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ubt iiI ao Funcion.. _i , . . t, III� RiO, 27 (T ranspress) - Segundo se informa será protel@da9,yotàçaono"Congressodop'rojetôde!eide cumento do funcionolismo, iS30 'poro dar tempo ao govêrno iii� de completar as 'rnedid as financei ras planejadas pelo gov'êrno, il1Jpedindo" que seus efeitos possam ser anulados pelo oum ento imediato de despesas com a mcjoroçôo dcs : I
servidores civis e militares.
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I Capital Q é Aj
.'

(I
RIO, 27 (V.A.) _iN� diic�;s� qu�;'p;onWlci�J duiaIi't�;:o

almoço" que, lhe, foi oferecido pela Câmara de Comércio Ame­

rfeal1a, no Iate, 'Clube do Rio.' de Janeiro, o presidente João
Goulart analísou o problema dos linvestimentos. estrangeiros no

Brasil, . acentuando que o seu Govêrno' não .alímenta qualquer
prevenção contra, a entrada,.do capital estr.�ng;eiro que se dís-

,

ponha a ajudar a emancípação economica� do' Brasil.
'. .

Entre. outras declarações, afirmou \l presidente. Goulart ;
1) - A solução do problema

. ,

dos Investimentos.' consiste' na

luta
.

contra a xenofobia que
combate' todo o tipo de ajuda
externa e também

.

contra qual­
quer ação espolíatíva de nossa'

propría economia."
2) - As empresas estrangeiras

concessionárias de serviços pú-
.

' . .

.

'1' 'I'
'. , :

blícos 'já desempenharam papel

própria pê os
,
ilSti� �:±::�lli::'���:fEi!t

e de acordo com as prescrições· continuarão regidas pelas nor- mal, inadequada e insuficiente­

do presente decreto'. Art .. 2 - mas então vigentes'. Art. 12 -'- mente, sem atender aos recla­

lOS Institutos de, Aposentadoría "êste 'decreto aplica-se ao. Insti- mos de nosso desenvolvimento.

e Pensões, a�ra_vés�de s�as �dele-:( ,�o qe Pre�idepcia� e�4ss,isten- , .•'.,,' ,
.

gacras e agencias, publícarão a- cia dos ,ServIdores. do - E�tado, Desfalque emnualmente editais autorizando", adaptando-se a t sua .Iegíslaçâo
por trinta' dias, irisctiÇã? d�s' se-' esPÚifica'.' , sindicato De Florianqpolis, com data de' 26 do corrente, recebeu i)

gurados que pretenderem finan- X �:-;x:.. .,.
,

"
nosso

,. <j.irWr ,o, seguínte radíograma: .

cíamento para càsa-pfôpría. ..� s. PAULO,. 27;'(Tran�J?ress) . RIO,' 27 (Tr:anspress) _ A po-
___: "Walter Meyer - 'A N:OTICIA Joinville. Tomando

Art .. 3 -�As prestações mensais, Na conferencia pronunéíada .cn-c, -lícía .. carioca descobriu desfalque conhecimento do 'artigo publícado por esse jornal, na edição 1compreendendo amortização � ,pem,àinojte no 1:\:llditório 9o�jor- superior a 11 milhões de cruzei- de 20 do jcorrente, reterenteiaos navios do Loiqe no porto de '1
. juros,' serão fíxadas em, vinte �I nal 'A Gazeta', o Ministro Frari- ros no, Sin,dicato de Trabalhado- São Fraríci�co,- do Sul, comimíco ao prezatíc diretor que solí- ':
cinco por-vcento- RO salário, "de' co Montara assinalou que 3 mi�, res··da Estiva de Minérios do Rio citei ao exmo, presidente,.)oãO\Gqulart e ao mínístro Tancre- li
contribuição do segurado', O ar-i: )hões·7de'�chefesf·de-famílill� no de Janeiro. O secretário e. o te- do Neves providencias para regularização das viagens do Loí- �!
'tigo"'U-déste decreto determina: Brasil, o que=equívale a dízer tlô" "soureíro 'da: entidade' apontados" de obedecendo iws"prãzos'e'stabelecidos, afiÍll de' evitar frequen-

' )

'As operações imobiliárias nesta milhões de pessoas;' vivem em I como autores do desvio estão ro- tIOS e vultosos prejuízos causados ao. comércio' e á indústria. .:e' 1"
data 'já' cóncrétízadas ou, em -fa-

.

,moéa�bos, porões.. favelas "e sem: ragidos. o presictente' do ,si,ndi-' 'demais, atividades relacionadas, com' o movimento portuário. !

se de -processamento .decorrente 'um tf;'to, daí a urgente necessi- cato tentou evitar a perícia con- ApoiandO justa e louvável campanha eSse.'Jornal, ·teIili.á a gra-
de inscriçãó regular anterior à dade da execuçãO da campanh� tábil dos livros, mas não está ha' ta satisfação' de prestar colaboraÇM'-: pugnando pelo soluciona..,
publicação. do l'lr$s,<�te' ·dect:et.(j!, : �n,api.o�l,(,qe _ ç!J!lla.�::POPulares: aos r�ação 'de suspeitos' do desfal- menta de problemas que visam melhoras para a população �

trabalhadores, � que.·.. �. . tarinense, . (a) DOUTEL DE ANDRADE, Vice-Gbvernador:,'�

�.0�E��"��P-;�-���Q-ue-�t-;"'-·,h-.a-p-a-·d-,,�a�.�U-�i�o'J�nvi"��
argentmQ�:para P'ara a-.'s' Elel·co"es···' "M' 'u"�n' l·c·l·pa'l·s' ���s����e:s��aYO:�O:!���!�
O''·Brasil

'.
'.

'. .' ,. ',." I Entendemos, entretanto, que ;e5_

, .,
"

. ,sa e :outras argumentações .que.
RIO; 27 (Transpres8) - Des- O presidente' do' Diretorio Municipal do. 'Partido ·.de

.

ReI- cioriarrieúto da União Joinvillen- poqenamQ,s apresentar aos �OS�'eoúheeia�se.:'na' Embaixada da ,presentação'Popular vem de·;endereçar,a(is �dentes"dos dl- 'se,"dando'a Joinville adminis- el!Itorese.,;:to povo de Jomvrne.
Argentina a veracidade 'das· in-' reíoriós' municipais do·.PSD e�' do PTB, com dáta de ?6 do cor-' tradores do gabarito:.de Baltasar nao bastana� para nos da��-a-
formações' veicula-das'.' pelo 'tele:- rente� a seguinte carta: .' .,' .

',. 'r' Bus'chle e Helmut I. Fallgatter, q�ela tra�,q�Ilrdade de COl1Sc:,ell-
grama prpcedehte de' Buenos Ai-' "Prezado' SéiÍbOll".

.

de'V:em animar-nos a novas em:" c!a necessarIa aos
.

,horl1ens qu�
re8, sôpre =:t :v-inda p�r.a 07 .B:a�i}: Tendo' eir(vi'Sta:, a f�açã,o dP1l :jlim' de pleiteà.v naqw3le· Con- 'pYeitadas', "'A' formação: de 'uma sll1�er3;Dlente, se deCIdem a cotaS-
do eeon.omI.sta. �oge:Io RIgellIo,

. dias 28 e' 29' de Abril' prÓxLm(1s, clave 'à: homologà�ãb .da· decisão chàpa<dé 'vereadores composta de trurr algo b?m e duradouro ..�urp. dos ,:�l'ln�lpaIs ,colabo�!JP.p:e�� . pará a' realizaç\W{ dª," Convençâo de�'sua Conv�nção MtinicipaÍ. Caiild<ÍdatOs dos 'PartidOS que' e- .EIS.' Q. plO�IVO . porque, en.ten�e-
,.�do.· P�.��d.ente".Art:m.;� ,,·Fr?J.ldIz�r� ':Estadilal� tlo"I;'artido 'dé 'Repre- , Por outro lado: 'era jã .rios�à. legéram os doiS "citados' ·Ptefe�- ,mos;. �ev�mos todos: for_mar, m-

,'no�"P.r�m�Ir. .0��d�_,go.'fewq,'�E!"1>.se�taçM !'.oP1l1ar,; deliberou 'este 'inten,çã(} g�e íl-ssunto' de tanta tas 'deve;' pejis, ser objeto --ele Ul'.- condIc:�nal�.en�e, nuuma �hapa:
.

I ;:�9 !,,���l,;,e '

\a2��.s9J: �e� ,�s�, • ��n:;.{Ít;í�� i:,�_un4ciI?�l;., r�e�lizàr j�i '1mp0I�ânci� 'f6sSe tr���do C?r:r;' a '��htê.'·pr,eàcup�çao' dos 7ltrtidôS de, .���ao' JPmy�ll,eIlSe, ,convld3iu�
.' s;ij�t'Q_& e �,t �G�'!I'Ist-f ," (,sua çOniVen!1a.!t.,��· data"de!8 q�" à't!nct'a�:'1iee�a:rl:;t:/à : f!la-::' ,((ue: os..�legel'll-m-; M",atiual,\Pr)-

do. all1d�, a d�la to�arem par�
. ::�"'��:':' ,''; ',_;..::.

"',,:,>����[., .'

,..

tltli>- 'plárl'o. de: ·.'fPi,f<NcaJje� tomar realidades' ás ,tó�os os de�ª.is.,.:rar.tIdo,�. �ue -es-
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. PlêitQ;;:.trl;�nlC-iP�l,t"··d .

. . . .. e���r.w ';;{ue-" ,':!?a:tlíid6's;�1iue\10, l<{a'$Óm.rã:m.�:.êà:be .;." ��\ ",t�.{' �;" ;i;";. ,,';-.t�'�,f':" .�,
". "antes' 'da; "Cdnvençã'O M?ls,tilielual; .'al, res]illtadós' positivos do" fun� . garantir-lhe a maíoria legísláti- '. Na;: certrz� de ���: a,.�.r,�pos!ç,al!)j.."

.

. ,,-lo .�.
" ,

.

J'. .
' .....:. ',.' "

..
.

.. :._ va"'nlecessã,ria:ao "tranquiltl 'de- que or:: ',faze�os co�ncI�e .çen:;'"Segcid(Js ·Viana-e·A.'dov·ino .. BaÍ'boso � l8Jdminis,traçã;P'.hle Etchegoyen., :, i,l,e'p'·U'.:t'a',�·�,.f·o·�'�·I.v'.,e:J\:ldo.a·','t;ro·,'S ;, sempenho'de'suas"funções. ,os septIB1entOli,:e .aspir'�ç?es ,11m:;
. O·cus.om·-se u.tu'am''''',·nte de corrup.ç;:'o _ ' .. S?,bre,

a ',p.enun,cia- ·de'} Alidmrin,o ..
JJ \lU.l!. Q

.. "'
.

&l. Eleitoralmente; estamos con- componentes .de�,PartIdo, ilCl!.-
.

.

'W . .dIsse. que a mesma
.. não, fôra for-' '"

- '.

mos na expectativa de seu pro'

';MAC'ÉIO,' 27 '(Trarisp') ..:.:.. O deputado bposiCiO:histà , vencidos ue que este Partido .' '..
. -

I .. RIO, J!7 '(Tí:31rispl'ess) -'0 Policia·e banqueiros. Ardovino 'malizad·a. "Durante o' interroga-" .

.

não lucrárá ,em legenda. Peio l1U?cIamento, subSCrevendo-no,;;.
coronel ·.Àrdov'ino Barbosa, de_- . falou durante, tres horas perante tório feito por Gama Filho e HeI' PZdro Timóteo fOi alvo'de u,m atentado à bala na cidacÍ.e', , .. - -, .. contrário. Sendo Partido pObre-'pondo na oomissã.o de inqüerito, o promotor Fabjano ..F.'ranco·. A cuies Corr'eia cónfirmou' existir . de MuricI. Entretantoi nerihum dos quatro tiros dirigidos de recursos financeiros, poderia'r àéU&ou:Segatl\as Vi,a,z:!!..�� r,e.c.e,b�r" .c�m�são f-luviu tambem Segadas entre ele e Ardovino�probleína ao parlamen'tar o atingiu': Não se'sabe até o momento a aspkar. maior vótaçãO com cha-mensaJ,ment� um �l1llhao e .qua- '/'lana. 'I intimo

.

pà;rticular: implerapdo 'd t'd d' "d'
,

, '

pa propria e completa, já que'trocentos mIl 40 Jogo do blCho.I· ..

(,
.

para que ·bã'o prosseguissem' em 1 en 1 a e os. re,sponsáveis, pelo atentado, estando a po- um número maior de candidatosDisse ter visto o auxi:liar de ga-' RIO, 27 (Transpress) _; De� tal assunto. lícia inve'StigandO'binete. recebendo vultosa quantia. pondo na Comissão de Inquérito'
.

. atrairia' para a tegenda Partidá-

�����:s:;i���u:��i�t te·s��� �:�:od�svú��a�,aChi��ct���;Õe&qi�= O'"ra>'�'s' ;'1 e'f·e··nd',"
_"

'. e'','.0" lI·rau,·'ç'/·a."E�.I·e:.· r'n',a" ,e'm" G·e',R·e',bra".�õ!:ar;:�a��ova���s d.�,;[��e'�11i� �����:e�;;e;�:t:� ,�:, :��tl����=. .'I'.
.

.vista','assum:i:ndo compromisso de rem com tres e'cinco Íl1l1 cruzei_ .

saldar' o res'tante" em' 'IÍovéntâ' ros rillinsais para �>\rdovino Bar- Falecime,nto do representante da ON U -provocou I dqs 'e organismos de dcefesa porta�vQz dos :Estados .Unidos rá possivelmente publi,cada,
dias. Afirmou saber que os

'bf\P-l
bosa. Disse ,q!le Q própriR Laçer- . susn"'�r&séio da conferênd de' d

.

'.

t
contra agressões de ,\� origeni na ,ONU: O dr. Anatole; d_a afirmam OS círculos cliegad,OSI

qUeiras ào jogo do bicho contri- da fora informado de que ele-
f"'- '. a esarmomen e continEUltal' ou e.xtra,-conti- 'Rússia, a (') dr, Drieveni' ,dos à detl.egação dos Estados. Uni_

huem com
'

duzéritos' mil
'

càda; mento1Í do Gàl5inete da Chefia .RIO, 27 (Transp) - -o Ge� Dantas imprimiu à nOSsa posi Dent:õLl. Estados Unidos, disse o .fUTI_ dos em Genebra. A entrevis,!;a
sendo o dinheiro entregue dia d�. Paliei?>, reCebiam ginpeim. do' neral Emílio- R�jbas, Chefe do ção em Gf:nebra. D:sse que GEN,EBRA, 27 (UF-l) - A, cionário', realizaram hoje u- entre o sectetátio de estado
15.decada.mês. Informou Que bicho. Tambem Lopo 'Coelho' Estado. Maio:!..: do Exército e wb o ponto de. vista militar a repentina morte dO' represeí:l: ma reupião nlit' sede da dele- D€tan Rusk'e o chanceler An­
jlretendià' dar o flagrante 'de 'Se- dissera a duas pessoas que vi- aE:sessor rriilitar ,brasileiro' à orientação do GÇlvêruo 'brasi- tante d.a. ONU na conferência gação norte-americana na' O. prei GromykO duróu quatro
gadas em sua própria residen7 ram, dinheiro '.de contrav�nção' conferência do d.esarmamento leiro é condizente COm oS im_ do, deSarmamentó delten;ninO'u N. U. A pr,opósito, recorda.se, h,oras. Entretanto, afirma-se.
cia na,Ul'ca. Acusou o oficial de entrar no gabinete da Chefia de d.eclarou que sua assessO'ria: perativos de ,nns::a segurança

a suspensão. dos· trabalhos do que em princípio ·uma coope-: qUe não hOuv.e, nenhuma'mu_gabinete. Francisco' Sitlúto·a.e· in.:' Polícia. Segadas afirmo� que a sempre foi integrada na orfen- "externa, f,3.pe�ial,a€nte no qUe- plenário, e o' cons·equente, >1.- ração ..so-v:iético-no·rte-america_ dança nas: postçõe:S; rund�en­
,termediári? . entre,.·o Chef� de corrup_çãQ na poJíciã coqj.eçÇlu,na taçã.o que o ministro Santia,go �ange a vinculação aos trata- diamento do apêlo fipaI· de; na no espaço fOi aceita depOIS tais 8ôbre. o p'roblema de

\ . Dean
.

RUE:k, a, s�!r formuladO' de uma trõca 'de cartas entre BErrli;m, o 'mais impDrtante nl}

R'e" ,

'
'

I"
'.. ... )

'I d . O' ',; ,'f'"'1-'
'.' ".

·····,,"··..··1
.

d
'

.

t"n

..

1' prol ele um acôrdo sabre o preSide.nte John Kennedy e' entender dos que aqui se' en-
l 'gu'.' a�n�ell, a .' '.1'\.' '.,'1.':a·:m·.e·.,"n�

i

O''.'" O" .:o .. çí�sarm,amento. Não E·e sabe o premier Nikita Kru'3chev. contram.
.

ri II "I.. .. ��.q.a,ta 'd� r;einício da çqnf�- GENEBRA, 27 (UPI)
. , l'enc,�a.·

.

,Uma declaração conjunta ao

'PI'
'.

1111''''
>.. �. ,.': "."

•

'1'
'VIAGE1\'[ DE JANGO '. ,I ".QENEBRA, '27 (UP!)·_:_ O) terminarem as, negociaçõ'es

i.- ',o '·00'··.·.'. e� a''�: ,I '8'� '3"·0'
,:' 'sm

.. 'c'I'ona'
l �

,
: .' (.

....
·i·�

.Sficretár�Ü' de estudo

De.
311 s.ovié:ticO-.Ilorte�americana, se-'

.

. II. . li ':'1 .'
.

�, -

'i3RASILrA';' ::í1"('I'r'ànspress) - 'Huslt embarcou hOj,e à':l. 15 .

, ,
.

,

.

,·�.O pJ:esidente Joãó Goulal't, que :hor�s );Orá;iq l?qal,., d� \."olta
_ ".

.
.

B"-S{E �NO SAiA�l,�-I\HNIl\tI6 I o prQjeto. sela .vetado. 0it sancio- je nesta .cap,ital. ". O Chefe ... do regressou ontem do Rio de Ja- aos, Est-ados Umdos. Cümo S@POitoo·p'-.nado termina à. dpis de abriL 4 Gbvêrno permanecerá em Bràsi- neito, !!stá ultimando os seus pre- sa;b:e" pouca. coiSa de pG;:itivo. , " .'. �eranos·
"BRAgILIA,27 (UPI) - O Pri-' lia até a próxima sexta. 'feira; p,a�ativcis' para a· Viagem que �eg��t.rou�se na . cQnfe�npa -t- .

..

d',
'.

1nleir0; l\{inistro Tancredo Neves! SINDIClt..NCIAS DE JANIO quando pre:.idirá a reunião ordi_' empref;õnderá aos Estados Unidos aqUi realIzada durante- uma VI lmà OS poraSsinou decretó regúlàin�ritandõ ,- , .

nária do Cónse'lho de' l\iHnistros, ·na próxima semana. Como 'se SEmana. , 'd'
"!,

.• �',. .

Os contratos de financiamento, ,BRAS1;:r.•IA, '27 .(UPI)�-, Vma
.

s�b�, ? presidente �oão'douIàrt ..N. yNIDAS 27 (�PI)"� A
.

_ es,carga� eletricado plano de liabitação nacional. fonte autOrizada reafirmou que o IRREGULARIDADES VIajara aos EE.UU. a convite"do 'pnme�ra troca de ImPJ'€'SSO€$.
. '

O� contratos de' financiamento
.

govel-rlO fedei'al está" disposto
-

a, NO LOIDE Presidente John' Kennedy, numa _p·ara, a cop,Peração .. '.mVi.ético_, S,. PA:1J.LO, 27 ('!-1"anspress) -

de im�veis terão seu' valor fixa� .publicar tôdas
,.
as si!ldicancias' i' viage}1l de amizade. norte-ame1'lcana na Investigá- , ImpreSSIonante aCidente ocorreu

.do na proPOl:ção' do' 'salái'íà "mi:' Imanaàdas. fazer "�o

pelo ex-presi- . RIO, 27 (Transpress) _ O ção 'espacial foi ano'tada 'rt:f1Q e� ,Tapegi (São faulô) vitiman-
nimo local, devendo o saldo de-. oente Janio .,Quaciros. �crescen- Ministro Alfredo Nasser determi- �RANSl\USS.ii,O DA

. . ,

.' do; 8 opellários da Companhia
'Vedor serrreajustado tÔdas,' as, .tou.a mesrna fonte. que "at'é "o nau a aberttITa de inquérito ad- Brásileira, de Sinaiização: incum-
V;l!:es que 'houver revisão do sa-" fim desta semana, o Ministro rninistrativo para verificar irr-e-

PRESIDENCIA

V·'I I-
.

b
bida da instalação do sistema de

lario" p1ini\1w" Em oütro ato, o Alfredo Nasser 'terá; divulgado- gUlaridades a:t>Ontadas por ante-. 1 a, .pau lsta, SO tráfego para a Estliada de Fer-

P_remier re!!'u·la.m·e·nt'o'u· 'as' ·o·p·"ra'� "I'nte e' sel's sI·ndI·"a.ncl·a", "de um"
.,

"
' BRASILIA,'27 (Trâ,nllPlless) -

, 1'0 -Sorocabana. Uma' turma de

Çges. imobiliáriaS previstas
-

no tGtal de cerca de
v

4Ó, e;peraJ;ld,O- ��:�e�::i���:��:: ··�a. ���t Na próxuna segmidií-feú'a á tar- ameapa de ser� trabalhadores estava entre o ser-

chama.do p·l'.ano, B, A.as ·,I·ns'·j·tUl·-
,. d'" bI"

. . . , de o 'presidente Joáo Goulàrt � viço de .alinh"-amento dos postes,'
.. '" o {se nos proxl!?10S laS, a pu Ica- cância efetuada 'pelo seu M�nis-

,

Çoes ele Previdencia Social. .ção dos resulta'dos da "I'11dica'n' _ t·,··
. passará o cargo ao Presidente da, so'te'rr'.ada a' altura do quilometro' 40, 'entre

-

/
-

. ena·. O processo' já' foi enca- Câmará dos D,eputados, sr. Rã- Tapegi e Ama'dor Bueno quando" .

r '" . I ela realizada no Departamen:to minhitdo ao Primefro Mil'listro ;
. . ,'.

EFETIV"ÇÍiiO'';'''"" ""'rT"li""""NOS·· ',' "
.
..., um 'deles tombou, batendo na.... a Ur. H" ..,.",....

"

Nacional"de Obras Contr·a as Tancredo r:rev·e,s. meri Mazzili. O chefe' "o Esta-· S. PAULO, 27 (Transpre;"s) ,'.
.

..... - rede' elétrica. Em consequênciaSecas. . .

,. I
do embàrciirá":no _dia 3 para 'os O pre.fe,ito de Santo Amaro""em l't.,BRA.SILIA, 27 (UPI) _ Ja' se

' r - ..... '.' , ,. � '2'� '\
.

. .' . ). ,

" EE' UU I' "1["
'

•
. da descarga e e rlca 5 operariasVÃO· ESTUDAR' P�'\R,LA:MEN_' ,. e "' eXlCo, numa V'1Sit� entrevista à imprensa, revelou

€lhlCOnka nó R,1alá,cio dos Despa- TANCR.E:DO EM: BE.<\\SlllLIA TARISMO I "1'N" oficial a "d i pa' S" d tiveram rÍ10rte instantânea.!lalém
c 00 o

' ... .}� TAI!;!� ro
.

" os os Ise ,- que u- Que parte .da Vila de ,Puracíca, db que tombou,' sendo .que dois
]'11

"'

•. , ..pro�eto quê' 'éfetiva os' !
.

.'. , . :", ;'.. i' r·.' .,' .'-"',.. . '·rará· oito dias. ·em seu I�lUnicípio, está amea.ça-ter:Il1OS, . aguardando a sanção. "BRASILIA, .. 27 ,(iUPI) - O pr�- B�/Al?�LIA;,.i21: (�,r:al1spJ;ess) - r .

da de ser soterrada, em cons,e-,
outros sairam gravemente feri-

presIdencial. O p''r'a'z'o' 'p'ara' qlle
. O' senador Nogueira.dà Gama, a- VA'CIN S''''' BIN dos. O acidente traumátizQu aImer Tancredo Neves chegou. bO,' -.. . , " • A '.oiA.· quencia de 'tuna erbs.ão que se -

presen�u projeto dé: iJei ao Se-. " .,
. opinião "c!.a 'populaça:o pau,lista.�--�...,..;.,,--__._,_,....,...;'--'_--- ----

. ., ,"" ',' acentuou na rua principal. 'como
lJl L'J:!'U' rI"'A'·l)·.A'S" 'A'S' �.. n�q.o;;F�érlll, �i�pch:çl_a sôbre;a·:,.!� BRASltIA, 21 ('1;'ranspress);_ re�t4tapo de ,!iole�ta. t'rQmb�'1.\.CI '. ',',

·,c.naç:ao' do:,Instlt:qto de -ApoSelíl,.·; 'Q"_" t .'. •. '1 d' d'
..

· .. "

f t'
.-

d'tadóni,ª,'eiPIl:hsóes ·d.os'·;M-é.dio0s�e· "o ,.uU'llle;n as·e'�tI:l,.ren.:'a mI
1 O�f"S .agua que us IgOU a, regIaO u-

lfAZ-o�' L"S D"E';, EI('H'll\iT "NN '.; fmi'éionátios âtiris. JÚsfificyJU�O' <;lt!- vaCl1�a, Sabm ser:ao aPlicad1s r?nte a. úli�a i"em�nftd sali�n-:..
. 'rA' ",

: lf1.n· " ...." , ' r '. p�dal11entar"nÍineh·o�(lue._'QS qlé-.: fie dez a •.qtlil1Z� 'de' abrWpróxi- tou apre eI o Mano . e;.A .,u-
, .

".
Çi1 d d S 1 d S óu,érque, Lima, que, a Igreja e vá- ,

". J'ERU$ALEM, 27 (UP!) - O promotor de ISrael dicas, em número elevad@;'espa-' Il?Q. nas CJ,: � .es e fi va: ar,. �. ri<ls res�d"ncial' do ',luga,rejo .se!,
C

. .' '.,
, lhados por todo o território ,na- .. ,�U}.z, Terezma e BrasilI.a. A , ..Ontinuou a leitura" de' ·,sua.s contra-razões'. ao pedido d.e:·: '" - .' -. ,. ,

..
:'. I

.
f acham mi iminênci!', deserem a':

, ' .. ,., . , ... ," .

,
' . ·cional, sujeitos a--t.qda SOl'te' de imunização" éontra a 'Pviiomieli� tingidas pela' erõsão,� temendo· a. '-apelação que '0' na,zistà�,�A;c:i6lf�Eichmann apresent,ou pe_ dificulda,ct'es, emb'ora' contribuam" t� eS,tá sendo pi'ocedida pelo mpulfl,eão Que:um temnoral inp.,>-l'ante a 'Côrte' S'upifema de Is;ra�l. O promdt-or re'Cusou: para o lAPe, 'devem ter órg�o lWini,sterio: da saüde;: na�' 'cria:p- ',":Péra:ct'o "príséá câu5�r' mTI.,á, càtá�- :tOdos Os; pont6� aprfl:-:.enta'dos pelo advogado do réu, Ser� previdencial próprio, ,cais!'. que ças de seiS meses a dÓIS anos, .,trCife. Foram fflltros ilpelo!'; rw

,

vat,!US.
',. bem o merecelu' pelo' s'eú traba- f,. C"'''lbiJ'"ri'i.o ��'" 1'<; Eec:-e:a- 'r-";""'�"""" �1'J Estado,' .s.ôliêita11do1110. ri3.(.:, ce saúde e:.:t�{�r:..�:Üs. recorras.

Ãn6 XL - Joii1vi,lTe,,4a.-F�j'ra� 28 de.·,.Mqrço de (96:2'-. Dir�tor: Wálter H, Meyer-� N'6Il)ero.8.582
;

-'

CZLL

embaraços ou provoque danos,
aos investidores de capitais, se­

ja qual fôr a sua bandeira de
origem,
4) - Principalmente quando tais.
questões envolvem interesses de
dois países, que se identificam
com o ideál democrático' como 'é
o caso do' Brasil e dos Estados

Unidos, o problema que se apre-
3) Preconiza, para o 'pro:"" senta é uma convocação 'símul-

blema das ccncessíonárías, uma tânea á capacidade de decidir dos
solução de entendimento que" Govêrnos e ao bom senso ou: .-li
atendendo �aos altos' interesses capacidade 'de compreender dos
nacionais' e' 'populares, não crie interessados.

�' •

I .". "

."" "·111 (.

pARA. REGULARIZAÇÃO, DOS'
S�RVICO�S ,DO 'LorDE ,NO;
PóRTO�, DE "SÃO FRA'NCJSCO·

'Construdio da casa
.'

', .. )., "

tutos de P,rev'idênda
r"

�

I',· ". , l'� . fi

,.. ',:SRAS�IA,,?l .. (!l;'RA�.sPJ,1ESS)',:- \0 'PrirÍ1,evo 'Ministro
Tancredo Neves assinou decreto na pasta do Trabalho, díspon- ..

de sôore as operações- ÍIÍIoQiliári,?-s�-do 'pl�o-B das instituições
ae prevídêncía socíaã., O decreto determina. que, os institutos
através de suas delegacías e '. agências .publtcarão' anualmente
sdítaís

.

autortzando , pp.r ,3.0 . días .

a i�c�iç�o. do' assocíádo que
pretender financiamento para a casa própria. Assinou deqreto
na mesma pasta, ainqa,�·alterando .dísposíções do regulaspento
ao D'epartamento Nacional. de .Prevídêncía Social; conforme ex-'

I' PoSição de" met'i.�os. ,49 MiJ:�istro Franco Montora.
'

Vii::e-Govern'adõr .'Doutel de Andrade pediu pro..

vidências ás altas autoridades, apoiando oo,ê!1O
/

"

:J".' d�'À NOTICIA
..

O decreto determina, ínclusí-
, ve: 'Art: 1 - As operações imo-

. e' Pensões" réalízar-se-âo
'

nas

biliárias previstas no}; plano IB' condições determinadas pelo de­

dos In�titutqs: de Aposentadoria.' creto 786, de 26 de março de 1962-

Estando em vesperas de viajar pa,ra a Capital do Es­

tado, o teq,. ceI. .. Olavó Rech, que acaba de "cieixar 'ô cárgo
..

de Delegado, Éspecial de Policia, fez-nos onterp. amável vi­

sita, de de&Peditla',' 'Na' ocasião, solicitou-nos o distinto mi­

litàr retificação de parte, Cil.a iiotJcia que sôbre seu afasta­

mento da DRP. publicamos ·ontem. Corifirmoü. o teu. �'cel:
"

_Olavo, Rt'lCh qll� na' manhã. deSegulldá�fe1ra';paSsou. éfetiva­
mente o cargo'á.o 'SUBstituto legal; o delegado Gustavó Selon­
'ke. Não o fez, porêm, por hàver ,renwlCiádo ao posto, mas
sim. por ter .s�d0. djipensa:!lO, do ,mesmo 'Pf!lo�sr'- Seeret-ál;io'

, da Segurança' �ública.
" '

. .:,.. De ql1alquer' :forma )amentltmos o'áfastament0 : €la pres­
e tlgiosa autorida'lll:e-"e 'faz�mos 'vo_t;os' de'êxito em outro cargo
L'f: ' 1. '{. '

"

. : i\.qu�,veI_lh� .��e" e�ceJ; •. ; ", .

",'

.

'�� I�'>< '"to ::'�\�, �;.��; :;��� (.'� �� .' �}:%·'I"}\.�� .:"'�,i�.? . ��Í'(.

i' ,

NA'OI P'E'l)IU DEMISSÃO 0':-
TEJ�L C�jL�,.OILAVOi. RECH:

PELO BEM: DO BRÀSIL

Diretório Municipal do P.R.P.

ARNALDO BUDAL ARINS
Presidente"

Protestos 'contra
as ligas
camponesas,.
u()Piauí;
, TEREZINA: 27 (Trampr(lrt;i,j',

- Em sinal de prot�sto ',contra "a.
fundaçã.o das Ligas CalnpOllP..s:u;
.no Piauí, o pr.ocurador geral da.
justiça do Estado estaria dispos­
to a entregar o cargo ao goVer­
nador. Um grupo de comunistag
tentou novamente fundar as E­
gas na propriedade: de Campes­
tre, pertencente ao general Hen­
rique Gaioso. O militar, cmrru­
do, resistiu e conseguiu desbara­
tar o 'grupo. Por 'ordem 'dô go­
vernador Chagas Rodrigues'. li po­
lícia devolveu

.

todo' o fitnárI()
anteriorJV,ente apreendido na re­

ferida propriedade. Comenta.-se
a,inda que o Coronel Pedro BDi'­
ges comandante da polícia mi­
litar; teria ameaçado demitir-se
caso. não cesse o movim'ento àruw
Ligas ·Camponesas ..

....._--- ---------

HtJMANITA.RlSMO
IJ���OI��1JA. SELVAGERIA ,

.

"

(
, ",r, r' '. :.; . .'

. "' R.9M�, 12� � U�f)_- -; MoiSés� Tschombe propõe_se a

9;tía't (um! �!ll;lct6, ,.'de, á�si�t�n�i�:"�s vJúva,'o e órfãos
,.

dos
.13 \ aV:�\tdQtes. ilialia.:qos:> assasSinados pelos congoles,e's em

. '. Kimct;tl" decl8:r.ou· à �mprensa; o coronel Humb:;t Julian, en-
,viado \ etjJe,Ç!la.I' dq, presi.deI).te' de Katanga.. o- .as�:unto está
sendo- .e�tudado p::las au�oridades loca.' S.

,",

I ;>
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COMPARATiVO DA RECEITA ORCA.DA COM A ARRECADÂ.DA - EXERC'ICIO o'E 1'960

FltIUMÁ{U)\ .

:IJE�PL�mAO

Es!tá de (plant.ão hoje a

F'�R.MÁCI:A :9 'DE MARÇO, à
.

"Rua. '9 de Mlúgo, 462 FO_;
NE' :3;-c9':_7. !.

Impostos a :Pa,g-ar
Na Coletoria. 'Pederal:
�tellte de Regis1;rQ
'imPostO· S-anit:1rio
Ipe'e!9.f.a�i§es de RI!l:lda'

,Np I)�noo d�. Brasil:
�. -ínrposto 'Sindieal '(>deVido por
.-

aaentes Ou trabalhadores ftl1to-
,

�. n:mo:;, e fll'ôfissi.on�1i:; 'Ub(j!rais) .

� ,

'No I'�pto. dO$ 'Corret9S

���tro de:'RãdJO'S
Na ''Prefeitura 'Municipal:
�po�to de. lrul(jptrills e Pr,,- �

\

fissões e de Licença (1.a 'presta­
Ifá�)

UMP,EZA PÚllLlCA

RETRETA
1\ Banda de Musica do 13° BC

rea.lizará hQ� e, com início às ..

1<9;30 hQras, na Praça 'N'ereu �­
mos, �etreta (lQm 'il segumte,
.pr(j)grama:

1 � Sívio Roméro - Dobrado
de José WIaehado. ,

2 - Noiva - V�sa de Ceci-
. I
llan.o õ,e Ca:rvalmo.

.. j
3 - Galo pranoo - lV1axlxe oe

,

Ube,ldp de Abreu.
4 - Um retraio de Minas

SaUlba de I!\tauUo Alves..
5 _ Viagem à Lua? ..

- Fre

vo-Canção de Miguel Alves de

Santana.

SEGUNDA PARTE

1 - Manfredo - Dobrado de'

Tertuliano Sant",s.
2 .:_ 'Vime q1;le si' - Valsá

de Vicente oteo.
3- � �Quiereme mucho' - Bo-

lero de GOllzalo Roi�.
4 - Buliçoso - Maxixe de'

FTeO. Williams.
5 - Castiguei - Samba de

Jorge Cos�á.: ,,1 :.sl�hJ�.§.i�iJéíll4i.li

I
RECEITA AltRECADAÇAO :ARRECADAÇÃO I'

.

ARRECADADA A MAIS A MENOS
-------.------------------ (l.n.l

RUBRICAS RECEITA
ORÇADA

----------------------

R.ECEITA ORDINARIA

1. 000 .1))@0;00
11· 1,iJ00 .000,00
'9.1')(10.000,00
5.0@O.nOO,1JQ
900.000,00
6@.0@0,'(1)
'(li!).OOO,01!l
1'30:000,00

2.'600.600,00
MO.UnO,DO
80.000,00
50.l900,O()

'2.400 . noo;oo
20.00(},OO
700.00n,00
500.000,00

1.000.000,00
1.00G.Ooo;00

as : @G'1!) .000,00
1GO.OeO,00

,

�;�.}�.�'.�:i1i�i�r_ .����� ;
REC. EXTRA.ORDINl\RIA· , ;

Imposto Territorial
.

J:mposto Predial

Imposto de Ind. Prof'.
Imposto de Licenças
.Imp. siJogos. e Div.
Taxa de Expedicente
Taxa de Emolumentos
'Taxa de Fisc. Serv. Dív,
'Taxa de Viação
Taxa Gons. Estr.adas
Renà;a !Imobiliária
Renda de 'Capitais
Sellv.i.ços ·Ur.banos
Ind. Fabris Manufatureiras
Rec. Merc. Feiras e Mat,
Receita dos oemíteríos
Rec. de Comb. e Lubr.
Cora prev. art. 1'5 § 14 CF.
.cota Prev. art. 20 da CF .. .'
Cota Imp U.· SlE .. E!:etr.

• j i

! I

Cobr. Divida Ativa

GERT 'SOHI!NJ!)UER -

Agronõmo Extencionista da ACARESC
As últimas estatísticas mostrem qu,e há vál'ü�s niunicípi:os

catarínenses cuja população urbana é superior .a rural. Join­
viUe é um destes municípios. Pode-se argumentar qu.e tal si.­
tuaeão é consequência de 'sua crescente índustríalísaçâo .

'iJ:ste fato é alarmante, porque poderá trazer consequências
desagradáveís para as atividades rurais, bem como para as 111'­

'baIJ:alS pela falta crescente de braços para a la'V.oum.,· e eonse­

qu:en� faltà dJ gêneros alimentícios. Aliás assim deverá ser

1)0 futuro: maior população urbana do que rural.. Mas no mQ-

_

,mento esta anomalia se. acentua devido a disparirume ,ehooan.te
Imtre o tmtamento diSpensado aas operAr.ios 'da ctdade e aqee-
Ire que .é dado .11,0 trabalhador rUral.

.

'O .operário :citadino, conquanto não tenha ainda ótimo nivei
tire v{da como �e.1'ia desejável, di!>põem de melhores meios para
o seu bem estar e o de sua famÍlia. Já o. ·homem do camPO,·�

,

trabalhador t:urál, vive desamparado pela falta de quase tudo

o que possa humanizar o seu trabalho de sol.a sol, elltl··entruilio

'1�o� o� 'po�tfatempos dl1 t;ta�ureza. ��a. () pequ.eno produtor,
a éom:eritiáUiaçiiD' de seus produros é difllu'l ·e quase isemp�'e ,lhe i,

•.
<é pr,ei,u,{liciaL i'Ioissim 'essa ge�e é atraida l'Ielas :twtíGms das. co- j,'
mGdidade'S urbanas .e deserta do campo ruma,lld,o. para as enia- -

des. a .pr-ge�r�,,�,,�:,W�llf�l,· sorte. Por- isso, há' u�. l1�êessid�de ; �
urgente de se l:evar ao 11J.omem do, ca�po 'a SSslstenela. de que J:
necessita. É uma necessida.de' dar a esta parte da popmâ:ção a I

. r-"-?
�_. .- ,+; .

.

.. ,

�'4 'ftOS\PITA,L SÃO 'LUCA'S

Dechambre tinha razão. A gente. poje compreende melhor..
.fi. raça se faz pela boca. A. Faculdade ensina muita coisa sé­
ria. fl,mdamentada e utiUssima. Sim, em parte, a raça se faz

pe1a boca.
.

..

Ora, outro dia estava eu conversando com um amigo que
conneai 'em Joaçaba h'á 'uns dez anos, mais ou menos:

- Olha, Doutor, sou construtor e já bastante experimen­
tado. No meu serviço não' emprego pledl'lilÍro, carpinteiro mi. ou­
tro tili}erário que não venha com a ferramenta certa e com­

pleta. Não e.xijo coisa .excepciclllal, não. Eu quero ferramenta
que sirva bem ao seu trabalho, pais do contrário um operáriO
'especializado sem ferr..amenta em condições só prejUdica o an­

damento da obra. Assim - prosseguia - seria o agricultor.
O criador que- náo,posS'Úi .a;"ierramen�a" em condições de criar
nã.o deve prosst;lgu&r, pois' só ter..{l. prejuilio. >-

Isto é um.a·, verdade _c aj1,\ntei. .'

- É! Os agricultores q'llle não 'possuem ferrament-a em con­

dições não adialltà, vive sen}pre .el11.rdifiGUldà:ctes.
� isto m:esm;o - sua. comparação do éri!lJclor nosso com o

cperii.l'io das 'construções, 1'10 ·tocante às "ferramentas" é' illte­
ressante. P,o�s se I!!S criador.es ilão' tem ,uma instatação, nãio
vacinam,

.

não' procuram 'apl1ender as práticas no\\as no ma.­

nejo '<das criações, não se futeressam peJa' limpeza, pe[a higiene,
(ltC., não' conseguem' :criar nada e jogam .a cuJpa para a 'pou-
ca sorte.

,

E a palestra.:Iuosseguia animada na palavra, do -amiS'o:
- Os criadores 'devil'im' :procurar recursos com os Médicos­

veterinários no começo da·doença. Deviam dar o remédio cer­

to. Deviam; tambem dar a álimentaçã.o certa e completa. 'Não
deixar o· bicho passar fome"e sede .. Além disto, a raça, bam­

bem, iÍlflW muito .. Eu tenhQ em casa minhas galinhas White
Alfler�ea e-verifico ·como iIifl\1em a 'limpeza, a comid!:!, a vacdna
e o remédio,. quando surgem' doençàs e mesmo o galinheiro. A
comida é ·'importante. O,. s�n.'1Qr ';v�}a':, em trell meses eu vendo
frangos ..com llprOxlmadamente dóis'i quilos de peso. O criadlill'
quando' quer .gannar dinheiro .êle" trás tudo direitinho, c@mo
l'ecomeÍldá a' P'rií:tica e como deve ser. Há alguns qua fazem
certo ô .ganham' .dínheiro.

ApQs uma pausa d� amigo, pensei nOi; ensinam.entos da
Facu1dade. O professor Pi Paravincini Torres cit8indo DechfiID­
bl'e quando fala sôbre as ragas de animais domésticos. Há
muita verdade na afirmativa.

,'"

10.938 . iI.OS,OO
10 . 768 .200,00
5.'783.559,70
1 J)44 ..659,50

82.020,00
36.820,tm
161.261,00

2.654.@B8,OO
339.815,00
90.800,00
104.448,50

�.089.035,OO
-m.lSa,"

1.010.1.''1(;,00
7700.760,00

20471.839,60
1.17�)'7:5'(;,90
t3 .61.3 .811,90
213.333,40

1..490.121,20
-4.'163 . 636,20

1.-6.440,00
759.638;30

.30,070 :000,00
6.<400,00

1.000 . oon,oo
2.938.105,00
1.76.8 .200,00
"183.559,70
144.659,50
22.020,00
'26.82.0,00
31.261,00
54.08S,00
�.815,OO
10.800,00
54A48,5{)

<689. 'G35,OO
26.180;00

3'1.0 .1'76,00
27liL 760,00

1 Am. 839,00
1'7:0. '75'6,9:0

Imposto TerdtoriaI Urbano e Rural
Lei nr , 531 de 7 de dezembro de 1960

Lei 11,. 556 .de 27 de novembro de 1961

Arrecadação Prevista ..
'

. crs 2.500.000,no

0.12.1 Imposto Predial
I Lei nr , 102 de 7' de dezembro de 1948

'Lei nr , 437 de 31 de outubro de 1956

Arrecadação �vista . . . . . . .. . ...

26 ..381 . .l;sB,m
H3.333,40

'790 :121,20
.2 .1.63 .636,20'

1i..44'O,OO
459.638,30

29.SqO .000,00

86.510.964,61'1

( •
-

I� . I

. ,

'9 .. 14.1

0.17.3

'O.HI.3

0.27.3

Cr$ 11. 000 . GOO,OO

Imposto sl'1'ransmissão de Propriedade
lMOVEL. (Inter-vivos)
Lei nr , 55ll de 27 de novembro de 19131

Arreeadação Prevista .... .... . ... c-s 1 :oeo . 000,00

Tmpestc de Industria e Profissão
Lei nr. 231 de' S' de, novembro de 1'950

'Lei .nr. 256 de 11 de maio de 1951

Lei nr. 343 de 24 de julho de 1952

Lei nr. 431 de 15 de agosto de 195'6

Arrecadação Prevista .. Cr$ 11.000.000,00

Impost'O de Ilicença
Lei nr. 96 de 22 de Outubro de 1948

Lei nr , 211 de .3 'de agosto de isso

Lei m:. :344 de .24 de julho de 1'952

'Lei nr. 414 de' 28'de maio de '1956

Lei nr , 4'31 de 15 de agosto de 1956

Arrecadaeão Prevista . . .. .... '; .. 'êr$ 7 .5l)0 . ())OO,OO

'Imp1)sto Sô'bre l;jog'OS -oe lDiversões. .

1:iei nr. 414 de 28 de maio de 1956

Liü nr , 443 de 31·tie outubro de ,1956.
Arre'Cátm;çoo PreVista

'

• . .•

'

•. ;.' •• : Cr$ 11.200 . 000,00

l.�l.!l l]"axa ãe 'Expm�ente
'Lei nr. 420 de'23 de 'lllmo d'e 1956

Arrecadaeão 'Prevista . . .. ,... ."
. 100.000,00

'1.22. ii Taxa .de' Emolumentos
'Lei nr , 414 de 28 de maio
Lei nr , 420.de 28 de maio

ArrecalÍ� Prevista

de '1'956
de 1'956

.. Cr$ 101l.OOO,OO;.PO'
:atenção que merece, 8!3\ldalldo a 'itientifi€rut' e 'resolver 105 seus

problemas.
,Este, aliás, é o. grande proposíto da Extenção Ruzal, E por

ser êste o Objetivo pnncipal da Extenção Rural é que <O exten-
cíonísta encara o porvir eem um otimismo- que pode parecer
ueépía;: mas que -se justifica, porque os metodos da 'extençãó
SãD 'prátiCos e realistas. O extencionista enxerga esta sttuação
com a confiança de poder' resolve-la, porque 'tem.:3, cedem de
estar trilhando o' camínho eerto, apesar fie "mais lento 'pois
sómente por meio tia educação é que se poderá meíaorar ,,3,

sorte do homem rural. Extensão é, essencialmente,'um processo
.

eduéatlvo _ destinado .àS populações l'IImis _

.os príneípios da. Extensão Rural são o resuttado de estudos

rompletoS'e oomplexos, ,que ,envolvem ,as .atividades da 'Vida m­

.ral e que já I.foram pr<lvados �trnvés ,da experiência em. mais

de 50 anos de êxitos, em outros. países e regiées.·
Assim a EKtensão espera cOm o seu 'trabalho., m.eUlOrar a'1S

condições de saúde, ru; alimentação,� de vestuári:o, aumentln'
a ,1'roliuQáo e a produtividade agro-pecuária, para obter ID€1i:J.3r.

r.Í'I'el de vida para. as populM@.es l"t,mais. 'No €lõltanto o Servi�
df Extenções de ela:s'se que �tuam no. m'eio rurál rom o mesmo

(lbjetiv.o. "

._.,

., 2.<:2.0

'Thni..l;:Jém !li jnd.�tii.a'l. e'.o OOlJUérei.o devrm';é, JIDÇleID, coope-
,

}-ar. 'Eles preeisam sentir"'que cf'Joperando' os ben:eficios se e_:;- "

tendem a'ambas.JlS �rtes-, apenas que os partlculares es�
empregando'um eapital; sua cooperaçã:o, a prazo médio e IDngo.
Fois 'um bom coméreio e uma boa indliístria só pOOe concel:Jel'",se

quando alicerÇltdo'·em 'uma .boa agricultura.
'Oaso contrário poderá acontecer .o qlle deelar<>l;l recente- .

mente o governador Carv��hO Pinto: "OU salvamos o. homem

'filo çaml90 ou naufragamos •

l.23.1 T.axa de Fiscalização e Serviços 'Diversos
Lei nr , 414 :de '28 de maio de 1956

Lei·.'nr. 444 de 31 de outubro de 1956·
!Lei nr , '421 de 28 de maio de 1956

iArreGadação Prevista ."'" ". " '.. . Cr$ 200.00B,1l0

! L2<).1 U'axa. de Viação .

Lei nr. 442 de 31 de outubro de 1955'

Arr�cada.ção �vista ....
1
•••• crs. s .300.000,00

1 .25.1 Taxa de Conservação de Estradas
'Lei nr. 100 .de· 22 cle dezembro de '1959

Arrecadação Pr.ev.ista . .. . . • . •. •. 'Cr$

;? (lI. il R'ellda Imobiliaria.
'Decreto-Lei nr. 83 de '30 de abril .de 1!l42
Lei nr. 222 de 25 de outubro de 1950

A:rrecada,çã:o Rr�vista

.l :100.000;00

Cr$ 80.000,00

Rfll�di de Capitais
iJÍlrÍ:JS-1:l.e' 'deposft.os':em Bandos € ....de­

Titulos ile,menda. �

Arrecadação Prevista Cr$ 70.0�O;OO

2 :D3.0 S-erviços :Urbanos
Lei nr.' 416 de #6 de maio de 1956

Arrecadaçãe Prevista_ ......••.

.3.04.0

·

«C�nio JllO
Filaté,l ico»'
SOB f.) PA'PROCINI0 :DA "AS�: 4'.12:11
SOUlAClAO FILATEmCA 'DE' 1
J9'I'NVILLE" - 'Departamento,. i
�de Divulgação e Propaganda

.,

4. J3 . O Receita de Combustiveis e 'Lubrificantes
Arrecadação Prevista Cr$

DIA 11 .DE A::BR<IL PRÓXI­
MO - 'ECEIÇAO DA NOVA.

DIRETORIA DA AFJ

A impressão do referid.Ü' 'SêID' 4.14.0 Cota "Prevista art. l'5 § 4.0 C. Federal
.

t Cr'" 1..360. oeo,OOfoi feita com antecedência Arrecadação Pre;V1S a.
.

...

:sub rigoroso sigilo, em horá�'
rios extraordinári.os de tra-' 4.J5,O Gota .Pl"I'1vista art. 20.0 da C. �T..etlerál

.

t Cr$ :s13 • 000 . 000,00No d'a 11 de Abril próxi- balho, para e'Vitar a curio.,,'. Arrecadação Prev.lS a ..........

mo será reaHzada a eleição dade dos demais funcionários.
da nOva diretoria da A�,soC.[a_ No dia em qU€HJ a<s.tronau- 4.18.0 Cota Parte do Imp. 'Unico s/Energia 'Eletrica

100.000,00ção F'ilatél'ca de JoinviBe, ta JOHN GLEEN Jr. efetuou Arrecadação Prevista Cr$

para o período 1962-1�:S3. Pa.- três voltas em tôrno da Ter-
ra t.al acontecimento ,estão so 'ra. tôdas as ag'ênc�as do país 4.:W.0 Cota Pre:vista.. art. 15 § 5.0 C Federal

l,G'OO.OOO,OOmovimEmtand.o os círculos f)_ -colocaram à .venda simúlta - Arrecadação Prevista Cr$
latélicos para aoo'ntarem o" neamente, o' sêlo alusivo· ao

nomes que deverão integrar a; fato. Es.ta experiência, co·roa-

nOva dll'clÁlr,a_ .' .I da da êxito, é a primei�a no'
A AFlJ atendendo o que 1 genero, real!zada pelo Depar-

I
precE!itua os :;:eus eSlatU1:OS T">mento d.os COTreios do,,;
socÍ,ais convoca tod.os os. seus Estados Unidos.. No sêlo, re, 6.]4.0
associ,ad.os para no dia.onze do, ferente ao "Projeto Mércury",
p.roximo mês comparecerem a apa:r(lce como motivo centmI

I sua Sede Social, para eiege- a cápsula "Amisade 7" em sua
r·Eim 'o,s ·novos, dirig.entes. d·';l. trajetória orbital. .. ".
AFJ, pe,lo .que desde já agl'l::>'­
(j(·ece a todos. TOGO: - O primeiro paIS

Qjue homenageou JOHN H.
FILATÉLICAS GLEEN Jr., 001o.cando o seu
NOVIDADES I noin� em um de: seus selos.,
BRASIL: Deve ter s�do foi O< TOGO. Em 24 de Feve­

em�tido a 23 do 'Corrent'e, ma;:,; reiro, portanto, somente 4 dias
um comemorativo. ·Dessa· feL .após a realiza:çáo do seu ·vôo
ta para 'COmemorar O· DI:!'. orbital h'stóricÜ', saiu no Tü­
'[I;1ETERElOLÓGICO. ·goo uma .frniÍssáa "HOmem no

Espaço». Usou' o Togo o- sêlG,
CHIPRE: A !Iha de Chip:re de Alan B. Sh�ppard, sohre",

.(Cyprus) entrou 'no dia 19 do .Garregando·-o Icom O< seguinte,
,eorrsnte mês .no "CCllns,eilho' 'texto: "COL. J@HN ,H.'
da 'Eurapa», ,ocas�ão em 'Q<l!le GLENN, USA. VOL. ORBI-

, emitiu uma série' de ·três seios, TAL, 20 FEWRIElR 1'962". O
cujO' teiMo é idênthw aos 's'C- valor do, sêl.o é de 100 franco;,
100s emitidos peó!us l)Utro.S pii- (aéreO') e foi impor·esso em N,
ses em Setembro. do anO' pas_ th.'!1s. de 50 unidad·es.
sado. Os va�ol"€:s' 'são, dI{! 10·

.

mils, violeta. - 40 mils, azul, e. "REUNIAO DrA 1\<SSOCIAÇA:.O
100 mils, v81'de maçã, sendo 'FILl\:Tf:mCA. DE

, as pümbinhas em branao. JOI'NVIIILE

ESTADOS UNIDQS: Oon- Co.nvi'damos todos oS" 11-0S-
forme comunicação< da USIS' SOs associados e Amigos da
(.Unitlôd Stat'es íInfoTmatiQn) ..FlIatêlia para, a reun1ão se·

"Seguntlo a estratégia Ue Uma, Imanal da ent�dade que ·S:Elra
f autêntica operação militar si- realiz:il,da em a noite de hoje,
giü);,3a, o- Departamehto dos 'às ZO hO'ras, ,em sua sed-e, so_
COrreios dos Estad% Unidos ciaI, à RHU do, Prin.c.ipe.
preparo.u U':U 'sêio- de 4 cents., ,

em comemora�ão ao primeiro EDUÁRDO LEDOUX
vôo. orbi tal norte_americano. DE OLIVEIRA

3'.000. Ga�,oo

InduStrias Fa.bris e Manufa.t�s
Venda de Pedras de Pedreiras Munici­

pais e T1.i.bos de Cimento da Prod.

Muni.eipal
.

Arrecadação Prevista . . .. .... .. Cr.$

,
,

·cm.tlRou. -' JmID�.çIN� - M.t\'!'EBNIDAJ)E
émtm.alA ImOICl'N'}'� ,DE UROroqC-+A - OXIN�· . i 11

. YU ,.aOS�l'1'Ax.;;.� '1!l � P(!)MICtLIO - 'R�SmOITA'ID0R
\

._ ®.NIOS � - 'R�PIO'I'.ERAPl:A - !·aMOO trL'l-�rA�VlO- ,

llE'l'A 'fl �A-VJm�O ,.... B�NOO OE SANt;J'O'E �

·�B-rQl"'.ilIDIA E TR�UMA'TOLOOLo\. COM "MESA Ol,{;TO­
--�1(J� 'DE J>l;EEE�OOMPER - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM 'MO'DlmNA· S.A.L:I\. 'DE 'PA).l;TOS E.

Em todo p·QlunicípíO.

"j'
1:>ln>I"IARI"""" i:STtJll'A P;ARA 1í1J!:CEM

de JoinvUle (P,�rinÍetr.o 'lbrbanQ',1�' ': -;.à.'Sb.m�s ilim:m E'PREIlA1vnC'S'�.

Dü!tri�S e 2j�nl:tll ·ft�a;'$) IPr0�-l:
.

O'flOl!i,ttalFAt6\A D�lçAo lt09'Se7lhol'es,Mtrd1çt'1
de-se esse mes ,a ln:npeza d�s \

'. �{l,dá:ll pe�1I1dêIlM;lJY<-. �la-se e'LúWua Alemã
.. '1

.

pa{>selo§, testlWlas, ri:os, . vi;lJas,

U!
'

OENIDil J040 GUALBEa.TO. 1MB "*�.

!
' \, Ow.u-i'ibm .. ,J:tJYEVE .. :'OrCllln1

. "ifB�i!'�l'!!�S: ..... !m8 fi �9'7 (COM RmE INTERNA) "'ri: =

�RR:ó..cAllÉIJR,�L , ',_... __........_.'''''-�-�''-''.-.,.----..-.'��...........�-�.._,_,.----��---_.

Com a €(!nstrJ�io��� nós�a Ca- � _' _

i

", :�:E���i?i5��:' fi··D··_
....

····�"i::·m·rãziõ]
---__,.....,..---..;...........,.,....,..,.--_,..,.....,' ILi�. '�'..n. J!

.

II e � ".!j". ;;1 •• .;�I
Justi�a ),

'"
,

", ': iI !
. DR. FERNANDO I;t. LAUREANO

.do Tr.abaJho (Vet. Reg. da S. da Agricultura)

Amãnhã,' dãa '29 do corrente,
será realizada ad.�guinte a.y.diên­
cia trabalhista na J1;lUta. .OO·'COl1- ,

ciliação e J�gam.entd ·�f.)�)pin- I

ville: - S horas '7' �ar[a Tl'lre­
za Bezerra, reclamante. - Wal­

ter R1linow, reclamada.

3nO.GO@iOO

R-eceita de Mercados, Feiras e :r.Iafudouros
Lei Dr. 433 de 15 de agosto de Hl56
Lei nr. 558 de 5 de' dezembro de 1961

Arrecatiação 'Prevista Cr$ L400.00íl,OO

Rit')ceita de Cemiterios
Lei nr. 41-8 de 28 de maio de 1'956

Arrecada'Ção Prevista . . .. . ... .. CI$ 700.000,00

1.460.000,00

C .12. O Cobrança da Divida. Ativa
DeeretD nr. 1 de .'27 dê: fevereiro de 1938

Anecadação Prevista ... , ....
.. Cr$ 1 .000.000,00

Recci11a de Indenizações e Rlestituições
Lei nr. 414 de 28 de maio de 1956

Lei nr. 547 de 19 de outubro de 1961

Arrecadação Prevista _ :.. .... .. 01'.$ 7.000.000,00

6.20.0 Contribuições Diversas
Lei 'nr. 158 de 17 de novembro de 1949
Lei nr. 545 de 12 de setembro de 1961

Arrecadação Prevista . . .. .... .. Cr$ 2 .700 . 000,00

6.21.0 MULTAS
Decreto Lei 11r. 26 de 23 de dezembro de 19.38

Lei Dl'. 414 de 28. de maio de 1'!)56

Arrecadação Pr.evista ....

-

.... .. Cr$

1;"22. O

550.000,00

(}per,ações de Crédito
L..ei Dl'. ·122 de 28 de maio de 19.56

Lei nr. 552 de 20 de novembro de 1961

Arrecadação Prevista . . .. .... .. Cr$ 350.000,00

6.23.0 EVENTUAIS
Rendas Eventuais

Arrecadação Prevista Cr$ 50.1lOO,00
�

CJt$ 148.OOD. 000,0
.

. ::.___----:rotaI da Receita Orçada

Sala das Sessões em 7 'de dezembro de 1001

PEDRO COLIN - Pres'idente

Hegistrada e Publicada nesta Diretoria do Expediente.

Joinville,.7 de dezeRlbro tie '1'961.

1.�'T'''-'�'''I''
ALPH'EU CARNEIRO LINS - Dir.�

-Ã 'N II 1� C I E 1\'1 NESTE DIÁ·RIO
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



RIO (Tr�spress) O

mate está ganhando posição
de maior importânci� na nos,

sa pauta de eJ:portaçao ten�o,
em 1961, reg.strado O' mala!'

recorde de vendas �m 31 anos,
ci:,m uma exportação que ren­

deu ao País acima �e 11 mi­

jnões de dólares. Este rato

foi analisado na recente reu­
n'ão da Junta DÚiberativa 'do
Instituto Nacional do Mate
{,lJ€ deu como principal meti,
vo da expansão das vendas, <t

total mudança da política fi_
nanceíra do oroduto.
Dois outrOos' aspectos de con­

siderável importãncía para a

39 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 23 de Março de 1962

SUCATAS

.,

COMPROMETIMENTO

- dos"":'"
,

Rola:me...tQs�FAG·;····
'.', ��_. .

.

Conicos e Esfericos

R. DR. JOÃO COLlN, 1567
- JOINVILLE -

PRINCIPIO DE HERANCA
.

'A sucessão no emprego
_

- diz
O autor é a herança que o tra­
�lhador pode deixar. Ele que
'live do seu trabalho, construin­do Q, progresso e a grandeza da
Ração com o suor e, frequente­
Itlente, o sangué (como é a hipó­tese aqui focalizada), nada maiS'
llOde legar aos-seus dependentes'.
De modo que o § 1.0 estabele­

te:
_

'Os benefícios desta lei pas­
sarao, .sucessivamente, a cada

� : dos demais filhos do traba­

.�dor, na ordem decrescente da
l_de, quando ao primogênito
.llll:o ir}ereissar o emprego, oU!
q�ndo ele não reunir as con­

�çoes estabelecidas nesta lei'.

tr
lo § 2.0, filhas ou mulher do
abalhador poderá ser benefícia-

"'ma das razões do autor ao

apresentar o projeto é o proble­
ma da continuidade do progres­
so social da família do trabalha­
dor, 'Promovida a sucessã.o dos
dependentes, no emprego -do tra­
balhador que parece em conse­

quência de acidente ocorrido no

trabalho, e isso feito sob condi-

PROGRESSO SOCIAL
DA FAMILIA

ções razoáveis para as empresas,
a continuidade da vida util. da
família operária estará assegu­
rada. Por essas razões e porque
'o projeto fica adistrito à cir­
cunstancia especial do acidente
em serviço, cremos que o Con­
gresso Nacional adotará a pre­
sente proposição' - concluiu o

dep. Lamartine Távora;

p u b I i C i d a�d e
a 1.' em Sta. Catarina

-

Confecção �e conservação de painéis
em todo o Estado

.

,
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" ,." .,�" •• '�'. .�." 1 .. , 1 • '\I;"

1
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" ,t

indústria do mate foram 11-' de mate nacional chegaram a
presentadas à ·Junta no rela., aumentar ainda de 1l1tiU parlá.
tório da autarquia, correspnn, 1961, quando a Argentina pas,
dente às atividades 'no ano ISOU a importar a cifra recor­
passado Os planos para 1962' de de quase 5 milhões dei dó,
3. expansão de novos merca- lares e o Uruguai, como maior
üos, com o grupo liderado pelo importador tradicional da er­
Chile, e o dcsenvolvímento va, adquiriu quase 4 milhões..

em grande escala da índús­
trI(\ do mate· solúvel para: ex,
portação,

..

•

'Outros fatores. também ím,
portantes para a expafísao da
produção e do comércio do,
mate foram: a instituição do
regime de cotas para a expol'­
tação ; a designação de. ven,
dedor único nos mercados ím­
portadores: a fixação do pre­
ço mínimo ao produtor.

MATE SOLUVEL
I çl':12s brastletras p�.ra aquele

A autarquia está dando a mercado.
maior' prioridade à criação da i

indústria de mate solúvel, já NOVOS MERCADOS
tendo se comprometido a €n- O relatório da autarquia
tregar um trabalho analítico indica, também, que o Ch�le
sôbre Q: assunto ao ministro está se tornando o novo rner­
de Indústria e Comércio para cado roráneo mais. ímportan.
ser aprovado pelo Conselho de i te para a erva. Entretanto,
Ministros, .

i sua expansão fica limitadaI O mate! solúvel recebe es, I pera uurcuruade Q", propagau-
pecial atenção do INlVi devido I da decorrente da deliberação
af: possibilidades. comerciais da SUMOC' que; não permite
que está demonstrando ser ca- I a remessa de verbas para o

paz de, cri�r nos m€ll'cado� i,n- I_exte�'ior sem um pagam�:nto
ternacionais, tanto tradtcío-> previo de 30 por cento sob;''5
riais quanto pioneiros. Ontem, o total, Os demais mercados
por exemplo, o Ministro de In, promissores, e s p e cialmente
dústria e Comércio, sr , Ulis- para o solúvel. qUe já está
ses Guimarães, conferenciou sendo produzido pela fábrica
com o embaixador de Israel' da Federação das Cooperan.,
sõbre o Intercambío comer., vas de Produtores de Mate
cial entre os dois países che- Amambi Ltda., são os Esta­
gando.se à conclusão que o dos Unidos, Alemanha, Béigi;
mate solúvel poderia se cons- ca Portugal, Cuba, Itália,
títuír na baSe das! exporta, I Canadá, Suíça e Austría.

(MOTIVOS
O principal inativo resoon, SISTEMA CONDENADO

sável pela nova posição do
mate na pauta de exporta- .E·sta�. três deliberações ex­

ções brasileiras é que as auto, tínguíram definitivamente. ')

rrdades tomaram várias pro- processo de "bcnifícações'' que
vidências no sentido de

faci_1
vinha ocasionando sensível"

litar a exportação. Entre as descrédito, tanto no comércio
deliberações de maior impor- nacional, quanto no Interna,
tância está a campanha que) I

cional. O Instituto Nacional
move o Ministério de Indús, do. Mate..espera, ínclustve, que
tría e Comércio, no. sentido dentro do sistema de cotas,
de evitar que a Comissão de'" "àcompanhado das <duas, subse­
Marinha Mercante permita. quentes medidas o contraban,
cobrança do frete do mata do do produto, que já é quase
por "cubagem» e não por "qui- tradicional no Sul, possa ser

lagem" como. sempre roi feito. controlado melhor,

APESAR DA - Ai\IEAÇA
Constata-se Que as expor­

tações de mate do Brasil, pa­
ra o Uruguai e paraaArgsc,
tina continuam bastante a­

meaçadas pela competição
das produções locais que, há
quase três anos, vem se am­

pliando e substituindo Clar­
,

cialmente os fornecimento�
brasileiros.
Em consequência, entre,

tanto, do. aumento do consu­
mo nestes países, as vendas,

.. 'Agricultura Pede 50 Milhões
ao Congresso Para Recuperar

VR������A�e '���!�r��Sl�?�!!!!CiaS eS:�da-

rDlrama Anual e f'a -al�o �o rde crédito no valor de 50 mi- das, mas até aqui não. efeti-
lhões de cruzeiros. destinado vadas, ressalta o ministro Ar_
à recuperação de tratores. do mando Monteiro "que essas

Ministério da Agricultura, é máquinas representam patrí;
o pedido que o ministro, Ar- mania de grande valor, ava,

mando Monteiro Filho, em liado em centenas de milhões Continuamos dando os reS1:1- rmaria, os quais o govêrno pre- JUSTIC E SEGURANCA educacional de escolas primárias príorídade i, ,IJi.stituto de Educa..exposição de motivos: ao pre- de cruzeiros. Por outra parte, m d d ís rtít 1 tende ímportar e aperfeíçoar
_A _

Junto ao govêrno municipal, en- ção e Coléaío Estadual DI'�� Vie-"I'dente do Conselho de Mi- a não utjlízação dêsses tra-
os os emais I u os �p�esen- � �

.., tados pelos Assessores Técnícos e com bolsas de estudos, Para melhoramentos nos 'seto- sino industrial" e convênios e- lho, EScola Normal de A�aran_nistros, solicita seja emvíado tores, na corrente exercício,
.

,_
=

ao Congresso Nac�onal. compromete seriamente: todo' ahProvados em re�Jao do Conte- Armazens, com a finalidade de res de justiça e 'segurança, os ventuats, visando atacar os di- guá, Colégio Estadual de Joinvil-
Iode Desenvolvimento guardar as safras agrícolas dos recursos são da ordem de 217, 3 versos. setores e cuidando, tam- 'lê e ,Ç.olegio Estadualjfe Lajes.Es.clare:ce .O titular da Agrt- o planejamento elaborado por

.

, .

produtores, conservando-os em milhões de cruzeiros, 'tendo o dr ,: -bem da pesquisa e preparo de•.. ' .Os cursos' -norniaís 'regionaiScultura que "o recurso ora so- êste. Minist., que ,?bjert;iva in_
AGRICULTURA boas condições, de qlodo a, re- Mário Mafra, assessor técnico do' -.pessoal.. : ..... \ ' �.:. ',' sEltão reformulados, criandQ-selicitado será restituido aos centIvar a produçao agropas- .

A t d
.

d' d gu,lar o"seu escoáÍIleiito e><possi- setor, expÚl,n�do o critério 'ado- 'No ensino pré-primário; em:� �ginásios norm:l,is, que virão, aten-cofres públicos, ,na .. condição torial
..nas: vár�as regiõe,::; do ".'. . cen_ uan o que .. o

; ln Ice" ,e.
de rend.a da União, através 'de, 1território nacional",

. . pr�duçao, no �st,ado, e do� �als 'bilitar aos produtores me"lhores· tado para as prioridades, sendo pl'eendimento a bem dizer piQ_ .. der as nossas reais necessidades,
baIXOS das medIas mundiaiS, o preços; construção de"silos pneu- que serão atacados os seguintes, neiro no estado, projeta-se, pata Em convênio com o Ministéli·1)remuneração dos trabalhos
assessor te'cn'I'CO para o setor ai t' d d d P d J d'

.

""19= t ã d .:] :rd' d Ed
-

C lt t ddas Patrulhas Mecanizadas,. SOLUÇÕES ma ICO para carga e escarga de serviços: Se es o o er U 1- \TiO, a cons ruç o os.' a ms e ucaçao e u ura es u a··

grícola, Dr. Glauco Olinger, a- trigo; experimentação, fomento €! "ciário no .Interior, Equipamento de Irifânci!t ju.nto.. .... '�s ...
Escolas �se a ins�alação de um;aentro .. Re-pr€J::;tadas aos agricultores sob

. ,.. ,
. .

b da ta a hora" D's o sr . A d M _' firma que o meio para· elevação· aparelhamentp. técnico ..�' compre"'" e Mobiliário':dos Serviços Foren� No'rmais de .Lajes, Mafra; BIu- gional'de PesqUisas Educacionais.a cO rança x � .

,

� se ' , rman o
.. .L�r., '.,

?deste' índice é a melhoria da ca- endendo ensino técnico, pesqUisa ses. na 'Capitál e no Interior, E- menau e do Instituto de' Educa- Santa Catarina sempre se res-terro FIlho q�e como pnmeua' 'pacidade produtiva do; homem e experimentação, extensão ru- dificios. Destinados aos Serviços Ção Dias Velho, bem como á se:q.tiu de um órgão ·técnico ca-.. etapa para
-

a S?ll�çao dêSse
rural, o qual depende de melhor ral e fomento de 'produção; a- de Segurança Pública, Edifícios !'!' I conclusão do de Joinville. paz de orientar a sistemática "e-

Par.Orbole:na�..

a Co�mssao de: A�_ índice de conhecimento,. que po_ bastecimento, compreendendo es- Instalacões da Policia Militar e' No ensino primário, a situação ducacional do Estado, dando-lheAcrer.centa o sr, Armando p a F roduçao AgJ.:opecua _

..

.

'" .

-

de ser alcançado atraves de as- tudos e proJ'etos específicos de Cor.po de Bombeiros e Equipa- é das mais graves, requerendo bases racionais, Agora, haveráMonteiro Filho que o. Minis_ rlra de�tmou o amuh de 118
mI'

_�.
.

' ,o
.

,
sistencia técnica adequada, que abastecimento, construção de .. mento da Polícia Militar e Cor- I solução imediata. Conclusão de possibilidade de imediat-a, insta-'tério da Agricultura possui lhoes e :mo mil cruzeiros

_

.

.

leva ao homem do campo o mí- entreposto frigorífico de pesca- po de Bombeiros. Cada titulo prédios escolares já iniciados, lação. do GRPE.1.376 tratores, dos quais, a- para a recuperaçao dos trato.'
. .' .

-

nimo indispensável de conheci- do e participação do govêrno em mereceu um breve estudo e jus- substituição de prédios que se Através de uma série de me-penas, 508 (36,8%)· -estão em res d.a� Ins��onas Re'€pOnaiS mentos. convênio ou em sociedades em tificativa. encontram em precárias condi- didas, procurar-se-á um levanta:funcionamento. De resto, �6!1 de vana.". reglOes do pals, on- N;este sentido, o PLiAMEG centros de abastecimento; e çóes, construção das 1000 salas de mento cultural do povo, quer se-"·(63,2%) estão parados; 555 .. de
o

o �rO'blema e�a m�ls agu_ prevê-assistencia pára tôda a fa_ participação em empreendimen- EDUCAÇÃO E CULTURA aula. destinadas 800 delas a Es- ja por uma assistencia direta ao- (40,3%) ·são recuperáveis e 313 d . Fnsou !lue alem desses re- mil1a rural, através dos serviços tos pioneiros, foram problemas colas Isoladas Reunidas e 200 pa professorado rural, quer seja a-(22,9%) irrecuperáveis. curs�s,. e;s�ao s,endo tomadas de 'extensão em 55 municipios que mereceram a melhor aten- Este setor, que tem como as- ra Grupos Escolares, foram me- través de programas radiofonicos.E salienta: "A continuar na provldenclaS. para que uma do ·Estado. Há. necessidade, no ção, com mn total de 515 mi- sessor técnico o Prof. Osvaldo didas adotadas. em convenio com a. SffiENA.progressão atual, dentro em p,arcela. da� verbas da Supe- entanto, de maior quantidaoe de lhões de cruzeiros para aplicaçãô Ferreira de Melo, conta, para os Sómente, após o estudo e re- etc.piJuco tempo estarão as má- rmtend_encla dOA P�ano de Va- técnicos em agronomia e vete- neste ano. seus diversos investimentos se- gulamentação da Lei de Diretri- Plano Educacional da, Escol:;:

quadinas totalme�te trans�or- 101!1Zaç��o EcO'nonuca d:a Re_' .iif,t:';,'i.,�;,,�"'J' .r. toriais, para o exercício de 1962, zes e Bases da Educação Nacio- Primária Junto ao Poder Muni-m. as em suca a e as Pa nl_ gião d.a Fronteira Sudeste do
com um orçamento de 454.400 nal, será possivel um planeja- cipal, com inulI!,eras medidaslhas tOOas inutilizadas". país �eja aplicada na recupe- milhões, distribuidos entre: ensi- mento definitivo sôbre o ensino práticas visando uma colabora-ração dos tratores de, outras
,no pré-primário e primário, en- Normal e Secundário, pelo qUe! ção mais estreitas, incentivo aoinspetorias do país, COmo Rio, .

Dr OTTO FREUSBERG sino secundário e normal, centro foi estabelecido um plano de e- I ensino industrial e fundo' de Te-Grande do Sul, Santa Cata- .',
regional de pesquisas educacio- mergência, visando concluir' ou, serva para eventuais convênios,._�e��i.s. ,de h��toriar as Su- rina, Paraná e Mato Grosso.
nais, estimulo à cultura, plano iniciar os prédios se�uintes, que 'I' completam o importante pIanOlMédico diplomado n�' Alemanha Ef np Brasil

.. I' por várias condições merecem do setor ed).lcacional e cultural ..
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DOS OLHOS
Hospital "São Sebastião" -- Florianópolis
- Telefone: 3153�'

. ..
-
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Trabalhador falecido em acidente � �
será substituido pelo primogênito l! CARLOS CAZUM! NOSSE;
BRASILIA, 27 (V,A.) - Com da, desde que na empresa haja I § E§

distribuição 'para as ComisSões funções que possam ser desem- = ADVOGADOS . g
d� Constituição e Justiça, de Le- penhadas por elas. � E§gislação Social e de Economia, o r:; ESCRITORIO: - Rua AbdoD Batista Dr. ZO, TeL 69t ::
Projeto nr. '3.914/62, do dep. La- RECUSA DO TRAaALHADOR 1- EXPEDIENTE: _ das 11 às 12 e 17 às 18 horas ª
martine Távora (PTB Pernam- ::::
buco), visa assegura;, ao filho Por outro lado, o empregador -- IOINVlLl.E - S.V. _ 5
Iliais velho do trabalhador fale- pOderá recusar emprego aos de- I '.'" '.' (,. .' 5-
:!dod emt consequência de ,aci�en- pendentes do trabalhador fale-' P..uíllt:nilllllllllU::illlllitllIIU:llIlIIlIIlIIlC:J;III1I1I11I1Elilllll�III�IUIIIIHllllllt'UIIIHII�o rabalho, "preferencia' pa- cido, quando o pretendente:

.

la admissão na empresa .respec- I - não se apresentar à em­
tiva, desde que satisfa\}a as se- presa no prazo de 30 dias con-
gllintes condições: tados da data do óbito;
I - atender aos limites mi- II - não pOSSUir o conheci-

nimos de idade estabelecidos na mento necessário ao· desempe-
ii. legislação trabalhista;

.

nho do ofício;
n - coabitar, comprovada- III - estiver incapacitado pa-

mente, como arrimo de família. ra o trabalho por defeito fisico
,cum os demais. dependentes do ou doente. \de cujus'.

NOTICIAS DE ARAQUARI,
EM .TORNO DA NOTA "IN­
SEGURANÇA PúBLICA PU_
BLICADA EM 14 DE. FEV.

de um distrito., Dirão agora
'corno se fiz na gíria "que, é
um caso de política" e nós em
co.ntra partida diremos qUe é

(Do Correspondente (J, pe� um caso de política adminis­
reira) - Bem recebida nOssa trativa, de politica dentro de
nota publicada em "A NOTI- seu verdadeiro sent.ido de ge_

. CIA» de 14 de fevereiro, en" Iir as CQisas públicas, de olhar
dereçando uma rápida c.ritica para o bem comum .s.em dis­
no que concerne ao! serviço de tinção de o que quer' que seja.
segurança pública em Araqua_ E para pedir a retificação do
ri e por sinal alvo de elogios, pequenino, porém ferino tópi­por parte dos qUe já não dor- .co fOmo.s mais longe. FOmosmiam em paz. buscar em fontes dignas deNo entretanto lida e com- crédito a informação de queparada com a cópia destina- Araquarí está des.de o dia 29da ao arquivo, foi observado de sete.mbro de 1961 sem um
um ligeiro engano de impres_ praça a quem confiar o setersão no seguinte tópico: Fas-' da segurança públicá. Repe_mem le.itores. Araquari possui· ltimos Pior exJtenso:' desde o'há muitos meies um praça. dia vinte e nove de '�etembroda Fôrça Pública a serviço da do ano de mil novecentos e
Delegacia de Polícia. O enga- sesSenta e um. Se 'voltamo�
no está representado pela ao assunto não é por prazeromissão de um "não" e ° tre- Ou falta de ass.unto, Muitoscho acima transcritO' foi desta Ou todos mesmos que\ leram aforma redigido, segundo nos_ no.ta em epígrafe' tiraram a
ISOS .arquivos: Pasmem leito- conclusão de ser o correspon-rei!, Araquarí NÃO pOSsui há dente mentiroso. Mentiroso'muitos meses um praç!j. M, porque; sabendo que não exis­Fôrça �ública a. �erviÇo da te praça da Fôrça Pública
,DelegaCIa d-e Pollcia. No _:n- déstacado para Araquarí, diz
�e�d�; dOo :orrespondente� este que existe um. N,o.rteamosnao represen�a" clllquenta

I
nOSSa participação eventual

par cento ,da .cntlC:;t formula- na Imprensa sempre em defe_da c?nt�a as alitorl,dades res_ Sa da verdade e agol'a em de­
ponsave:l� IJ:€10 setor _da segu- fesa desta mesma . veTdade

,

rança publlca, �etlflcado o. pedimos retificação: Araquarí,. engano, ?s. que flCaram 'pa9- -NÃO possui há muitos mesrsmados .dha.:n� da d_escrição' Um praça da Fôrça Pública a
das. ·ocorrenclas, ,terao mais' serviço da Delegac�a de Po­
mot�v_?S . para_ Se repas;marem. 'lícia, porqu� se existisse um,��dlrao que e, l�:rpentav€'l q;-te, a

A

culpa pelo que ocorre sr:;ria,IS�O ocorra, D1rao �Ue se eXIS- dele e o caminho para a nor_
. I t1sse. um pr�.ça sen� um fat?!. 'p-mlização� s�ria cut:o quemímmo de garantIa. dentro �não' a imprensa.' ,

"

". �\; -:-;-1: _: t,'-;'J.

:EDIT'A'L '"

:
� -,--;-, a-ft...r;••".i'i,"",...'Ii'�,ri.".•i'i�",....

:;r••;;;;.riiriwiii-"õW...:;r.i'i'Fi.n'"'.'il.rili'iíln.-ii'i.ri..."ir.;r,;-,"';:-lS T Y ft,O P I� A S T .

'

.

., (eSpumá plãstica' solidificada)

o Doutor FRANCISCO JOSE

RODRIGUES DE OLIVEI­

RA, Juiz Eleitoral'da 19B• Z.o_
na, Joinville, na formá da.'
Lei etc.,.

t, �::.�.�.�.:i.:�:�:����� .
-

,

FAZ SABER aos que o presente Iedital virem, ou dê�e conhecimen­
to tiverem que, nos têrmos do I

dispôsto no artigo 16 e seu pará- I·
grafo primeiro, da Lei nO. 2.550,

Ide 25/7/55, foi, em audiência. pú­
blica, realizada nesta data, às 14

horas, encerrada a inscrição e

proclamando o número de elei­

tores, bem como, encerrada aJ

transferência de eleitores, sendo
a última inscrição a de nO, 32.324,
do eleitor ARNALDO PAULO DA

SILVA, ênquanto que das trans­

ferências foram requeridas e pro­
cesadas em número de setenta e

três (73) ,
.. tomando a última o nO,

32,324, da eleitora ENNY TAVEI­
RA.

E, Pãra que chegue ao conhe­
cimento dos interessados, foi ex­
pedido o presente eaital, que 'se­
rá afixado no lugar de costume,
e publicado na

.

imprensa local,
na forma daLei. Dado e passado
nesta cidade de Joinvlile, aos

vinte e cinco (25) dias do mês

de Março de mil novecentos e ses­

senta e dois (1962). Eu, Darcy
S, Cubas, Escrivão Eleitoral,
subscreví.

o ISOLANTE MAIS APROPRIADO PARA
FINS INDUSTRIAIS E DOMÉSTICOS

Estoques para. pronta entrega com os

Distribuidores
Francisco José Rodrigues de Oli_

veira
Juiz Eleitoral da 19B• Zona BuseHLE & LEPPER S/A.

(Reproduzido por tal' saido com

incorreções) .

Poro satisfazer ós eKígências de
todo cavalheiro distinto, M. Mirando>
(Alfaiataria Aurora) dispõe da mais
elevada técnica e perfeição no corte

e acabamento de roupas masculinas.

AV•. GETÚLIO 'VARGAS. 876

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� PAIN'E- IS" :."1
� [

: .' § }1-' L Â M U t A. S ª:
� LETREJ�R08 �'
� k-' A I X .A S � Sr. HENRIQUE T. HARGEH.
;:;: :r :&"as�a hoje' a data natalL
� � cia do senhor- Henriijue Teu-
=- "1: - . dorn hã::rg&.
�

'.

�

li! I
E d!������;�;:�!�a I iiI!.����l��

, ...==_�_=, �':., r.IHU Lr
A.

"J ..t!:�', L,lnD. ==g=_�. :��dO��l�������� ��l):; I
J G IHJttb tl lUA menina, que na pia batis-:m!l

J
recshená a. nome de LEIL.&.

ê •• Rua.. @ran.lmo Coelho, JTS � A{}< ff'Ez casai enviamos fe-

=: JOn�V I LLE g. Itcitações ..

g �. Na Ma.temidade "D3Jrc.y;

I �III1iIIHtllmiliJ!lfItlllnlilmHt::tlllmmun::um!flm.unlllmIlUUn.lllllllllJlltllmll!�" \largas." €lcorreram. Os eBi-.

A t· 4-; S'" �'If, -I
g'1.lintes.:

,

. pareD e'lD.e:nl!)ie . 'em l"i�Ul ag·em -um meníno, frlbíOi da Sr,a. "

Segirley e do &1'. ,JO'ã.o Ml.
.

A moda,. atual !i8q,u.er, paEa..: roz.. esta'Lá.. Romanta neRte lu- R. de Je9LUf,
a. be'eza do, ro�to f.e:m'nin�"·1 gar. Eam;. _a. 8.0ID:bra, é precL<::o -1Il:m.a menina, filha. da. S:m.
Que os olhos sej,am. expressL Wmar m.ulto. cllida.do na ê';- R-aq_u:el. fr" do. Sr. Ernesto
vos:, vi.vos e apar.entemente·. colha. das_ cores" A 8.lJmbra Him,
sem maquilag.em,. o.s. ulhG, usada de. manhã ou, de- taa::de. -uma- menina,_ filha. da Sra,
d!fjvem puecer naturais, a d.eve s:e-l: da. C8'I: d..;fer8nte qu.e· D.:l�iJes. et: do. Sr.. Oli..via, '

TlD.aquilagem não �ve- ser a usada.. à. noite,. já. que- a luz. Hen.k..�.
viêéta, porque sel1n feita de. varia.. muito. De, manhã, pnd.� -um. mentnoj filha da S!!a...
Uma. maneira muit.o hahilido- rá s:e.r usadO' um "faxd" b:ra.n:- Maria. o.dete e d9 Sr. R�
sa, íina. E- de1:.cada.. oi fato, , cn; de. tame, PEimeia:or se, u:.�a- Clil;lid'O, Almeid.a..

.

C(i}m uma luz muito f::Jrte; se . rã o- "f�r.d" bllllco.e ãepoLs uma -um_ menino, filho da S'ITh.
a. maquilagem fôr ma.rcad�1. p'l1.c·elada, Leve. de "fareJ." I/a:ra;. Sim.tina.: e do Sr. Adql!a
ao e}:tremD; tado� os: d.etalhes. a noite: (poderá;. ser, VCIl:de:, 3r- seIL
s·erão notados, e ieso não ft- zmI. 1i·;}.»D� CDnfol'ime a. cor: da&- ·-urna: ';nf,n:'l1a, fJhà da. S�a._
.caril, nada b�. Paro, estar. olhaR), e, em. seguidà:< pas:o;a-r Etmic6i e, do Sl!, Aldo F811_
€m ln::lGa CQITL a maqflÜagem. de neiVa Ü' "IaDà» ,br.an.c.o �ara. seca.
dn·.,. ellills, devEl:x-se_á. co.meçar dal" nuan:ces à· cor -e para tOI"_ '-uma: menina, f'lha;, da Sra.
�l.as i:obraucre-ma.s. Após' tê- ná-la mais apagada. A noite, Ana. Ma:ria;; .e' do Sr. Llltiz Sel1.do:a. elegância: li! oeleza: o. encontrarão muito belCt'l", em e,-
las dep�ladff be-m àev.eci� Si0.i: pedElrá ser usado o "fard" C{f- Anto-rÍío V�eÍra. aàvo principaL a ser ati::ngida pe-

.
tlÚnpas miúdas e em tem illsis-

escalPadas. O coliI.i.Q poderá lar.�do. Para os, cíliQ!S, d.u.:rante: -urna menina, filha. da Sra. las mul'he!'"es em.. fuce da moda, i deUcados. Os f'nm.des nomes, c&
se-r. u,sadQ' UdS oIh.Gs, .:,-e, ês.tes 0< d'a_ não se- d.eve usar rim- Rc"a e eLa Sr. Joaq;uim M. <:t-

.' A •

to � ,

t.
.

r 1 ,�muita mr,truxl que' e.,.,·a,- "�Ja I CDres VIVas . ra;m cuITIp'_e&mnen ..

es lvarem.. Sl!lJ,e:iJtQs, a lcal: ver- {me, j::''Ür causa da, luZ' ã�- sul, Cabral. também a preocupacão marca:nteó
.

te· banidos,
.

m€'Fho e infTamados. Se; aO-I
Q!Ue f.az . sobressan::- rnm�'o a

.
-uma.: menina, f·lha. da Sra. dos custureirv5 ão rnnrrda i.ut�· . :Ê:stes estampadOS" são o ideal

contrátrio, iS:i!a não. se' veriN.. ,�aq�l::��em �eS"a�a.. €Is (1111os, Mama e· da Sr. J:oeé Gon- ro, Exist.e um fr..tór q,ue em [(m. 'para as tardes. f"i,S, os "h��<)1f)�

I ear, Pod.·.,al'"OO ser., e'al:i>ml'Idlit5
"o "L; eJ:a.o

s

..
�r

.

VIrados co_m _

o çalves. sllluta nii:a peàe f,e·r descmda:r:l-a ve�t,ád.os' de tôda hO:!fa. Wl:oo: Qla"1l.
dentro do ôlhG algumas. gô· ap-are.hu espeaia:1. e' pooenao :pGl.':. nenhuma, mulher,. C;m'.J.quer' d.a chegaI: a_ noite .. cuidado redo- ;;"
tas dei loção azul, qu� tGI'na- t��8um RCucu de �rnada, cfe DIESfU... r:.J""C,r CAFÉ ,qpe seja a &ua. idade ou c::md_içã:o iJ�-ado: 11.3S ch3Jmadas role0ãe&
ra luminosa a pupila. No CaiBO,

C.l� n: pam. dar brIlJw:. C�m P&é-CAT�D&Al socml; é a c:"l'.- 'para, .Tóvens, sffo usados os t'ons
de t.er olheiL·3.sc Ou pe:quena-s

um: laplg p�eto .

bfm mac'JO. "" Eíp te-:npDs pas<:apos. ha.via e'n ily1efir::.idos, Ror exemplo - U:ll I

rugas em volta;. dos; ó1h08, um :na.rcar �Ul,tO de. leve o: C?n.. ea.õp,. estaçãD a. chamada CÔl'-':'o- ve3tido de �e azul-céu c®m

remédio eficaz. será uma. a.Dli- Gomo do ,o�ho. Par� a nflit�, Sáhado pI"?x'mo, dia 31 .d') q;ueluche, mÍ!s isto já Dona nam dua.s fôlhas de fôno em tons <;e'

êaçãa de chá. de. C'fu"l1mnila a� e·::Jntral'lO, o C"?n�;rno;: s�ra corrente, sera levado a E<tel'cO 'rás. AtuaJmente. existe de u:n me1hantes.,-- rasai e 1,tláa - o

quelnte. Outra s.olução boa ];la., ,mal!:c�d_{). c�llL._mars m�çia, CUJW ·�is. lID.l.: Ca:,ié Mensal P.:ó- . modo ge!"a!, tanto nos c�i1l'd:m:e-:. efeito f\ Jin"d:u: Parn' � n:oite, cs

ra amefras muita.. m-a:re-ada
·_Im p ncelzmho e::nbeb-do n,!-o c_at€d�a�, .na sede da _Asso;:la:- Ir da moda, qU'1nto da parte de tom suaves e indefiJ:IirlD:s pail'a

strá; uma apücs;çâ;0' nas p-ái· �re.me Escuro:; um, Il�Co U'B ,çao. ALietiea Banco eto BraSIl quem as usa, a justa compree:'1' as jóvens, fi as: cfefíIiliio"S,..€' pu-

pebras de um algodã:o embi-�!- r;;rlHlel tambe� I10Eiera .ser (AABB'). O" acontecimento- sã.o da ITecessida.cre de vál'bs ros para as srm!:ro:rGs.,
d d· do. t'l d "d

u�ad:iJ. Para tlra;r a
.... maqmb- e.m qll:€Stãa. está .sendo, a-guar_ Um%. que. s�· aJ·l.l!Stam a cada tino O prêfo - s'ens,. .u;aá da nre-O ·e agua. vS! a a e aCl. o

ao d lh t d d d d
� "'. -

ból"'fco. AqlIi cam.eça €l1.tãO" a ,=,�.m ·os. o os� �� e.s e or-:: a::J. cem def;usado in.terê::;se el a, ca:dm lio1::!. sente estaçiiél - com complemen,
maquiIagen1" "natural». Não,

unr o rlmmel �eI a. tirad� co;:' peIRs s�mhoras' da; saciedade IllldisaNtiveL"l'!eIl'te; só €o/.í:ote: 'too- OJaJlc:iJ:> ou gr:a.:ndfis -decotes
deve se-r GO'loe:a;da. n8'!lnrm•.a

um. ]l'Q,HCo dg ol.e:e. dete���t�.: jt:J.in1hiU:ensn, ha�a.,V'iil!-ta. qUe· na,.. .

elegânci3; fffide' :MI pl'oprü,d:arle,
.

da,Lltio r:ea.lcêc' a. uma· cútis c!al'�

hase nenr rrenhtlm c:rreme e�Ta-
Para tlTar: os t;aço.s, dn laJ!lls ?l?ortumdadél tera lugar um e;. mngllém ignm:a q,_UJe uma. se- ·e a:veludada. Náo pOde ser es-

nf.SC6nte na zuna· próxim31- dus
e da .somoa, 50 se-ra: �C1SCli 'tmer€&!BaIIti; des]'le de modas nhara. nã'u usa vérme1hO"; C=G aUBm�b li) OO'l1I1C'T e'11 IÍlof1?1013 .le

olhe}"
um �ouco de va;,oolma!. Em. 'S'=h a.. responsaibi.hia.de da 'lJY'''. mocinha. JIlii;o deve mar ,jérseJ!' dmpejado'3 de jn.;;pj.raç§,()�.
segluda, os' 01110& deverão 3er Büutique Vogue, ele Curitiba. ";JI'êto. gr.egm para a;s a;l!t;aJs e eEbeltas,

Após- ter- :gasmdu a base n(J� lavados cm.n, bastante. água, um s2ll.ec;ona;do número de
.

A grande vanedade de tOES C·".

tnaturarmente.
. .ro'sto, sGrá melhor; para ter E ássiin será abtída uma 'Íll.od.ê:10S" será apref.?ntado às 1"' T,

.

,,,,,>tiais larrç2Jdoo. :g::ll, J... ,rruvnr. Se você.. 11'J.ÍD.ha., a'miga, C::J;!!. o
se·g;u.rança, passar na zorra bGlniJa: ec moneTna maqu:i�a- senhoras de 'l!oS"sa cid.ade, tu- ,... L'-l ..� ,",'

.

�3,.
·S,i!

o.
na

pr.esenoo;: .•emp.Gl�!1a jl'l.f\za elas férias Ultrapassou od:os. olhoS' u.i.:rl. algodão e:.rrÕ@"LI·g·€m"natural»para. os seus� do indicandO que a. reumão �,0' U:�1il. cam-po v.alstic1l.l.mo par:'lf_a, .peSQ normal., esccôlha. côres eszur-
.ao COn1.. água- Sll o' pá de 2r- ,olihos. sej.a. das: mais: conconida:>, Ih D l.... d

- H
sua ��.: a;,

_

!)1S' c.m':.l:"� os sao.
ms,� marinho, m.arrcrnil. e l'lretry,.,

fi��--"==�-- -=--=--- _=_.�----- ,""��"� _

-�.":"'t' El';se�cla.Is a _::or da,- SWlt Jilele; P.-

:1'j
r
e façu; regime, pOJ:qUe. com. alg.uns

IHlj'
'

I';'. sua ldade, noo
...

esquecendo natu... :,(jJUÍlÍC& a. mail;,. t01'E.a-Se muito dí-
'. '

_ ". III mlr;rerrte. a. hora fi'! 6) f>!leaL C�nJ! ! fJ:ciJ: atingÉ.' 0_ selL ídeal, de ele-

I A P e tE �J A E D I' V I R y' A (: tE II' aqUI n�. Br.asll estamo� em p,e- r gâncm, e beleza.

��é�:_���
... t' .. ��":=Jj�����=!E!::.F�����

e as mms íd-<Jsp,;S, deN'etrr p:ende:::: ,
..."l'Ill '"�ms- na. e::u- Cltl'� Ire' aua"'iJi'

'J:!ara €JS, tons' saa.ves-lilás. azul t te a:o: seu tí�' e" c6r. da· p€l.e' e

1
Ell'IT d'ivernu� t.filTIS, cinza-pJ!a-i;a e l'lfF:'

mm,.. entat;: na lIinha.
,

gêlu. �tas' devem ser as eÔFes: :íllste a:'s�to; �rntalTemas e�
eEoo]'.h:iáa;S' pa.rac sere.!Il USlIIcta5 pe'- i nossru� p31estra, sem}-!e
la mamfiãr até· a. twde, f corre � pensame:ntt1 mo; e-fe,.­
As que pr.eferirem estaJffipa;dDs, i' g'jl;ncia e beleza._

AMANTES E r Lattuada fícou.. no recorte
ADOLESCENTES· l' ns:colágicn que- fez para I êle

próprio, cI.errLojl.:m:ndo_se- mais,
O Diretor Albe'l.'to Lattua.- do que::- deveria em fixar as'

da não reconhece, êlSt-€- fiLme- imagens, tarnando-as cansa_
cOmn seu, depo-is que' g3:Sl;:OU. tivas: e nã:c; oter.eC.endo ao pú­
pela; cEQ1suJ,'a. ReaI.men.t:e:, ele· ólieo· sequer. a possibilidade
,pode. .€,star ·com a. razãe-, pC1S de: �ntj,r algurrs� m{)ment�s
'a:;; ,j,n1�gen� parec.�� �er, sid.o· q}JIe. prometem... apre�en:tar ()

'tomeadãs em s-eqp.eItc:tas. ser� pl:OlíIlema.. AeFenltamos: que
vindo para estudas d..e' carae..:.· rrâb fOl�am OS'" cortes. qUe pre_
t-eres qUe não !Se' compfu+.a.m,· ju.di:eatam, mas j"([stamente a

um é.studo, talvez, par.a a;: ma."", apr.esen.taçâ.cr do.. 'filme inaca-
liza:ção de um tralballm ppste:- bado., numa; aérie: de te�teSi MARAV1LHAS DO 1N"f'ft%frrO,
rio!.!' s.ôbr€: a reaçãh da p1l'õer_ que- .suge-r!:a;m. apenas o dese., Pon qpe {) céu. é azul?" Res-polil.de a ciên_ ttezem:tns quatriltfuôesi de quilômetros'".
da� numa jo'Vem. no meia: jacIo, mas: qU'e: Lattuada não. cia,: "O qj!>l"e' toma.. () céu. azwado são as HersdíeIt, fiá cem' arras, catarogou na Via_
aj.nàa incompreellldiáo para pôde: o.u:. não soube realizar. parHoulas, dó>.: pÓ.. O. SoJ. possui tô.daS' as Láctea €ên:a de· l�. @(l(l�OOO de. sóis. €o.ll_.

<el�.>; e que à falta. de uma- SãbrQ êste: aSJO-UIIt"Q' da puber_ côres- do arco-Í!1is,e qj!l'allldo. há no ar ]lI0uca, tam:..se, hoje 3S07.0l:JOJ%IO. d€' sistemas 8.(1).0_
e:xpficação seI deixa perder ye'- dad.e, tem.ai uma história. es'- poeira, esta.. lierem apemas a côr az:tml .. Mas· laresc, com. seus s&; plaJll.€:taS\ e, sé!télNes._
la curiosidade. A ação co.rn:.e- crit& puro Antonio. T'inoco Ne- q.uand.o,.. ao. c.ontEária, fuá abundânciar� gó,u Q. famoso: tefescópÍD de Monte Wílson
ç;:t. c.Om o despertrur da..j,::wem, to, que- aí sim, Lattuada po� êste. retém: muras. cô:i:es, tam:hém; fazend.o (akaíl.çFlJ 4,fiOO.OQO de' an�"Jlllzr e' tem 1llm'

presa aos anseiof5' dO' s�o, e derfu; eUC'iantrar () roteiro para com. que- 0" céu. fique pardaceruto, veJl'JllD."e;_, es.pelho. de: 4r met'lreJs de.�J;'o,). fotogra<:.....
dflR,®is o filme caminha, "Qor um grande filme, Q_uan.to. aos lho,. amarelado ou tome ao .toa:mili:da:de. de.; feu uma:.. l'le:bwCDsa eIllli eSlllinll! que diS'taL da..
um� meio d<e íncoffilln::eens§Jo', f,intéFlprete." só. vale- destacar a. outras côres do arcu-íris, coma se' pode. TeEll:a: 5l}(j)i mil'H:õeso, 'de <tI!IDsJuz, ou se'H3!y
emijma tado� os dema,i;, s:;-� ,beleza ue: Catharine Spaa.k ver no pôr do Sol". _ quarnra q:uilrtillndies;,se1re.centos e tri1'Lta qU'L
janm adultos e ,se compo.rtem mesmo sem mostrar um tra_ � O Sol é cêrca. de 1.300. o.o.U vêzes marroc' trilhoos. e quallrocent@s m:iill:1lÕe& de quiõ...
d� forma. ·i:rregtlti.al". E' claú'o' balhllJ c.o:npleto" linas; Jiev.elaliI- que a Terra. lt sua luz gasta 8 minutoS' e rrretros·._.
que' a açã0 é feita de recn�tes, d'o uma fl!ltum es1;["êla. <te: I 15 segpndos para. chegai: até. nós. A, distãIl'"_, A�Iavés do OJn.ser:vatóricx de' LGlWel, NOS"
o m.ais. da.') vêzes inac:ei:táveis grandes pOS8;ibilidades. "A_ cia da· Terra do Sof - segundo abaliZados Estados. Unidos; no estlil.d:o das mi'l. estrel3ff
pelms facilidades arruma;_das mantes. e Adolescentes", em as.trônomoS'-·é de 149,900.000 Quilôme.tr:os conhecidas" vÍil!..se Que o que parecia uma
seIliJ.! m:J-tivGs especiai'l> e mos- ertos mom�ntos. abusa do A ciênCÍa acredita Que: a. Ten-a começaria a. gaseificação, é mm amONtoado de sói,s; <pltil',
trando qUe a jovem n:ãa pos� cQa.fi,smo am:OI'.O�(J' cOm. u:!1il3';

,

morrer se dela desaparecesse a luz solar p0f. saa, enorme dis,tân.cia,. c(imfundem Sllia
suia boas reiações- de: a.m1Z"?J.l:e' franqueza que- nau jmmfica, por mais de Z4-horas. Os raius solares. p.os_, Ip-x,.. pou;ecendo...nas, êsse rnisterios0I pó lu...
e muito menos tinha família ter sofrido. os cortes que lhe suem grande qp.imtidade de açlÚc:ar;. MÍr_ minoso., ou g�! <Fte: lilutuai e enche o, eS]?:3_
que df/la cu;dasse. O diretor ·são atribu'dos".. marp: os rratura:Ifstas q_U€ é o SaI; Que fabri- ço;._

ca nas' p'lantas. o a:ç.úc<w, aprbveiitarrdo. ape_. Há, um pequQI::tinZY ID1:IIldo' que pass.eia
nas o gau car:bõnico. Em Botâruica, canhe_ pli!lo. cêu. as· sáhi{lS' deram.dhec o nome de:
cemos o mteressan:tec fenômim<1l' do' cr€S_. ErOSl. É. t.lIllIa!- s!Í.rnpfes, momtanha que se 3'•..
cimento do-vegetal' sohl a influêrrcia. sola.r;, pre'sjUlta aes telesélóIP.<íIs. !tsse. pell.fl.UeninQ
a Que: d.am.os. cÍem,tíficamente\ a nome! de pllaneta. tem' uns:: :;:(l). qpti:'10metras de dillâ...
fotot:r:apísmo. llem'onstra.se êsse fell.ôme_ m�iro, e gOl'" isso seu valwne: não llie per!...
rro colocando_se uma ,planta dentro de'UI1'l.a mire rerfOl1":líl.a siménka::. No. dia.24 d.e ja,-
caixa de- par.ede:s; enegrrecidas com:: um OO_. neÍ1:a de. I8SW- es.'Sa"; montanha clreguu. too
fício por: €lnde: perret:r;e a luz do SoL SàtI a.. pel'to da Tena qlre' assustou os, as:1:J1ônol,..
influêlil.cia d'ns· rai0S' luminosos, ai pJanta ; mos-, _

en.cnrva_se- e cresce em linha retà paTa:. a A. [bla é 491 vêz.es menor que a:. Ten-a.
oriflício' &� ahertura!, saindo por êfe' o, cau;.,. Mede, a:praxDadameli1t€: 3,_ SUO, quil�metro5
le.'. Cécl'cuJa..se <!: tiemperatura do, A'str.o_ de diâmetro, !4 Slia GMstânCÍaI é: deo 38.4(4'0"Cl
Rei em cê:r:�a w telO!. aoo. 000 de graus, _ CJiUi1furret:r;o, Não· tem lu.z pwópnia, Não

.

A Vi.a_[áG::l1e:a:. é· conhecida peJo. rrome há vestigioSi. dI: h�{J:ítãd;tte'S\ na. Llla!. A.tr:avés
vulgar de "'G:á,mfuh.o de Santiago".. T.em d.e. gigaILtesoos tcle.SG.0p'elSI nos·· EE. uu,
wna extensât:li em circmnfei'ência. de nada e ,na lJRSS, tem_se OIL �rvadQ; que o solo
mlenQS de: 900, QUO, OflQ de anos lwnínicos. lunaI: € c.onstituído de uma! vegetação azu_

(Atno�lUz: é uma unidade astrônomica.. de laciaL e de. v.er.dadeiI:'as· illGlnta:n'has ,de· 7.500·
comprimento, :s a' viagem da ll!lz, dUI:an:te· metros- de- altural O teff.en@ apF.eseIll1:a_se
�. ano, a. 3D@'; aoo Quií!ólmetros par segwr_. pOl1QSo. e cheio de; <;:mte;x:as vulcânicas:, _
dCiY. Vale: 355x24x60x60x300.000 knL" que é. Aeredn.am., os· cientistas ql,le, mrm. fu.
igual a 9.46U.8OO.0OO ..000 qtiilôméfros)._ turo pl'óxime, o homem. pml.a-á_ iL: à Lua·,

Se pudéssemos voar com a rapider da Nos EstaflQS Unicilas" onde a ciêLwi:a, vem
luz, levariamos, 9001.000'.000 dé anos par:a estudamQ essa possibilidade, já se. fala COT_
atravessâJa. Segundo grandes astrônomos rentemente' na viagem ao satélite em ques<.
o diâmetro deSsa nebulosa medF' cêi"ca -d� .

,,: .t�fl.. ;:: (;C?.rit�Í!Y� Jlm.?n»ã) ,,.: , r

':

Estrêlas, Astros e

Os crítíccs de- Cinema, de Nova Iorque escolheram os

· meíhores filmes, atores e diretores de 1961, O primeiro colo­

eade foi 'West Side story', seguido por 'Julgamento em Nu­

remberg'. As outras escolhas foram.: melhor filme estran­

geiro - Dôce- Vida, mn estudo da decadencia da alta socie­

dade romana, dírígída por Bellini; Melhor ator - Maxi­

milían Sehell, irmão de Maria Schell, por sua retratação do

advogado da defesa alemão em 'Julgamento, em Nuremberg':
melhor atriz: Sophia Loren, por sua ínterpretação no dra­

ma italiano 'Duas Mulheres'; melhor diretor - Robert, Ros­

sen por 'The Hustler', U1!J.1. drama girando em torno do mun­

do dns profissionais do bílhar ,

-- __ ".- _ ] ... _ '?fiz: _

Hollywood Informa:
-------- .....-..,sa.----

.

e l'tmLIIOR F'U,ME DE 1961

'West Side story', versão cinematográfica do musical de'
Leonard Bernstein - com libreto de Stepl:ren Sonã!:reim e

Arthur Laurents e coreografia deJerome Robbius - foi
I escolhído eomo o 'melhor filme de 1961', pelos Criticas de

Cinema de Nova Iorque. É a primeira vez que um filme

musicado ganha êsse premio. O segundo escolhido foi 'Jul­

gamento em Nuremberg', dirigido e produzido por stanley
KIamer, 'Wes;t Side story', adaptação contemporânea e

celorida de 'Romeu e Julieta' de Shakespeare, conta a his­
tória de delinquentes juvenis em Nova Iorque.

OS CiUT�€OS- ESCOLlmM' <'JS MELHORBS

,

I

:1
� Dois premies nacionais foram estabelecidos para cr.eati-

- vidad:e cinematográfiea de jovens díretores e escritores nOT-·

't(i-amel!ica�os. Os vencedores serão escolhidos por um C3-

<mítê da Sociedade de- Cínematologos, que inclue estudiosos
· de- cinema em 30 urríversídades, e colégícs universitários
rrorte-arrrertcanos. Prêmios no valor de mil dólares cada

: um serão. coneedídos ao melhor roteiro original e· ao melhoz
filme completo apresentadas por pessoas com menos de 25

ESTABELECIDOS DOIS I!'REMIOS NACIONAIS

·

anos.

O casamerr\,() sem amor e ai vida sem significadO' sã.o
exaanmados com talento; inteligência. e desespêm por M�-·

I. chelangela'Antonionf: (A Av:erttura) em 'A Noit�,

DO €.6I.O·N:.NA
Montíel em. outr.o papel 'seusa:'_'
cional. Uma' mu:i.her que atraia
os homens pela seu fatal encan­
tamento, Os hom.:e= brigav-am
por ela" .. , Ela biig!j.:va com as

mUlhe:r;5. CARMEN DEl "RONDA:..
- uma e�cepcional'pe!icula da

açã.o, violenta, hurruma e dr.a.­
matica, Notaveis nmneros de;
canto. por Sara Moniliel, a ma.iOl'
estrela do cinema, espanhoL Cl\é.R.
MEN' DE RONDA - mn espe­
taculo gIgante;. qU.e' veremos do"'"­

mingO' na. tela gi:ga;nte do GrITe
Colono

Ffn<;l.1ment.e domingo, .na" tela

gig;;t-nte· do Cine: Colon, o tão a-o

guar.dado filme com Sara 1\10n­

tiel, "CAK1EN DE. RONDA" -

Um' filme . de incalcula:vel "beleza

pelo ca.lmido. de stiás paisagens C"i

a féu:ca" de· sua .historia..· Fasci­
nam';, ,. atraente.,.. inipre,c;io­
nante., ... sedutora.... frivola."
:indiferente .. ,. enamorada - j\s
sim é CARMEN DE RONDA -

uma.'genial .i.."'1ter.I;Jretaçãa de 3A_
RA MONTIEL, muita bem aeom.­

parDhada. pór Jorge'Mistral, A:ua,
deo Na�ri e Maurice Renet,

Ap"s' �'LA VIOLETER:A" - Sara,
,

*------------

N:A TÉ.LA DO PAL.ÁCIO:
A,.LENDA DOS ANõES J Mágicos' porque reuniu o amor

MkG:):GOS. P. a aventura a mn elemento
{'o 1 mm o qual é muito diffcfi lidar-

,V!alt ,Disne;'f', v:i.nculado sem-
I
se: a. magia. 'Os duendes apa­

ure' ao prodigio de se.us dese- I :recem ne&ta história, por.ém são

i1hos; animados, além de superar

f
d.uendes· de· 'carne e oss.o·, não

a tOdos nessa especialidade, Íl1i- de desenhos animados. A_ Lep.da
ciou;:tambem - e'- cada vez. com das ANões Mágicos, foi filmado
êxite maior - a produção de em técnicolor, é inrerpI'e·tado
filrn.es com..Qersonagens 'vivos'. por Janet Munro, Albel't Sharp,
Da' grande 'sé:nie, que Cf)II)aecEr�, Sean C"€lnne:r';7 e muitos. ou.tr0s e

mos, nestes l.r:ttim.as a1il.ll1S, nesse o Palacio, estarlÍi �bind0 hoje e

15e11ero, sem dúvida ê" a- mais ex_o a:manhã' às' 4'; T e 9 horasr com
traordinária 'A Lenda dos Anões. censw:a' livre,

*'
C A R T A..ZE S FUTUROS

GLAGE. um Superior Meior Amar.go Nes-·
.

MEL E NESCAFW tlé.
I

Bata em. uma;. t±je'Ia. o L2;i'te:
'

3 colheres (de sopa) de a- Moça juntamente: com: as ger.
!{úcar 3 co:lheres.. (de. s.opa) de: mas e a maizena, a.té-. abter
mel 2 calher8i':;' (cfe- sE'l,pa) d'e uma mistura bení urutarm.e:·.
mante.\gar 11'2' xícara (eie ehM !nespeje· a-os. pau.cÓ:s (j'f rette fm:'_
de· água morn-a 1 cnPheIi' Ccl;e·. �en1Je, S(fIn pa.r:ru: dé- me-xe-t.,
:l,{}pa) de' Niescafé", . s.epa.re' êste cl'f.;'me em_ duas,'
Bàta ar, JlIiIa!IÜe:t� CGlílílJ f1" a'� partes iguais. .

çúcar e o mek �té frear bem Acrescente a; umà das par'­
leve" Junte o N"e:SGa-ié;· clis..::J.lVL tes o chocol8lte: !ilerrertido, em:
do na á:� mo-rna, c0'nti.-' b�úuhn-l1iIa:r.�a e Leve tarmbénio·
nuando a oater; a.té<> fical' ao fÜ'gu até,ofu.ter consistência.
bem consistente. .igual à. db cr�e eom choeu-

late. Coloque; em oopjnhos ou
COPINHOS BICOLORES 'fÜ'rminhas hem.. ·'fund.as uma ..

1 lata de Leite Moça 1/2', porção do creme· c.om. ch.oc.Q.­
liJtro ele le.i:te: te-r:v,Eillte 6 gemas· Ia.te fr oUltra :g:orção do. creme­
I colheI:' (de sopa) de ma,ize- oom baunilha, Leve à geiadeí�
na 1 colher (n"e chá) de: bau_ ra durante 2 horas. E>eseIl-.
nilha 1 tabiete de Choc,alate forme e sirVa bem gelado.

* nhora Zulmira Gesta, espôsa
do senhor Manoel P. Casta,

Srta. OIDETE. BERNDT

-·S'O '/1:: I·a I·S·' �..
, :�\;?f�t:Õ:��f:f�:::Kc��

,
" I "".)j,. \.

:=:4. 'Correge HARRY BJAUE,R;
... t

:;JP' .....�'.. ........ �- Dã�se·hej.e 0 tJ:anscurso do

Sr. A-BOLF VOGELS.ANGER. riatalíem do cônego Harrry
Bauer.A data de- hoje assinala. a.

passagem, do natalício do se­

nhor Adolf Voge!sanger.
STa. ERNA WEEC:K

Faz anos hoj 8\ a senhora
El'na weecu, funcionária da,
FarT.'1. Catarínense. se":

Sr. J0�'lO H. A21EVEDO
Transcorre hoje o natalício

1 da senhor João Ramualdo
Azevedo.

Sra. ZULMIRA COSTA
Aníversaría.ss hoje a

-----------------------------------

Eh:. ALFREDO DO& SANTOS
. De-corre nessa datá ::J ani, I.-:·=r"'árilQ natalício do senhor
A.l[re�o do� Santos'.

.J1ovem GERALDO GOMES,
Assi:rra:}a-!i€- hoje a passa­

gem: do natalício do jovem
creraldo oomes.

Joinville, 28 de Março de 1962
---------_-----&z_:__��

VARIED DES

6 . - - - .

II

---
... ---

Entre, as últimas; novidades em materta de' ínvencões e
elementos de contento que nos vêm dos EUA, destaqÚEfulo.s
estas' eresc FEilRE,IRQ-R@BC -,. Maquina. capas de :lazer
tranquilamente o serviço. de 8' pedreiros especializados. As­
senta 91iro tíjclos por hora. Os tijO'IG'S" são apanhados por um
braço .

mecânico e colocados, bem. almhados, no lugar. onde
a máquina já colocou o reboque e assentados com urna nan­
cada delicada, mas firme e segura.,. TENDA-SOPRO _:_ A­
brigo de nailon para praia, campo, piscina, que se arma
mediante o sopra de uma pequena bomba automática. Bas­
ta prendê-la o chão pelas. quatro cantos e deixar a bc:nba
agir.. Está pronta a tenda.,. DISCO PALPITANTE - Pe­
queno disco magnetíeo em que, a; qualquer hora do dia ou
da noite podemos gravar as batidas do nosso coração, 'gra­
ças a um magnetorone portatíl que se disfarça. sob a roupa,
O disco pode ser remetido' pelo correia' à namorada, 0"11 ao

médico, conforme o caso,

RECURSOS

A amiga em visita; depois de ter tomado o café que a

nova empregada acaba, de trazer:
- JüUa! VOf.ê reparou SUa empregada usa ciiios arti­

ficiais! - Ah! Agora é que sei];lGl" que toetos os dias :faltam
fios no pínceê dE)' barba, rio Jaã"O"!

NO' restaurante O" homerrr quase sempre- se assemeíba a

um menino: embora não possa comer tudo' tem vontade de
pedir o cardápio completo.

- Olhe um arcc-írts morto - disse o garotinho ao pai,
apontando urna mancha de gasoltna nu passeia.

A Harpa. é um piano exibindo-se em espetáculo de
'strtp-tease' .

Onde- anda o �2Z2'?
- Brigou, com. o S'l} 34. e fugia com, a. !.li 55. Pareee que

foi morar naquela pe;J.sáo do z: 3U. Mas o p. 107 nãO' sabe,
par isso, bico!

,
, �

,

'I

.��.-�,
- Bem, S€'1!l. Gumercmdo, já reuni todo o meu mate­

rial para o livro contra. as superstições, provando ser abimr­

do que, neste sec;r!o, ainda- haja tanta gente superstreiesa.
- ótime>. Quand(j) vai começar a. escrever o IhTÓ
- Depois de" amanhá,.
- Par' que não começa ama:nhãJ
- Amanhã? Dia; I3?!'

. I
+ ........... 11

3 •"

Ecu." '.

ELE.GANCIA·E, B·EtEZA

,{ .'! -mp�Li\.� "�,;r.'�f AI\ P'A-:" �,;.tli. . .EJ�,_f_t'l.t�·l', _[, .1� � \.1.

. C{)ntinuan;do n�S'a'· seIe-çiia l-de
deixar ,I!) ugan' sm.o SBm. cle�

dlos' elementos e.n;e"Orrt�a:dos:; ftSia<iii cO'nJ"tr?" r d�.ença,s. .. .P.'s�!>
uns alunentos Que: mg:enmos" Pl'o\tocar distú.rhws rnllrS �e.-

,

aJ.��. vâO' o _rerra, a cálcio, 0', Ili:OSl,. cc:nw ? raqIDt'ID!f0. ,?'
fosforo e o Ji()db'� cale;Q e o mmeraJ. anfi-,ra:qul-

�;cro. - as glóbu1o"" \!er:. . tiC{lJ� Px$ g,estant:e:s' el as mãe;S'
. melll.:as.. d:e no;sso sang}1e ,,;ã"fJ. ,(Nle ammne"lltam )l'lé8C'sam da
flll:rne«!icll!s IJ:elQ axigêitio, elO" maio:F.es q_u:a.n.t).dadeB. Al'iro!:\ll·
,a4: que.. r'2S];IÍra11TOG e peta fer.- t�&, r;G:.os· em G:á:.l"cio - r.,erte,

r,u (;j,).le, in�er.;:np'g; n?,s aJ:tru��·r qUe;li9.s, me:la.c1:a, as·' fruta:S" :.
,tes. /i;. earencr:;J.. d'e nemug;lOiBI,- 'OIS I�:es 8.' veL'dunts". VeJ1(;,
na trto: é; a. dimitnuiç�b. das;

. tx�' O:'l.tas:- :ült.imFt"&, deat2,cg;,...��·
:, g;láolilfos ve:r.mell.r.os <fOi san. .,m Carl1l'ln. Alê>m d'Q'. ca.nrruJ
,

gp.e;. prav�a.. a a'll6m:a: o in-
'

qJU:e' é' @i principaI rnmeeedc1:C
'dli\l1du.o tcrrna..se.·'lit;1J.cl:O.,. f:mcOt"

I
de cálcio, _dest·a.ca;ln.se� c:�1:l-

delSallIl'iítrado-" s.am, f(5!'i}ll� e. ��m Vle:; s.eItl:alha:, .soj;L, a�a'� ,

.wple.ii�, AIíme:ro:tn,S. rico$" em cambuq:uiJ:a, palmeta € qh1'Co-
ié.rra. eis uma laoa mee.ita ]ll:iC- ria.. .

: m· o que' d�s:ejlWe...."1lr pos.s.ui17 'FÓSFORO Cemtriln:lí
· "·sa:o� RaM'�. Ec os-, mais rL. para: as_ fUl'lçpes cm. Cé:r:é��. e
· CDS' nesse minexaL ·gao. OZ· Te:- . db sistema. nen:)s�. E.:' pu!:' 1s;.

· gpmes e venfums..
.

so q,JIe' as:' médfc"Us' :reeeitam
AlimelI1tos ricos em fe'1'ro - ""ll1ed:icanrento� à;. baSe de fa5"­

: FTeijão.. mulatinho, clii:e.álrla.. fa.to.s;. para a1S pesso'as' €:Eg.ata�
'. espinafre, caruru,· COtlve, a:- daS"; ne'tVosas: ou' de- C-ffe-bra
,

gy:iãol, aÍfa:ce, repôlh€ll,. ma.i:ze-
.
can5adO�

Irna, blI'ócolil<. Ca:ldD;lli.: :lie!iljã�'1 M�men.t0\S'l I?CIDS' ,�m. f.os,fil't'.l1
I batata, b'!UlaJa� dialgu.1Jl; pl� --, ®vot),,; @e.Í'JCí, t:r:ugel', oa1::n:e,

· mentio venn:ell1o, bata!ta d:o- . ave�a e fei\j;áo. No'tle� qp:>i!
ee, et<l. )]l:�, foiA imduídOl; al'iIuertttr
Cált:o - Pr.oPQTcimlla de:n- Que erradamen.te a:f!i1t1;n-a.-SB

te.,> e' OS&�'S.. '&a1Lldáveisl. Além lieE a �'(lL fonte dei :Wsfo:r<'J"
disso, contr-ibut par:a outras- I:O>nO - As. necessidades
ftmções imp.or.tantes, como IS �do'c:m1sumo, de iedp pelo orga,­
"bater da ca:rnçaa er::r ,defesa nismo' frãQ insignificantes, ��­

: orgânica. :Kv.ita g:çi;peS", r.es.::- Vo:. exceções de" ca.s:o:s. esp.ote1��
friadas e- ínteeçães. em geral COSo .Al:i;menÍjos- ricas. euf wuo
AI falta de cálCi.:J, além: de. a.tI� � OS'furas; pei�e"S; sal de cOZl­

p:q:ntar a� _
cári€)s dos dentes., nha, ,cebola e agrião-.,

.- .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Co una de São Bento do Sul I �NU CI'osilcLASSfFICADOS
presidente da Associação Iridus- I �.:_�"'_ - - ,'__ - - � ,.4!§4t",-_

tríal e Comercial de São Bento
'do Sul, recebeu do l'lres.ittente da.

COAP, s�b8Jdn úlrímc; o. seguin-
te radiograma:

, I'FIOrianó.polis, 23 _:_ Presidente Esquina. dos Prineípés'
.�5cciação Comercial - S: Ben-· ALUG"�M-SE SALAS
ta do S.lli: - Atendendo apelo.
veemente da Presidência da Re­

pública, através do presidente da
COFAP, em face da situação de
calamidade pública no nordeste,
solicito providencias imediatas
V. S. no sentido de verífícar­
que quantidades de arroz, feijão,
milho e farinha de mandioca.
noderêo ser adquiridos ímedta­

. tamente pela Cofap nessa re­

gião. Informe outrossim preços
exatos das mercadorias postas no

porto de embarque em S. Eran­
cisco do Sul. Esc1areço que a

COFAP procederá ao pagamento
á vista. Pessoalmente apelo pa­
ra os sentímentcs cívicos de V.
S. no sentido de obter quanti­
dades consideráveis dos produ­
tos menoíonados e enviar res­

posta S3i.i,isfaW:ria máxima ur­

gência. possível. Cordiais sauda-

ções, ROBERTO OLIVEIRA,
presidente da COAf' de Santa �
Catarina".
Conhecendo o assunto, proeu- ,

ramos obter do presidente da •

Associação Ihdustrial e Comer­
cial o texto da sua resposta.
Declarou-nos então o sr. Oota-.
via Maia, que acusára o recebi­
mento do apelo por telegrama
urgente, mas, não podendo ser

satisfatória a resposta, decidira
enviar um ofício ao psesídente
da COAP, em Florianópolis, para.
o que estava, ouvindo seus com­

.panheíres na- direção da entída- I.

rde .: E: acrescentou:
'A linguagem telegráfíca; não

permite um esclarecimento como < '1:Í'l'Çtar- cem O- Sr. VitorinO"
a requerido. pela matéria em, a-

Ronha:, no Clube' J€linvJlle.
preço. MUnicípio pequeno, mas
incluído entre. os grandes con-

tribuintes das rendas da União
e do Estado, uma. negativa sim-

ples de cooperação, de atendi­
mento a um apelo inspirada nos

melhores propósitos de socorrer;

'uma r.egiã.o como' o nordeste. do
país, poderia ser mal interpre­
tado, sobretudo porque nã@ po­
deríamos' deixar de fazeI:' refe­
rencias a" situações- como a. que'
resulta da' falta de uma. agencia
Ido Hanco da Brasil, em nossa! ci-
dade, para atender ás nece�da-, 11:\"" m' :r11., -

des d�movimentaçfw de créditor V�, fUIOreS,
como a exigida, pru:a. um renas- ;d' f'" t" l..b..

cimento· agrÍéola em que todos . 'O, . es l'va Ue
estamos empen:l1!tdos, .

• .

Nosso desenvolvimento indus- Mar dei PIata
trial, processado por etapas, sem
improvizações, não· p€rturbaria..
81S atividades rurais da lavoma e

pecuana se outras fossem as

condições do mercado financeiro.
·Neste sentida temos feito. suces-·

SlÍvos memoriais ao· Governo F�
'deral, sem uma; resposta, pOs:iti,.
va até o ·presente. ' "' ,. ,_o .

Fomos exportadores de batati­
nha e de outros cereais para
grandes centros de cons'tLltlO'.

Hoje, se' ná®<_ !importamos tnisi
generos, mal dispomos dos mes­
mos par:a. o. consumo da. p(i)pula­
gão, que vai crescendo a largo
ritmo.

1 D"A Noticia" - Direção de Egydio Pereira I poder aquisiti;,o da maioria da
SUcursa. de '

. 4 F . 714 215 nossa população, testado em pe-
à Rua VIsconde e fauna), q - ones : - e :río€lo íntermedíárío das épocasX. X. hab-ituais de pagamento dos tuu-.

I
de concluir-se que "OS cálcnloe cíonáxíos e trabalhadores em ge-do último recenseamento não: ral.

.
.

'CGrres]ll0'udem á. verdade.
\ Qualq'tler visitante, aqui ehe-

A movimentação d�ste fim �e \
Mesmo a�itindo a presença ganda no Lit'71, dà semana passa­

mana em nossa CIdade, pae de grande numero de pessoas da, ficaria impressionado com a
.

se
.

cheque' os dados estatísticos vindas da zona rural e até de'
movimentação da cidade, duvi­�� LB.G.E.: um circo e um municipi�s vrzmncs, a��ad(J dando das publikhr;ões: ofidai!

''''me' ramoso tiveram assísten- pelo movimento de automóveis e
que dão a São Bento do Sul uma;ru -

compacta em exibições 3i-1 caminhões que encheram ao; população urbana de quatro milela "

d ábad
.

di d
-

ltâneas nas noites e sa ano nossas ruas, 03 111 Ices e com- habitantes.mUdOming� (e tambem em ves- parecimento a diversões que ti- Como poz ocasião do primeiroe

erais neste último dia). Pode- nham. seus pre�os relativa�ente censo, na década de 20, poderia;P
calculzr, a grosso 1110do,

U!11·101evac..os
revelam que o numero

mos repetir- a pergunta classíea:��mparectmento de 4.()O� pessoas de habitantes aqui é bem ma�ol" 'Quantos somos?'.espetáculos. do que o constante das estatís-

aO�aturalmel1te nínguern há 961 I
tícas de �;n se�;iç? que já co­

pretender que tôda ao p�)!)Ulaç.ao meteu a gaffe �� .exclUlr- do

tenha acorrido as f.u�çoes .

cir-

I m�pa. o nosso murucipio.
_

çcel1ses e cinematograflca6, aOll- E amda 'uma d:monstraçao do

Fmf DE SEM!liNA NA

CI'DADE

"COFAP." QUERIA COn-rPR."lR-
.

GENEROS EM NOSSO MUNI­
CIPIO,� Al Assoeiaçã'o Comer­
cial respondeu e�licando a si­
·tuação cll!) nosso abastecimento

f!!���i�;!;g�����I;o;;:m�:n:a,Entre J'oinviUe-laraguc-Blumenau . ta metralha
Jotnville à Jaraguá do Sul: às 6' _ I} _ 12,15 - 14,30 e 16,30 me. fuzitivos em,Joinville à Blumenau: às 6 - 9 e 14,3.0, horas, � ...

Blumenau à JomW1Ie: às €1 _ 10 _. 12' e' 11},Io: horas. E'e,ir}.i-..ncJO'ln'l'ille: à Indaial: à.s I) horas'.

I"
1":.11;1[.

lDd;Ual à. Joinville: _ às S,SO· e l5,S6 horas- '

��� .....::��i'::'��:�::��:::'�:"_H'_·
BERLIM, 'Xl (UPH - O ma­

traquear de metralhadoras por­
táteis foi ouvido ao longo da
fronteira da zona oriental de
Berlim, quando a polícia comu­

nista alemã ca.pturou pelo me­

nos um jovem que. buscou fugir,
saltando o mULO' que- separa: a
cidade. A polícia comunista fez'
os disparos quandrr a homem' se
pôs a. correr para o muro, se­

gundo anunciou a p(j)licia da., ZQ-,
na ocidental de BerHm.

'

UJ51 mil sacas de café·
para 3t União Soviética

SANTOS, 27 (Trans.p� - Cento e cinco mil sacas­

de cafê"ãêe:tinados a Uníãc Sbviét-ica encontram-se nes,

te põrto e seu carregamento será teíto em navio russo. tConJlito. entre
�

,," -�
_ ..

�
- ."" �"" __L -

'.' ex -:� Albania e Rússia,
R�d-lO'Culturade.Jeinvi lle: .GENEBRA, 27 (u�I) - O c��-{,(l,. - . ..Il.. ...

. flíto entre a Albanía e Umaa

.

'I Soviética persiste' ainda, apesar-
,

.

d'e que durante p f.4n da semana

a: rádio da Albania Ilareceu .emi­
tir concei'tos: favor:áveis ao& 50-:
viéticos� T8il declaração' foi fei-.

ta por circulas' diplomaticos si­
� tilados atraz da cortina de fer­
:) lro. Conjeturas. de que a . .A!lbania"
p,oderia estar :grocurando por
têrmo a seu afastamento com

.' Rekmil foram provocadas por
duas transmissões- da rádio da
Albania feitas nos últimos dias.

1,,240. Kt: ... ex. Postal; 336

FO
-

E
..

N o. t i c i at S'.-••
pela Rádicr Guarujá de Florianópolis

',Na ONlJ
�

:; ,incidentes
entre Siria e1

Israel-

Conespondente Columbus
R'epro-.ter Mfí:ed
Informa a Rádio Guarujá
Repor.ter Alfred
C'orrespondente Columbus
Politica de DesenvolvimentO'

Correspondente Columbua
Reporter Álfred.

.

R�esenha Titãmrs
Correspondente Columhus
Reporter Alfred'
Correspondente Calumbus
Grande Informativo Guarujá.

8,00 hs
8,55 hs
10,55 hs
H,55 hs
'12·;25" hs
12,49'
16,00
16;55
15,10
18,55.'
21,0(')
21,30 hs

22',05 hs

hSI
h's
hs'- :._
tis
hS'
hs

N. UNIDAs:;. 'Xl (UPI) _ O
C'onselho de Segurança rermir­

} se�á ainanhã, quarta; feíra-, às. 20'
boras GMT, para examinar a

lqueixa da Síria. e a contra-q:uei­
Xla de Tsrael em. comequência

� dos· incidentes da regiã.o do !.;ago
, 'FiÍieríadeS', confirmou o secretá­
Irio ge�al da; ONU; em declaraçõeS!

,

.

Iformuladàs' a imprensa cre.den-
. 'ciada_

.

Departlmlentu de NotÍeias� TelS'. 3816' - 3822
Rádio GU�-InJJ'A _ onda média - 1420 kels
5' kilowatts _. onda CURTiAl - 5975 kC;ls _
49 metros - 10 ldlówatts.

'mf )I i ii iIj ii-C Z '-õ'-
- ':"'Ii.

- -

.�---,.
_._-----------

--- Conreg.p-rá' pm-;a, 0S portos
,

der fhgfGte:rral
I' {

1 8-S�-62. "ROSSETT.l" - Carr.egoni para LIVERPOOL

22:-0'--62 "RUBENS" Carrega.fiá para' os portos
dm "NGLATERRA

�---_ .. -

GA.LERiA
NE�Â

para,,: .

Escritório, Instituto de
Eeleza, Barheiro e Loja
para Artigos de Fábrica,
etc... - Tratar com °
Dr. Schulz.

Cura Divina Total
- Expulsão das ALMAS
PENADAS CASEIRAS DE;
INF'ERNO VIVO - Lim­
peza! de TOD0 M!AL, IN­
CARNEDO E DESINCAR_
'NAD0. - MISSA DAS
ALMAS PENADA.S.
Com 20 cruseíros' em selos,
escrever para.; Caixa Pos-

\' tal 31 - MAC'AÉ - Estu.­
do do Rio.

CON·T.ADOR !
PRECISA_SE com prátíea. !
Os interessadas plGder:- o
apreSeJltaiF-S� à Rua 15 de

I Novembro, 538,

Vende ..se

•
\

E Md� RI. E G·O ·t
TemoS' vagas para moço I,maioil" de- 13 ano1; e rapaz.
,de 1.,'4.. àd.6 anoo_- CASA.

'IPIEPE,Et S"A..
.

j

--------...._
..

.._____

<Conelae n�.7a.. pag:)

-j" § ;§ .. :�S 3- 1 lê·! = =! !!:!! ! S ELC! -= :.i1 -!!?!! 4 !!f

Ir alhos em

€ol1l.unicamos·, aoS' intenessados que es­

tamos em' condições dê forne-cer quaisquer::
composiçpes em Linotipo. Dispummr de má­
q!lina.exerusivament.e para tal fiin. Informa)"
ções na. gerência dêste. jornah

T

1.' .

_.

�,""b�G:mV(BjSaCOeS� 0'0 i.te

Ho.landa e' lndonési3.1
JAKARTA, 27 (UPU - O' y:residj;nte- Sukarno, da.

Indonésia, decidiu nãO' tornar a enviar- aos Estados 'UnL
dos seu representante nas eenveTS'ações seCl"etas sô]\):re a

Holanda e Indonésia, que se. realizavam desde· o dia 20

do conente, e que tra.tam da. questãO' do Iran Ocidental,
segund.o anunciou hoje a rádio de Jak;arta.

HOJE: às 4; 7 e 9 horas· - ainda amanhã:', 5.a feira à:s 4, 7 e g: n�rllis: MaravilhosO"espetáculo de
WALT DISNEY "A C.eWD� DGSi Â1Nô:ES M�GI€QS;"
Cam. a!lgo de fantas.tíco, - uni:t lindo romance {i. &ttra:ol'dináriamente comico - Tecnicolor com os
personagens reais e ainda, d,uerolll· fabulosoS' - All:u,r.t Sharp, .T8inet Munro, Sean Cónnery _ Tra­
gam os filhos ... as: crianças e' venha você tarnhém.. Vão adorar esta ma:gil\:a. críação de WàltDisney'- NO PROGRAMA: "N 1'0 K" - outra maravilhoso 'Short' de Walt Disney.

CENSURAI- LIVRE:

6'. feira, - Bit EUiott num, bom pulicial: "Or ESJRANGULADO'"
"_-- .. ---_ ..

_-----------------�-----------
Sabado, às 4, 7 e 9 � domingo, às 1,30 e 4,30 /juras'

"SQS, CJ;· C,É'IlJ Di( DA-InA "
C? filme nacional' que recebeu: o "Gran(k,� Brêmiio da! Comissão Superior Técnica" .no Fes­tn:al Internacional de Cannes, pela., "Definição das Imagens em C()];es". Um espetaculartnunfo do C'inema, BFas�l'eiro

(

.1
!

�AMINHõFJS USADOS
--VE�DE,..SE--

1 Ford F-60'O - ano 1959
1 Ford F-60o.. - ano 1958
1 Ford F-a

.

- ano 1952
Todos em bom estado de conservação.
Facilita-se o pagamento.
Vêr e tratar na Agência Ford.

"
.,

d \

i
1

1/
r

_ 3 6 . §l.2
'---'-----.--- I

ro ra se
Um Técnsco, Desenh,si'a Comp,etent�

i
1 •
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; PROCURA-SE
. '. r'"

:�
. _------,-1:== um AP�Et'�!iR�IJC����AR DE

·_---I=-=�. possivelmente; com, alguma prátka.
�Comércio,e Indústria.

;_---=�:,- GERMANO SiJiEI b4' S.Ã.· _--_��RU.CI Dr. Joeo' Carirr, 175 �
'�llllllllülrrIlIlIUlllmllfllm!lllllfllllllllllllllllllllllllllllilllilllllIllillllilil:lillllmnllilllllifllllllllilllllllllllllllllilllllllllllIlilllllllliTI!IlIíllllftí. "

mm conhecimentos: gerais' em construção de máquínas e::

elaboraeâa- de cesennes, para seJ.wi� de eserãtôrto t'éer.JcO'í

FABRICA DE:' MAQ,UINAS RA]]\1ANN, S.A., JoinviUe-, se.

I' .1 .......1,. ii. Bí.· ..» I. t to 61_I·i ti •• sa i. i_a•••a::i·i i d. a i-i i i ia .,.�•• a i i. i,. i 111'.4-'" t

,vende-se caminhão Ford 1'957, F-500� em'\

estado_ de novo. Facilíto-5€ pogamento. Ven
e tratar no Rua' Mrnis!ro €:aló-geras, 298/ das
5 ás 6 horas da tarde.

de qualquelr espec1e, compramo's pelo melhor pr�ç;{).
Avaliamos 'mediante taxa módica, restitui:v.el. ca...

so efetuar a transação con:>$Co. NOSSIJ ctiretor estará,
em Sta. Catarina no com'éçp de Abril 0" lhe' vi,sitaITi...
caso o desejar. Si tiver aJ.gu:m abj-etó, grande ou· pe�
queno, que p0ssa nus inter€iSsar, eSicreva; a T,AFISA�.
a/c Joinvi;lle Palace' Hotel, atê- 5-4.62..

TAFISA - Rua Sâ.(J Bento, 22'0 -

Caixa Pos,taI, 7640'-' São Paulo,

MAR DEL PUTA, 27 (UPI) Vendé-se um bar,. bem focalizado, com mO.i-·- Os cronistas- de cinema esoo-'

.1heram ontem á mlite os melho-. vimento- plenamente' satisfatório. a. mot:iV-o;.
.res· fi]�es do fes.tiva] que aq;u.i. da venda :5.erá exp"HaadCl ao interessado. Bas:,,se.reahzo.u. De acordo com a; vo- .' ,

.ts:çá:a, foi eleit� 0. mE!'UlO:- ,m�e I! o�ortur.fldade· p_?ret p:e�S0a que _9uellra pmgr:e-
a;rg�ntin(i) o ultltUlado AllllZ

I
dLr. In.formacoes nesta redacao.G:ar:deUto',:que aOOltt!aJ a; vi.da de I � �

Carlos Garde:1; ::;.audi!lSQ canteI'.:
•••• 'u .. B O" �na •• § a_o m-elhor ator foi tambem (} __ _ _

protagonista deste filme; A'lberto. .. l". !! 2 , . 3'>9_ _ � _
_ 3 li;Adibei. O melhor filme extran-

geiro foi o italiano denominado
'Aventur�. Quanto ao' melhor
filme extrangeiro em língua; es- 1

panhnJa, foi. premiado 'Suyces',
/ produzido no MéxtcQ. As' eSGa-

lhas chegaram. a agradar.

I
I
I

��------------�

._--_._.

i Se VQcê fõr LAVRA(j)(jR Ou CRtADOR, wro�"
cure sempre o órgão/d.e-classe ao quoi é fi.lia�
do, visitando a Associação Rural dé JoinviJfla,
- 'Rua 15 de Novembro, 58.,

'.

,J
'.

HOJE' às 7 e 9.15': _:_ Urna comédia com mllsica, riso e romance, A telefonista tomou conta do

so:lteirã'O',. Ele balja. alegJ,'ia,
EST:A.· LOU,RA VALE UM 'MI,I,;.,HÃO'

- Censura livre -

Sexta-feira: - Um p(ilicial de' alta, categoria, da Metro G. Mayer, 'Um filme cru

venda o sub-munclc:> da corm�ão. C O N 'F R,.A A, L, E: I
.com, Jack Warden - Vera Milles

------------------------

que des-

Sábada'�
paix0es.

� exaltadas' -
- Aventuras empolgantes... ação violenta. Encruzilhada de· intrigas
UpT -""tEIme espetacular:

.
T R I P O' L. I

Co.ID John Pay'ne e Maureen O'Rara
_----------------,---------

Domingo, : - Um filme de incalculável beleza pelo colmido de sua paisagens e a força de sua

história. A'pós, "LA VrOLETERA" - Sara Montiel em outro papel sensacional

'C'A R ME,: N D.E. R O t'r D A
Uma excepcionâl'película de ação,. vÍolenta, ,-humana e dramática. Notá�eis números de can­

to por Sara Montiel, a; maio]!' estrel!a. do cmema espanhol, ao lado de Jorge Mist:ra�, Mau,­
rrce' Ronet e Amadeo Nazari..

DOMINGO às 7 e 9 horas - Sophia LOl'en e AD, thony QUinn no' Vis-taVisicn e Tecnico!m;� I
,',

I'·I
PARAMOUNT � Uma fabulosa produção da Mar ca, das Estrelas,

. -II! '.:'\ I.,
.

·uJOGAbORA. INFERNAL.�'
�x-x-x-x�x--x-x,.-x-x-x n " .

I AVISO, Em virtude do vertigino,o aumento nos preço, do, fUfi",_ bem "'mo o cr"centel: ., I AVISO, Em fare
..
dn ".""'e�to no cu"o dos filme.;. e �eP1ais des��as, somos obrigados a rep-

��".ta:;_;:�=E��'O�5��:�::=,:":,J!j.-��s�7�;_�:��aJ��:�onn::�orar:::::_

... �
.

.,'
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logos. Abertos de Riu 8D D Terão 10 Modalidades 8 Esporte.ve:m. a. prefeitura de Joinville de receber do senhor Hercílio Deeke, Prefeito Municipal c.e Blumenau, a informe ção oficial de que! OoE, 3°s. Jogos Abertos de Santa Catarina compreenderão d.sputas em 10modalidades de esportes. Assim. duas modalidades a mais serão apresentadas, num conrrcn to com Os jogos de l<'lorianópolis no ano. passado. As modal. dades de esportes programadas para Blumenau, de 21 a 23de Julho 12róximo,'sâo as Seguint€lS:"<Atletismo (masculino e feminino), Basquete (masculino), Voleibol (mascu. e fero.), Xadrez (masculino), Ciclismo (masculino), Natação (masc . e fem.), Ténis (rnasc . e fem.),FutebO:l.. de Salão (masculino), Tenis de Me�a (masculino) e Bolão (masculino). Como' se observa, introduziram..se êste ano nos Jogos Abertos de Sants. Catarina o Tenis de Mesa e o Bolão, modalidades. que pell\prímeíra vez serão disputadas neste certame e que contam com milhares de adeptos em todo o Estado, especialmente o Bolão, que .dill a dia mais progride. For outro lado, a comunícaçã., oficial do senhor Prefeitode ,BluÍnenau, vem esclarecer um ponto que apresentava dúvida, Ou seja, a manutenção das disputas: d� Natação, pois corriam. rumores de que- a piscina do Tabajara não estaria concluída até a data dos jogOSabertos. Diante da informação em apreço, a sub-comissão de esportes de Joinville está estudand., detalhadamente a passibilidade de nossa cidade participar em tõdas as modalidades, com excessão apenas, daAtletiSmo (masc. e fem.) e talvez do Bolão.

I

ornelO as-cu iDU �e fi ao

Redatores: LUIZ ·MAURO CORR�A,
-,. NERVAL PEREIRA

Joinville, 28 de Março de 1962

Informes
,

Sôbre os Jogos Abertos
"-

-l- A nossa seleção de Basqruetet efetuou na tarde de
sábado passado novo e proveitoso treino de con-,

junto, na cancha do 13" BC. O Capitão Leo' mais uma

vez contou com a· presença de expressivo número de

átletas, realizando ótimo treino rísíco e excelente. pre,
. p:,aro técníoo, O� atrErtas já �s:tão mais' amb�.r'i.tados;d ....

fi agora, com o sol escaldante e a cancha: descobêrta.

.L ,-2� Também na tarde de sábado último a seleção de

tL:. :V.O!€1i MascuÚno reaüzou novo treino, desta feita, o pri-
, m.�ira em cancha aberta, ou sej a, no 130 _BC. Infeliz­

mente,. poucos foram os. atletas que compareceram, não
zendo o coletivo surtido o efeito que sei desejava, muito
embora seja o Valei Masculino a modalidade de esporte
que mais treino necessíta em Jo�villel.
-3- . O . Balácio dos Esportes· tem .,anc�ado ultímamente :

muito ocupado, com seguidos jogos de futebol de
.

saíão, ,apresentações artísticas" etc.. Isto vem .. .ímpedíndo . t '.

que as seleções pOssam desei:lVoI�er' nõrmalmente os: trei-
nas também naQjuele maravilhos.o ginásio de 'esportes. O

a�unto, entretanto, está sendo estudado pela sub-co-
.

missão e deverá �.er reSOlvido em breve..
-4-- A s€lleç.ão de Futebol. de Salão. realizou na ma­

nhã de' domingo último o seu primeiro; treinO' de con-'

Junto. Ne-m todos os atletas pude.ram comparecer, mas

mesmo as.sim o coleltivo. este.ve interessante. Os. que trei-,
<,"; '�t I ,

•

naram puderam sentir a diferença gue existe entre jo-
gar num ginásio e numa cancha de< cimento. Por esta
razão, outros treinos serãü realizadas no 13° B'. C.
-5- Está qual>e certo a presença da seleção de Futebol

de Salão de nO'ssa cidade, no,s próximos dras, em
Jaraguá do Sul, para um amistoso.' Em se'guida os ja­
"raguaenS€ls retribuirão a vi:sita, proporcionando, assim,

bons preparos para ambas as seleções, evidentemente; vi­
.sàndo PS 3°s. JogoS 'Abertos de Santa Catarina, que setrão

realizados em Blumenau em Julho.
� Já recebemos o boletim informativo n. 1 da Co­

missão Central organizadora dos jogos de Blumenau.

Nele confirÍniuam-se 10 modalidades de esporte, a sa­

ber: Basquete. - Volei - FutElbol de Salãü - T'enis -

Natação - Bolão - Atletismo - Ciclismo - Tenis de.
Mesa e Xaldrez.· Os prep'a.ra,tivos 00 Blumenau estão

s.endo ultimados em ritmo· acelerado, prevendo'-se re-

tumbante êxito. "',

LJF CIIV .. DE PROFISSIONAIS
ltESJ,l'LT'ADOS ,DA. la. RODADA DO TURNO

São Lu�z 3'x Fluminense 1

América 4 x Glória 1

CLASSJ:FICAÇÃO FOR PONTOS PERDIDOS

l° lugar - América ,& Sã.o Luiz c()m O pp.
2,0 lugar - Glória e Fluminense com 2 pp.

. Obs.: - Caxias e Flmesta ainda nãO' atuaram.
I"ROXIMA RODADA - 2a. do tl1irIlO'
SABADO A TARPE
No EstádiO' Americano - Glória :x, São Luiz

"DOMINGO 'A TARDE" :
_,.

.

".

No Estádio Ernesto Schle�m SObrinho - Caxias x Floresta

LJF - CERTAME DE JUVENIS
RÉSULTADOS:DA la. RODADA DO TURNO

São LÚ1z'1 x:-Flun:i.inenS€11
Améric� 13 x Glória· 2

CLASSIFICAÇÃO POR PONTOS' PERDIDOS
10 !ugà.'r - - Amética com O pp.
2° lugar - SãO' Luiz e Fluminense com 1 pp.
ao lugar - Glória com 2 pp.

, Obs.: --< Ainda não estrearam as equipes do Caxias e
':

Floresta.

PRÓXIMA RODADA - 2a. do turno
Sábado a tard€l- Glória x São Luiz

Domingo: a tarde - Caxias x Flo.resta.

'l'URN'EIO DA AMIZADE
llESULTADOS DE DOMINGO
Q. E. 25 de, Agost{j 4 x Botafogo O

Palmeiras 1 x Vasto Verde' 1
Av�í 3 x Pinguim 3

CLASSIFICAÇÃO FOR PONTOS PERDIDOS
l° lugar - G.E. 25 de Ago�to com O pp.
2" lugar - Ava!, Pingu1ni, ,Palmeiras e Vasto Verde� 1 pp.
3" lugar - Botafogo .COm 2 pp ..

PRÓXIMA RODADA - 2a. do turno
Na Estr�da- Bl�menau - Avai xG.E. 25 de Ag-osto
No Estádio Waldemar Koentopp - Pinguim x Palmeiras

Na Vila Nova - Botafogo x Vasto verde
'.j '.'

sucesso.

HOJE A NOITE IMPORTANT'E REUNIÃO

Na noite d€! hO'je na sede social da Associação, dos

Crorrístas Esportivos de JOinville, a rua 9 de Março. Edi-
.?- 04·

I, • '. •

,

.'� .

neto Brastl êLíbano, 20 anda�, sala 3, 'será realíeada uma .' )

importante "reunião, qlllar'Ido na oportunidade serão de,
batidos assuntos referentes a. efetivação do n- Torneio

Masculino_de Bolão "ACEJ", a ser patrocinado por aque­
la entidade.

Para esta reunião de hoje a noite o Prei:.id€rnte da

Associação. dos Cronistas Esportivos de Joinville, senhor

ormir Bezerra, solicita o comparecimento dos represen,
tantes dos seguintes Clubes: Sociedade Esportiva e Re­

creativa União Palmeiras ; Glória Futebo[ Clube; Soci.e_

dãde Ginástica de Joi)::i:viille; Clube Atlético> Operária;
Sociedade Esportiva Anita Garibaldí ; soctedade Despor­
tiVa 15 de Novembro (AUradores); Sociedade Cultural e

Esportiva Guarany; SOCiedade Ginástica Três Barras;
SOciedade Rio da Prata; Liga de Sociedades e outros
clubes que estejam interessados em disputar êste im­

porta.n;te \tO�iOo boloriisitic\). A re�ri� reunii1o\ tl'!rá
início às 20 horas.

Movímentam-se OS meios bolonistieos locais comi vistas a realizarão dês ..

te. certame - Hoje' a noite importan te reunião na sede social da Ace].
Continuam se movimentando os círculos bolanisti­

cos da Manchester Catarinense com vistas ao lIa Tor..

neto Masculíno de Bolão ."ACEJ», torneio patrocinado
pela Associação dos Cronistas Esportivos de .Joinville, e,

que e-m sua primeira realização no ano> passado foi um

sucesso se-m precedentes. A competição bolontstica em

foco vem merecendo grande atenção. por parte dos. clu­

bes de nossa cidade, 'esperando-se que o número de íns.
. crítos ·seja -maíor do 'que O' do ano passado. vem alcan­

çando grande receptividade nos meios esportivos locais:

mais. esta. ínícíativj, da "ACEJ", qual seja da realízação
do n° Torneio Masculino de Bolão, prevendo-se, amplo

Teste, para a ,equipe'
nacional dO' Mé·xico

BUENOS AIRES, 27 (UPl) - Nashos Trellis, trei­
nador da equipe de futebol mexicana que amanhã à noi­
te enfrentará aqui o selecionado argentino, disse que

espera medir o poderio do time nacional mexicano nessa

importante partida. O jôgo s.erá travado;-no campo do
River Plate, sendo aguardado com muito interêsse.

�axias treina hoje a tarde
Visando sua estréia no certame da Divis.ão Extra

de profissionais. da Liga Joinvillense de Futebol, na tar­
de de domingo contra o Floresta, a equipe principal do Ca­

xias Futebol Clube estará trainando coletivamente na

tarde de hoje no Estádio Ernesto Schlemm Sobrinho, sob
as. ordens do técnico LuciOo Fleck da Rosa,

�. A. Mercapaulo 6
X A. As Banco Inco 2

.
Na manhã .do último domingo defrontaram-se no

Estádio Bernardo Mielke no bairro do Iiiriú as equipes
principais do Clube Atlético Mercapaul0 e A. A. Banco

Inca. O rasultado fi.nal desta peleja acuS.Ou a vitória do

M·ercapaulo pelo marcador de 6x2.

pedro João (4), Ludgero e Fernando mar«aram para
Os vencedores enquanto !JJUe Eugenio e Evandro assina ..

laram para Os V:encidos.

O Clube Atlético, MercapaulO' es.teve. as.sim fo.rIl}lJ.do.: -

� \' , '_. l .

Jurandir _: Fernando e Nellson; Renato - Emanuel e

Ivo Càrlos; SOmbra - Alceu - Dulcidio - Pedro JOoão .

e' Ludgero (Claudio).

'Torneió de Futebol de
Salão "Ivo Varella."

Com" a' efetivação de mais dois. jogos teve anda".nen­
to' ontem a, noite no P'álác.to dos E'sportes Ü' Torneio, de

Futeb�l de Salão "Ivó Varella», cujos resultados foram

os s.eguiptes:�
DOUAT 1 x AMERICA 3

ESTRELA 2 x SARGENTOS 2

Nacionai interessado e'm'Ari
RIO, 27 (T'ransp) - O Nacional de Montividéo está

intefesSado na contratação do arqueiro Ari, pertencente
ao AmérIca. Nos próximos dias um 'Elmpresário do clube

uruguaio virá a es.ta capital para entendimentos com (JS

mentores rubros.

NIILTON GOINCAIJVES
...

�STKEIOU VENfEND'O
O orientador Milton' Gonçalves que 'acaba dei as­

Sumi!" a 'direção técnica do América, foi feliz em sua pri­
meira apresentação no certame citadino, uma vel2: que

. CO'IlS€guiu vencer ao Glória por 4x1.
. 'Mestrio nã,o intervindo na próxima "rodada Milton

Gonçalves �dura'rlt€! esta semana es.t,ará efetuando rigoro.
SOs teinamentos visando a segunda apresentação no atual

certame contra 00 F1uminense, no dia 8 de abril, 'no Está-
dio wáldemar Koentopp.· ..•...

}) em••

Santa Catarina
voltou a perder
no brasileiro
de Voleibol

do uso do rreío diante-iro" .

O motociclista, quando. ha­
bltuado ao uso simultâneo dos
dois freios, ao invez de só o
trazeíro, mesmo dentr-, de
uma curv., e até meS:WQ:�cOm
a. motocicleta deitada, fr'êia
com a maior segurança.
Dentro - da pista, o profun,

do conhecimento do USO ade,
.

quado dos freios, têm dado'
um grande número de vitó-.
rias, a renomados .. correctores
Quantos acidentes de trânsi:
to poderiam ser evitados. si os
am' gos motociclistas fizessem
pelo menos, semanalmente,
uma revisão, rios cabos, pinos :
e lonas, dos freios 'de-suas mo.
tocícletas e motonetas. Moto"
ciclista Amigo, si do motor de
sua motocicleta ou Motoneta,
depende o teu orgulho e a
tua vitória nas: pistas, lem­
bra-te qUe do freio da mes,
.ma, dependem a tua íntegrí,
dade física e a de teus seme­
lhantes.

Escreveu:
EDUARDO PEDRO

CAMPINAS, 27 (TTansp) -

Na noite de ontem prosse­
guiu 'Ü' Campeonato Bra.silero
de Voleibol Masculino e Fe,
míníno. Nesta rodada Os ca­

tarínenses voltaram a. perder,
no setor masculino para Mi­
nas Gerais por 3xO e no fe·­
m'níno para O' Ceará por 3xO

Vamos falar em.freios?
Após uma renhida discus­

são, entre corredores €1 moto.
ciclistas em geral. Lec, vete,
rano corredor do Moto Clube
do Joinville e detentor de vá­
rias vitórias, em nossas pistas,
nos: deu o seguinte parecer
sõbre o uso dr; "FREIOS".
Normalmente o motociclis­

tas procuram dei tôdas as.

maneiras. aumentar o rendi­
mento de suas máquinas, uns
através de inovações. co.loca_·
das no sistema' dei carburação:
outros aumentando a com­

pressão, fi, outros mais efe­
tuando modificações na trans
missão, etc. .. Enfim, uma sé­
rie de' modificações que só o

cérebro de um habílitoso ar,
tíf'íce poderia €mgrenar.
Porém, nem todos os que

aumentam a potência dos. seus
motores, lembram-se de au­
mentar também a S,Ua segu­
-rança, isto é, os "freios".·

Reduzida para 20
dias a pena.
imposta ao

Palmeiras
RIO, 27 .(UP!) - Exami,

riando ontem' o pedido do
]'·almeiras. de reconsideração
da pena de 60 dias, que lhes,
foi imposta, por íntração na

lei das 72 heras, o Conselho
Nacional de rresportos, por
decisão unânime de seus
membros resolveu reduzir Da­

ra 20 dias a pena imposta- ao

I clube paulista. Também' o

Bangú que' fora suspenso, te­
ve f;Ua pena reduzida para 20
dias. Por último o CND decl-
diu conceder efeito suspenst
vo a· Paulo Amaral, que· fôra
SUi:penso por 420 dias, pelo T.
J.F. 'da FCF'.

USO ADEQUADO
DOS FREIOS

Em sua maioria, o.s. motocL
cli.stas usam somente· o. freio
tral!.ei.ro, meSmo nas maiores'
emergências, "e, se,gundo as.

verificações efetuad.as, muitos
motociclistas, si nãO' o· tira­

.

ram, mantém O> freio diantei­
ro de s..uas motos, completa_
mEnte desregulados o que ()<;

tO'rna, por consegllinte, com_ Gonforme j!Í 'noticiamos
pletamente absoletos. anteriormente o Flore'Sta Fu.
Se dissermos, aos. prezados tebol Clube estava interessa;

NEW YORK. 27 (DP!) - De- lektores que o freio: dianteiro do na contratação do· jogador,
I v:�.:se _prOoi�ir imedia�amente. o é mais importante dO' que /) Marinho pertencente ao Ca-

I
cox, e 00 tItulo que da o croms- trazeiro muitos dos caros lei- xias Futebol Clube.
ta -�arker, .chefe ,dOo. serviçOo �� tO,res. rÚão, e,. para. cOlpp'rov�r. ,. Na tarde' de. ontem as pai'- ,

IllOortIvo ;d? :J.or;;a.l. plj-�lly' News .

a 00 ·q1l.f1
.

estamos escrevendo, tes .chegaram a um acôrdo e '

. ',sua cron�ca .c?�e�ta�do � qra-, aqui vai um exemplO:: "A" o jogador, M!j.rinho assinou
ma de sab,ado. ultimo .dOo ,Squa- motocicletas construidas es- contrato com ,o _tigre\ da Estra­
re Garden que pOoz fIm a car-, pecialmente para corridas da Santa Catarina,"
reira de um pugilista �ubanOo. O tais cOmO, MV _ AGUSTA: O re1lerido jogador, já na
combate e o seu �ornvel desf�- .BaNDA, MZ, . -NORTON_ tarde de domingo estará fa. '

cho foram pre�encIados pOo: �I- MANZ etc., possuem o tam- zendo a sua. estréia. na esqua­Ihares de espectad?res e mII):lOes bôr de freio diante�ro com () dra flor€,stino atuando con··
de outros a:t�aves da extensa

diâmetro bem maior do que tra sua ex-agremiação, o Ca..rede de teleVIsao: .�uderam ver
o trazeiro, demonstrando com xias, na 2a. rodada. do cerla.-

. a cabeça do pugIlIsta cubano, tal fato a superior eficácia. me citadino.
com os OolhOos fechados, camba- ,

leando de um lado para outrOo,
sob os punhos de um adversário
que parecia ter se tornado um

louco furioso, quase um assassi­
no. Parker friza que as corridas
de tourOos são prOoibidas na Anié­
rica do NOorte, ma.s tolera-se o.

box, que permite a dois seres hu- I

manos satisfazerem os desejos r
sádicos de outras pessoas. par-Iker ainda ataca a televisão que
of.erece estes espetáculos sórdi­
dos como pasto ás massas. O

jornalista pede, ainda, que se .ini­
cie uma investigação, E conclui
dizendOo:" 'Se' este drama trouxer.

consigo 00 final do box, pelOo me­

nOos comOo existe hoje, este drama
d.everá ser considerado como u-

. ma benção' .. '

Marinho
contratado
pelo Floresta

Pugilista quase
morto a soéos

.

norrng

"A NOTICIA" PERDEU PARA
A S. ED' 27 D'E AG'OSTO

. .

Particip8:n,do dO' grandioso festival esportivo promo-
vidO' pelo Boa Amizade. Futebol CluM, a e��Pe "cá de

casa" foi derrotada na tarde de domingo pélã�ociedade
Esportiva 27 de Agosto, por 6x3 na pele!ja de fundo do alu­
d1do fes.tival. Mesmo perdendo a equipe de "Á' Notícia" ,

ficou de posse de um belíssimo troféu, uma ve,z .,que não

compareceu o Qjúadro indicado para seu adversário que
era o Granalha de Aço. üS demais res.ultadós· do f€sti- �

vaI do_Boa Amizade Futebol Clube foram os seguintes:
I

NO PERIODO DA MANHÃ:
10 jôgo - O Caçula venceu ao Andorinha, por não com­

parecimento dêste último.- 20 jôgo - Itinga F.C. 2 x

veteranos do Pi O. - 30 jôgo - Acarai. 2 x Stein 1.- 4'

jôgo - Soc. Esp. 27 de Agosto 3 x Espinheim 1.
'

NA PARTE DA TARDE - No, cotejo preliminar a equi­
pe do Morro d.o Amaral sobrepujou ao Büa, Amizade pelo
marcador de 5x2.

Notícias
de Mafra

I PERI FERROVIARIO,PERDEU PARA O
I BLOCO MORGENAU

Jogando na tarde. dei do­
mingo nesta cidade a equipe
do Bloco Esportivo M.orgena1.l,
de Curitiba conseguiu supe­
rar ao· quadro local do pen
Ferroviário pelo marcador de
3x1. A equ�pe orientada por
Arcy Neves em tarde das �ais' CERTAM E ESTfeliz e:;: foi superior tecn1ca_, ,,_.

.

, .•

mente ao c-onjunto local e
'.

mereceu o resultado final. _ será realizada na tarde do próximo domingo no ESC.
No pr�meiro te·�po o placard, l:.i':':tádio 'Adolfo Konder, na capital do estadõ, a peleja: en-
acusava Ix!' com tentos de�, "".,.�. , •

"

...
,..

D' d It
.,

E o te'· CGeada aos 12 minutosl para ,�S'� t;r�re Cl?be'. N�U��C�' M�rclllo l�� e
..

aJal e sp r

a.imafrenses e Mario. ,aos 27 qJ-l"', ':. M:�r�p�l de �nClUln�;' na. deCls�,o. dp: C_�r.tlJ.me Es�adU
_nuto,s para o.s paranaenses. ,de 1961." E' pensamento do presIdente·.da Fe.d,eraçao Ca­

Na ?tapa fi�al RenatinhO' aos:
'

tarinebs'e: de Futabol trazer para 'a�it.ar .êste confrontO.
5 mmutos aumentou para 2x1

" '.
. - .-. -S:' 'H' - '. de

e finalmente Tiquinho' aos 40 o arbltro· Armandq Marques da Ft:deraçao Canoca

minutes assinalou o terceiro Futebol. '. " �,,!.t ,"
.

tento dos bloqueanQ,�. O juiz
foi Reinaldo José Felizola da

'lN�J'IL'U'NA,'flON'AL J.OG''A.. �'
.Fedéração P'aranaense. de Fu- D..H..�. �. ,

tebol,e .a ;renda'; somooU apxo-

A'.�IIANHA- EM I "URITIBA
i

.._

xim-adamente 20 mil cruzeiros·.:.U � _

Equipes - Blo.cÜ' Morgenau . . . ,

,{'':';'.,
- Dedi, Sansão E' Ernesto;

.

CURITIBA, 27 (Transp) - Depõis.."d� :,:enc�r,;�9'i:"""
Luemir, Belfare e Ica; Rena_ mengo por 3x2, o Clube Atlético Paranaeme. voltara a

tinha, Renê, Apareci,do; Ti� campo na noite d.a. próxirrla qUInta-feira, quando em pe-
quinhO' e Mário. '

-' .'. ..'
f t· S C Inter-P'erí Fe1"l·Çlvi::}riç>: . Jaime,. le,Ja� lllte:z:estadu,al amlstos.a, eo
..�e):� a:J:� �o -' '. e

Zoni (Wil�on), Zé Santo� e naô,o.nal de porto AJegre no Esoadw DUl"!val de BrItto

-LO!O; Zeca Freto €.' Alta�i�; sú:va. A eq-q,ipe gaúçha P?r; esta exibição recebEtrá a

qldcn, Zezo (Darcl), M rz-I,. ti, d Cr��250'OOOÓO liVres de.des� . li,.,ro Geada (LeIo.) e Ferrugem.
. quan a - e .. ..'. , .. .' - -" ,,_

, .
"

t .ii

TORNEIO DE"FUTEBOL
DE SALÃO' "IY'O', YARELLA"

..

AMERICA 4 x DOUAT 2

SARGENTOS 5 x ESTRELA 3

DE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



li .,:-:-� ...
.. -

,,�--------------------

ii
INDICADOR ··PROfISSIONAt········, l'
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Dr.. Mário· 'rA!! do Na-scimenlo
. ..,�\�co iI'e,. C�ia.uçª$.,._.'*_ .. � ". '<�

. Ex-residente.'do HOSPlTALnos 'SERVIDOR'ESnO 'ES- .

:ll'A1])O, no ,Rio .de Jan'ebn;' CURSO completo lie especiáuz'íi.>.
'Çio e ;Práti.CBI 'tie � "ap.os '1BO SERVIÇO .DE..PEDlATRIA, lia-. '; �\',QuMe gl'lm(:le 'nó'Soe'6mto. ! '1111'S' RECEM: 'NAiSmD0S - 'FUBRIClILU'1JR;A - i 'I1 DOENÇ;l\S iDE 'CRIANÇAS ,1. ·11

..... • ...!. ":.1
Rotárto: DIárta1nente das 19.30-'às 12 'e das 1;5 às 18 horas : iill

'-,........_. �:-: :."'.:::� __,"_._. ....
,Sâba�:o: das 9.30,às 12 horas Ilil

-ESCR.ITÓJUO DE ADV-0CAC.IA í. tC��u:tó:o : ��Si?.: .�. c���o���i�m.::s. ton� 56� ... 1 ilil
Rua 9 de 'Mar�o :;��?�!�,�!�m: a 'JJ _ JOIN�ILLE

I

:\-- DR. NILÔ8ÁiIÓA1�iHA ERÁ:NCÕ·
•

w-f .lli!Rua Babitonga n° ,80 - Telefone 125 - S. Francisco' do SuL Mf:DICO' .

.

. II,Dr. RUY ',PARUCKER IIADVOGADOS. - Dr ..EVl llliEXMIDRE VARELA ,ESPECIALISTA 'EM DOENÇAS DE C.RIAN,ÇA E ,I.:.II'!,I- lDr. 'PAut.-ID 'OE''St\R DEL.'PIZZO
>

"C!;INlCA EM GERA"!.
• • .. ... ,I,.: ••

.

Atende .chamados a Qualquer hera; 'do dia ) Iii
'e da noite 1 f, III

CONSULT�RIO: Rua Abdon Batista·m. 109 (ao I'

1'11,.latlo tle :A NO'llIbIA.
>RESIDÊ�Cl2\: Rua Abdon Ba ti'Sta nr.� . .134.

�t__J_m_,'_!_:....'::::�1E____,_._,_,..���_S_T_A_._OA:._'_T_A_R_I_N._A�_•..:..'
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:'1 nlR,,. ,JOÃO SC'Tft�MM "';1._ DOJ!JN(hW INDRNAS -
I JOOliBULfl:'A8: .. 1das 15 às '18 lhOlaa
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•
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��Esllagiár,io -da Casa .MJatemal 'lieonor iMiendes 'de Barros '

'��Q Pa1l1o) - E�Elsta:'gi�rio da 'Santn Casa de Miseri-
t)())rdi.a (santos _ .BP.) _ Ex":Médico 'Interno da 'Fundaçiro CL!NIQA':Mll:UICA - OPERAÇOES -T.l(RTOS \ .1 �.·Para. n .Pro.gres:;;o da 'CrrGlJgia ('Sanatório São Lucas _ São iOOENÇAS DE SENHO�S .�

Paulo)
. Rua "It9,Jai (Esp. Rua·.J.e'rônimo Coelho1 - �ê1�e� UI "

.Doenças de Senh'ol'3s - Exame Pré-Natal - Pa-nas :-.---........------------------- -
"

Clinica ,Geral e Cirurgia ,IN..,. �'IBtll!!,,:n1!!\ D"':E>,".:�,�:,�jD�O···
ir .

- 'Métlioo ào Hospital Evangélico de Curitiba lU'" 'ft &iil'li'L,,", ""'A!B'ft"�
- Médico da Móveis Cimo ,S,A, de Curiti.re. tJlltlJRGIA ,GERAL - :ClTRD'IBil

�O�ultÓl'io: nua ·Dez. Westpbalen, 15 - 'Edif. Dante �tOmago. Vi-as -.Bi1ia:re8� IntestblQg,�nças A'DO�ªAhghleri - 8.0 Anà. - Conj. 4- Eorário : ,,8 às 11 - 14 às 18 Consultório: - HOllpital 'S.o L'Úeas _ "-v. 30'1-0 'Sua!bertll,Residên<tia: .Rua,7 de AJuiiI, ,29'2 - .F.one: '4-.8$1 � 11! ;19411. -ll'o.nes.: �69.6,/46s;J - ,c�mws :tias 1:4 ''às II lUL
CURIli'lBA ,PARANÁ ' JR'BSJDl!:.NUIA: _ Rua Buenos' AiR's, ,Jllr. laS - .F(!)NES':
- lVIAN SI'RlIGIlT DEU'I'SCH - '4Unl.1-419S8.

D Doutor :F,.,raneisco José Ro�, cmo! _ .Esbarl()), ';se 'inlabli:ti:ta;rem no
'

.dl'igues oce Oliveir.a; Juiz de Di-\ Ipr;())'OSsso, 1!Jnue os :!:rens roram en-

: "reiito,da 'J.Ja Var.a da Comarca me '>.tr-eg'1l8S a'gMar'da lilo cWtiid'ão Dr.

_

: ..Jomviilile, na ,forma doa Lei, ;etc. . João Dias "I'aya,res, 'oona:clDr nIQ­

meado. E para que nin�tlem pas-
! FAZ SABER, .a tactos quantos' 'sa al�r i,gnClr-ância, mandou ex-

1) Leit;:ra, diseuSSão e 'll.provaçãu tio balanço fi demõns.
o presentle ,editàl �irem ou ;del� 'peddr ê&te, que Mll'á pu.blice.oo

it�agao da conta de lucros e !!lerdas, relativos"ao exer,i;'Í-
conhecimento tiverem, que se três (:3) ve:res, na 1inapl.lelllõa ro-

e];() -<encellwdo em 131 de clezetnbro 'tie 't961 .

I ,

IPrweas5aiI'l:ol:0 pmr 'êste JiIJlmo e Crur - calle UII!lr3.l1la �pl'WlN. Oifi:eú.tl, e

II2) Eftedçã'Cl 'C!lQS !!1.'l'embTOS do conselho Ifiscal e �eU5 suplentes' '." 'ooniQ :til:e 0Ffoos e Amsentes, �PS.
será

a.ftX1li1l!'O.
'lUa lu,:aT \'P'IÍl'blãoo do

.

'.3} Ass!Un-oo-s de lnúooêsse .oot:ial.
., j Itêrnn.'Gs dia .arrecaOOlç'ão das �ens OGlSrurtl5e, na .:forma .dia. .Lei. Dalilo, .

�

,: I 'móv.els e imóvoeis déxalliôs 'ip�la ;e ]!l_do ll'eSta etdMB e ·GGmar-
'

,oSiío lBenão .do 'Sm, •.2JL de 'maT'ÇO âe 1�62. I
'�Iinada'PRA:N'aISCl!\LLAUER, '<lhe:' � fIe JeinviUe, ;aGIS .17 de m"l'Ç3

AU�USTO -RL-URII1:K _ tliretor-presikient-c I n-ão Illeixou .i:Il<erdeil'os ,'S0'Il!revl".�ef1- '.de ,.l@ê;2. 'El!I, .D.8ig.(Jibertc R. Bar-
; 'Úes·e FlotClrliamente 'c'0nl:uec\id(i)S_, -.llIlllIaK, liscriv>ãlo, {) ..s>lWasCl'eyi,. (ias. �A V I S O '
nem ,t'es,ta,mentG, :peio presente e' Franciuo J"ooé 'R�4gUet 1Ci. O!li-
para 'teiios "os têrmos e ates Jl0 ': 'Vlell'� ...:.. ,JU:lll 'cie .DW6ito da 1.1

llJrQ)'ce�so, ficam citados os pos-. V;a\t1ll,. ·Certifico. ,q_ li) '(l)r.;ighml,
81ms herdeiTos, creGeres e 311C�G-

' 6,1(go,"a iC�a ifO\ÚlDT.&, 'OOnf!er. ;eGlm

'Sares da referida finada, afim �c, � 'o' ®l1i:gil1lla.l .afis:sM 100 llllgar pú­
no pTazo de 180 '(cento e otüI".n- : lbi.�co de '(jost� d.ês:te Ji\i.ii'iIo.
ta) dias, contados da pr';-' ":a ..D0ill fé. Da"� s'l1pra. O 'Escri

p;)""�ação deste "() Diário '

.-.- vã" � 'ogoberto R.. 1R"IrnacJe

r
1-.-...---_._--�--�---�--------�---(
----�-----��-----�-----------------------�

Laboratório

D'R. JOÃO BEZERRA N,f,iTTO
Ex-es�lário do Instttuco de 'Cardiologia do Estado de

SAO PAuno

Doenç,as do Coração·- Olínica Geral
Residência: - Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 - Fone: 683

Consultól'i.o: - Ru.a 15 de 'Novembro n. 613
SORARIO: - Das !l,GO às 12,00 e das 15,00 às 18,00 noras,

Atende chama,dos a qualquer hora

de Análises Clinicas
Exame de Sangue - 'Urina - .Fêses - Pús -- Líqner -
Secreções - Diagnóstico de Sífilis - �ubllrcul()'se - Difte­
ria - Tifo - 'Filariose - A.mebiase - 'l\la:Iária - 'I'raeoma
Provas funcionáis do Fígado e Rins - Diagnóstico Precoce

de Grávidez - !.Enbagens Gástricas e Duodenais
M>alarioterapia

Ex:ame Químico e Baeteraolégíco da água
'lIDrretores 'Técnicos Analistas
;DR. 9'O'S� ,PJO LlÚW(i}S
Farmaeeutico • QUipIico
OSWALDO QUADRAS

'Microscopista
Aberto das 7 ,M 11,30 e das 13,30 �s 18 horas

.Atende-se a domicílio
l<\ven[da Getúlio Va-rgas, 614' (ao 'lado da SIL ·,Iltdn..)

ND,R;MA j ELISA' .sOB
:CIRURGIÃ-DENTI8IfA

Cííníca Geral -- Odorrtopediatrra
; Rua Max Colin, .64D.

.----�-----------�------�---------------­
�.--------------------_...----...----------�

:1 Dlt ·LA\afRA�

'DOENÇAS.MENTAIS E NERVOSAS
\ Ex-Diretor Clinico da Casa de Saúde N .. S. da Glória

- Psiquiatra do Hospital Evangélico - CONSULTAS:
Rua Mal. Deodoro '50'3, 1\pt. ° 504 Fone 4-2579 e 4-6575
- Horário: ,9 às 12 e '15 às 18 hs.

\GURlTIBA-PARANA

V�lL:AMUEVA

... -- ...... Iiodi"

t.,
�

ii
! Moléstias do Coração, Vasos e Sangue - Elétrocardio.

grafia - Oscílometzía - Doenças internas
Inscrito no -Oonselno iRegional .de Medicina sob n. '3GO I

CONSULTÓRIO'. Rua' Visconde de Taunay, 142
.

RESIDÊNC1A: IRua -São 'Paulo, '128
ATENDE CH'AMAlJOS PELO 'FONE .416 .('reSidência!

:Dr. TUFo! 'DIPPE
MÉDICO 5HSPE(]lALI�A

r' DJL :::�!;��!:'!.�����8i\M
! .n.ls)iõe·.üo mabl,m1!tlemo :ereoo:qíletolemúPa�
I lP&'B bd!m, at-ender â letQ8cili11Jdade

i OON8UL'TORIO ]E RE:lf:,f,f!JA: 'Rua 'Uirlo Lo., li
) .. 'BOJtAIUO: Dal a u 12 e ·du ;)5 u aI JtOI'U
..Qi'S

....

}.,. •••
-

...... _ .... -

,. • • .,.-�

! ":,: '��D1t� �,;J:L��:N."��Z,;ht��.c6UÂRr�· ._",í OUvidos - Nariz - Garganta e 'Cirurgia na, especialidade
t .' HORARIO: - 'Das 9,30 às 12 e das 15 às 18 horas

Dispõe ao :mais moderno oe CÓDlllleto 'equIpamento
']tara bem ..tender ;ã. :egpeêlaUdade.

'CONSULTORIO E "BESJB.ENOlA: - ;:Rua :lias Pàlmetraa,
eaquina B. Rio Bmnoo, defroatle ao 'P.,aIácio dos Príncipes.

, .... 11' ....... _

'
...... 'iI

·.i�c-·�Ww� ,",YEItNÉa" iiiCHUNG·
.

CIRlJ.RGJA O&1i'O'PinrCA E TAAUMATOLúGIA
Especi.al.:i.mdo :DOS lHaspitais ..de ;Sã@ Raulo

Fraturas, ,R�umatismos, defeitos .'Ccu}gênitos, Cirurgia
rÓS/>ea••masetilar·e tendinasa .clic.

'Consultório: íRua 15 de <Novembro gúl.l
Residência: Rua Imaruhy, 14 - Edifício H, Rost

'HOl;ário: .elas 14 às 18,.30 'lloras.

.
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\, Indi,strias AIt�Ust6 :Klimmek'S.A�t ;
I

I
i

.Demb�éi!Q �eral co!'dináriaI

São. oonvi'd<aG'0S os ,s:enhores '3!cionistas desta cida-de, a-

I,' ��eumrem -em 'a'SsemIM'éia ger.al ordiná!'ia, na séde sodal

a'b _

ua da .'lCnulePf.ntl·êneia DI. 31" às 16 h(iJr:as do _ d� 19 dea tl'l l1>1'ÕxmU'O vm�'(!)iLlr'O, !afim de 'deliberarem .sôbT>e a 'se­
gUinte

ORDEM DO DIA.

'Cie�'Cham-'se, à dis�)(Ysi-ção d03 'SI'S. 'acionistas desta so­

doc
e, ma sede SOCLaI à Rua l(jja 'lndetrendência nr. .31, 'Os

2 6:7mentos a que ,se Fefer..e o M't. :99, do Decreto-lei nr.
: I

. �
, de '26 de se'tembro de 1940.

! A 'DIRETORiA

-

fi '-1
- - .- -. - - - .

DR. OSNY GARCiA ;1 Não direi o xarque, o arroz e

!
a farmha de mandioca, citados

M é d i C O no despacho do presidente da

Clínica' 'Médica
'

COAP, mas o milho e' outros

'DOENÇAS DE SENHORAS.- 'OPJi:RAÇõES <E PARTOS _ produtos da terra podeníamos ter
COM ESTAGIOS DE AFERFEICOA'MENTO E ESPEC!ALIo � em quantidade, se díspuzessemos
<21AÇAO NA SANmA CASA DE MlSEBICORiDIA IDE SAN'FG.S .� de crédito para a agricultura.
E 'SãO 'PAULO� Consultório'e'resid�ncla A.'B_ S ue 'Mnr90. j'

'Nosso abastecimento, como se

Iln - Fone 693. sabe, é suprida em .parte suns-
HOBARIO: dns 9 'às l!2 ,e idas U ,às :IJ"boraa. t

.

.Atende chamadOll a qualquer _boca .l .ancíal por 'praças vizinhas, -tan-
______�_.,....._--�_..--.� � �__..._�.( to da baixada como da capital

paranaense , Nestas condições
I

I.) Gil N Ia ,L, S e N W E 'N 'I) E 'L I .não .havendo aqui uma organi-
MEDICIN;..\ E ,CIRURGIA DE URGENCIA'

s zação de contrôle dos' 'stocks',
�.-Assistente nos Sew1CJQS de Cirurgia, Ginecologia

nos moldes das COMAP, nem ao

Matel'nid de da Uni sídade id Z' .s
.

le

1
menos, se houvesse possibilidade

a.
'

;v�rSI e_ e, uriqne, uiça de atendimento do apêlo, pode-Doenças

In.erna.
s - Qperaçjles - Doenças de riamos! saber qual a situação dos

Senhoras
-.. partes.. "

excedentes para os generos

pra-I
Consultório: Rua iL?-j_s, 55 - Telef.one. 620 'curados'..

,,JOINV:ILIJE
'

,sa.nta Oatar1na
"

Estas explicações, eom as ,jus-
._-_-:---

• p :. • •

- -.
•

-�;. 'tificativas reclamadas, não .per-j]

IInnítíríam uma resposta· telegráfi- 1

ca . De modo que o nosso tele-
'

grama foi.um aviso de que ex- ��������������������������1
plicaríamos em ofício as razões
de não podermos atender" .

Foi batizada no segundo do- WASHINGTON, 27 (UPI) Altos funcionários
mingo 'do mês '(dia H), na Ca- norte-americanos disseram ontem que o poderio' nuclear
,pela da 'Estação de Serra Alta, a, dos lEstados IUnidos é agora .nítídamente .supertor ao' da_____..-.. • __..' , ! menina Célia, nascida 'ia .21 .de
:Fevereiro, 'filha de iGoncilio Ide, União Soviética. 'E acrescentaram: "INós .podemGS con,

'(!)liveira e D. :Helena de Oliveí- servar êste primeiro põsto, tíesde que se atribuam impor;
ra, sendo padrinhos Alberto,', tantes Somas a êste capítulo da mossa nação».
-S.chroder e D. Isabela S6hroder .

���H��U����T!�E�\���; l:jl7i'il-iiilããiiE"·
1......

JJ.ii:U ""lI.lI:�Lli iii."
••

·v"'·a:.
I.

":,.
..... >ii ...... õ.·� :�

,LAVRADOR - SUSPEITA-SE I . ,mpresa ftll () , la�a() �ãi
'QUE FOSSE 'SUICIDI(i}, 'EM I

'

VffiT(lDE DE TENTATI:vAS ", S E R R A.NÂ Ltda -.

ANTER10RES .DA VITIMA 1
,. r,

� P A R T I D :A. 8 'D 'I A R I A '8 '=
A locomotiva nr. 1213, da .Es- "

__ : : : _._

trada de Ferro Paraná-Santa i

. Catarina, .na viagem dei S . .Fran-
1 MAFRA' :JOINVl'L'LE �.císeo-Cumtíba, alcançou um ho-. I . .' t' 'I

'

�31
Consultas diàriamente das 14 à, 18 horas

.

Ei"�:;,:;�:����-� 'm="�::::.::.:::,, ,.:"':.��::.:,�::.:=j
Rua Visconde tle Taunay, 299 - !Fone: 6-7-1 grande distância, causando ·fra-

,Resitlência: - !Rua 15 de Novembro, 526 - 'Fone 2-2-3 \1
tura das costelas e graves .ferí­

iJOINVltUE ,__ � :.__ STA . .cATARINA . .mentos, aos quais não -resístíu a

� -._-_----_._.""'...."-.-_._.-------...--_J. , vitima, vinâo a falecer no'Hos-
....

'
------------..._-------.... Ipital Sagrada 'Família, desta ci-
DR.. G'E'Ra.�.RD MIERS !

c.ade, .para onde foi removido.

1CIitNICI!\ iM&DIO'A O ,lavrlidor Martin .:Fortecki, a

·Doença. de Sellhoras _ iP.arteII-. vitima, chefe de numerosa famí-
OPERA.ÇõES. .lia em Rio Natal, tentára por"

CONSULTóRIO: RuaPedro .1wbo, 55 - ;Pane: -229. duas vezes· o suicídio, suspeitan-
RESID�NCTA: :Ru� ;;_r.. luá('o k.diin, 1349. do-se que tenha deliberadamente

CODSUlta:s: nl.àli�me·n,", lJi:W.8 '.ltl -M ,'\li ','Klr8.8 e das 111 .. procurado ficar nos .trilhos á
18 horl!B - sábaaps \l_ U)�""'Pihoraa. hora em Aue passava o Ú'em de'

ATENDE .cHAMADOS A\. :Qll.hLQl1EB ,lIOBA

AUSENTIE DURANTE O 'M'-f.S Df ABRIL

L'Ar8 0,RA """Ó'RI!<O 'O,E 'i;.iN Á L I S'ES
'G:E"R T ::K U,M1.E'H N
PARMACEuamco - �co

AveDida Oetúllo Vargas, '830 - 'pone, 621
" ,;] O 'I 'M V 1 L ,L 'E

Exames de' sangue, urina, fezes, suco gástrico, escarro, p'Bll,
liquido cetalo-raquídíane, O�pos 'Sanguíneos - Fator ·Rh.
,Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodenal - Provas da
.tullção hepática - Sorooglutinação � \lnrtmdermoreação para

.

-- brucelose. --
Exame químico e bacteriológico da 'égua.

Borá."io:,das'8,!\S U - 1. às 1.7;:30 -.sãba:dos: das 8 'àa ,1'3.

'CLtNICA ,DE TlJM0R.ES, CANCER, RADIOTERAPIA

.J�iZ;Q --DE iDIR.If�TO 'DA 1,a. 'VAR.A DA
COMARtÂ. 'W: ,..JQ1 MV4U.E

Edital Ide 'Citacão
3

f.o.em 'p'razo ·de ]8'0 :dias)

(CONCLUSÃO DA 5a. PAG.) passageiros, na manhã de sába­
elo (9 horas).
'Pransportado pelo mesmo trem

até a Estação de Rio Vermelho,
daí foi removido no jeep da De­

legacia de Policia para o Hospi­
tal desta cidade, onde foi socor­
rido, .víndo a falecer na noite de

sábado.
A locomotiva tinha como ma­

quínísta Ricardo Berti e foguis­
ta Durcilio Voltollni, sendo che­
fe do trem M-c;tIloel Pereira e

Souza Filho.
Foi aberto inquerito na Policia

local.

ON!EUS PULLMAN INTERMUNlCIP.r\L - DIARIA­
MENTE DE JOJNVILLE A SAO JOAO ESTA. CRUZ
,DO ..ITAPERlV, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
,E ARMAÇãO

.HORÁRIO' .Saída de Join:ville� 15 hs. e ,.18,hs.
,

';'," Annação·- é.30 hs. 'e 1;' hs.
NOTA: (Aos Sábados a saída de Joinville é às 14,00 ho- :,

ras re 17 horas .

AGENCIA: ·Jllnto ii Anto YJa,&ão Cataríaense
JOINV.ILL.E

BA'l1IZADOS

Pederín nueíear :dos
. �E .. ,U·U � superiera» ila URSS

Chuvas causaram.mortes ,e

grandes danos no. Marracos
RABAT, 27 (UPl) - DeZOito morte's e cêrca de mil

p'essoas: .sem teto, grande� danos nas roduvias, pontes :e

instalações telefônicas €'In Jl1umerosas aldeias, que dev.e­
rão ,ser reconstruídas totalmente, constituem o balanço
das. chuvas que ';':os últimos dias 'caiTam llel"Illane'ntemen­
te Sôbre o Marrocos. São grandes .os p.rejuízos.

_.�� -

:A.:eita .cal"$l par� ioutros ,destinos dentro das rotas rneaiante :prévia autorização

"IVavias .espera3.os DaÚl Destino

·"'[oum BOI.;IVIA" - 674/62 - Carrega rá .para Ha\rre - Londres - Antuérpia -
Rotterdam - iBrtlmen - ,e Hambu!' go

"H. 'BEACON" {Afretado - .Bandeir.a Inglêza)-15/4/ó2·-Carregará para.Havre
� Londres - Antuérpia - ·Rotter.dam - .Bremen - e .Hanibu�o

"!CLA'ERE H. S'FINNES" (Afretado - ::Bandeira Alemã) -, 21/4/62 - Carre�rá
para Havre - LoNdres - Antuérpia _- �otterdam -·Bremen. - .e 'Hamb�x:go

Agentes:._ :E:,.U�1t1SA MA;R,lnMA I·CCMaDA:t. )i.TJ)Â8
're•.,.: 'W·NA'VI:IJOYD·· .;,. 'ex. lPOamt.. 4t - .AO PlIANClSCO DO SlD.

!ler.VitO senmruil 'para. todos 'Os ,portos da €OSoo do A:tlânti?O. dlils Estaàas 'Umd�
e C8IU1;dá.. -- R-e'cebe :�a�ga e passageIros

:1B§a os ,�guln't-e-g,.!�V.kilB em:tJIl'egados .n ao Linha dàs Américas: - os pll.'Quetes:
"Br.a:sU" - ''Uruguij:y'" e Argentil-'la" ,e 0:8 navios miXtos; "Mormaclark-" - "'1\[0!'­
�;:ilG;cmaU" - '2\í1ormaoowl" - "Monnactide" ._ "'M'lYrmacteal" "Munnacsurf" �

'�onnacsta;r" .- "l\l1omJ:at:swan'" - ".Morro act-ur" - "Mormat:dawil''''e ·'Mormaemat"

COMPANIA ARGENTI NA DE PESCA S.A.

MABEL RYAN - 23.3 - com trigo da Ar gentina .

NAVIERA COMERCML LTDA.

LA ELATA - .23,3 - carT�gar.á pal'a Mo ntevitIéo.
-'"":l�.
,-

,ClA. URUGUAIA DE NAVEGACION Y 1iRANSPüRl'ES AEREOS S. A ..

CIUDAD D;eL SALTO - 22.� - carre'g'.ar\á para Monte�üiJ:éo' e Bule!!1Q;; \!W.les.

_ ROTi' ERDAM ZUID AMERICA LIJN

·SITU.LA - da 'EllU'o;pa com carga de irnpc:::, taçi'í,o, com as ooguinte.. saidas: de Bre­

men '25.4 - :Hamburgo 28.4, - Antlll erpiQ, '�().<4 :e Rot'berdem. 1.5.

Para Fretes, .�ssagen8 e mais infermlil!.lÕeS com .i09 AIGENTES

I

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ides Provocam Carnifiema em

D I,A
-

� ....._--'-'-.-

Destino Inglório de Uma Praça
--G.H.--

Seguindo-se durante a noite ao longo da rua Dr. João

Colin, depara-se, no final desta, com algo bastante curioso
e contristador para, uma! cidade que, não tôsse, entrementes,
o abuso do elevado número de dísplícentes ciclistas, pode­
riamos considerá-la modelar no que diz respeito ao acata­
mento das leis de 'um modo geral e, particularmente, às
de trânsito, justamente o fundamento do assunto que ora

abordamos. Assim sendo, não -se justifica que ali onde de­

veria ser uma praça pública _ hoje ainda um largo _ na­

na mais seja do que um parque de estacionamento de ca­

minhões de carga. Coincide que o suposto largo localiza-se
no centro nevrálgico, no ponto convergente do intenso mo­

vimento da zona norte da cidade. Coincide, ainda, que é a

única porta de entrada e saída de todo o trânsito recipro­
ca norte-sul do país, pelo litoral. Coincide, afinal, que con­

fluem ·para aquêle local nada menos que cinco ruas e tõ­
das' elas, realmente, de expressivo movimento .rodovíárto:
O veículo que necessite atravessar aquele logradouro du­
rante a noite se vê completamente embaraçado em vista
da profusão de caminhões em trânsito 'que ali pernoitam.
Isto para nós, os de casa, que obrigatóriamente já nos' adap-

:- tamos a esta eventualidade. Façamos idéia da 'situação a

que se expõe o forasteiro que pouco ou nunca-por aqui pas­
sou! Torna-se,' por conseguinte, mais embaraçosa ainda.

Portanto não se concebe como as autoridades competentes
no caso tolerem tamanha irregularidade. Analisando-se

com serenidade e pondéração, ainda assim, conclui-se que
esta anormalidade, além de oonstítuír-se num �anente
perigo em relação à segurança do "motorista menos avisado

infringe flagrantemente as leis' de trânsito, cria embara:
ços de ordem geral e' compromete sensívelmente a estética

daquele setor da cidade, o que não deixa de -ter certa im­

portância. Com a ação quem de direito.

FRO,NDIZZI: "NÃO' RE'NUNCIEI,
N,ÃO: RENUNCIO E
NÃO RENUN_CIAR,EL"

.-

Militares est,(Ío dispostos a tira'r o presidente de
seu' cOl"go á fôr'ça - Agrava-se a crise argentina,

Na
não

Igreja Católica'
há distin�ão

-

racial
CIDA�E DO VATICANO, 27 CUPI) "Temos um

Cardeal, numer'oIfOS( bi�pos e �númerolQ; sacerdptes' de
cõr. Na Igreja CatóliCa na há distinçãO' racial", .disse
ontem o Papa- João XXIII, ao receber o Abade Cassey,
oriundo das, Antilhas.

.U'uque' d� 'Edimburgo"
visita. a (;uiana. inglesa

GEORGETOWN, (Guiana Inglesa), 27 (upn _ In­
fO'rma-se aqui oficialmEnte que o Duque d.e EdimburgO',
ora oficialmente em visita a Argentina, embarcará 'se�
gunda.feira em Belém dO' Fará (Brasi!), rumo à Guiana

Inglesa,

I POVOMETRALHADO
t :

ARGEL, 27 ,(UPI) _ verdadei�
ra carnificina, teve lugar ontem,
quando milhares .de.rnanírestan­
tes, entre os quais mulheres e

crianças, desafiaram as forças da

ordem, para comparecer a um

comício ordenado pelo exército
secreto. Os soldados, em dado

momento, metralharam todos os

presentes, 'ocàsionando 40 mortes
e 130 fendas. Momentos 'de ter-

!
'

rivel pânico viveram os presentes
ao rebelde comício.

I, BATALHA

ARO-EL, 27 (UPI)' _ Prosse­
guiu ontem a batalha de Argel,
com 66 mortos, sendo 40 euro­

peus e 26 muçulmanos. De 135

feridos, 130 são europeus, cifras
conhecidas às primeiras horas da
noite de ontem, quando conti­
nuava a luta em geral.

GREVE

ORAN, 27 (UPI) _ O comite
da união dos sindicatos dos tra­
balhadores da região de Oran de­
cidiu empreender hoje uma gre­
ve geral, das 13 às 18 horas, em
memória das inocentes vitimas.
das batalhas' de Argel e de Oran.
A greve implicará em prejuízo
de regular monta para a econo­

mia de tôda a região ae Oran.

PLERiSCI'I:O

PARIS, 27 (UPI) _ O general
Charles De Gaulle, presidente da

República francesa, pronunciou
um discurso transmitido pelo
rádio e pela televisão. Abriu a

campanha eleitoral para o' ple­
biscito de 8 de abril próximo,
que abrangerá dois pontos: a ces­

sação de fogo na Argélia e au­

todeterminação deste país e sua

associação à França, como pais
amigo.

t,: O CHEFE DA OES

BARRY (França), 27 (UPI), _
Na estação de Le Chanteáun, em
Barry, o general Edmund Jbn-_
sand, preso em Oran, jurou que
é o chefe da organização arma­

da secreta. Foi detido junta­
mente com vários extremistas,
dentre êles um' major.

CASTIGO UHPLACAVEL

-- ........I _.;__.....

�EGISTRO
POLICIAL

Por uma escolta do 13.0 Bata­
lhão de Caçadores foi entregue
na tarde de ontem na DRP Dir­
coo Henrique Amorin, com 19
anos de idade, natural de S�o
Francisco do Sul e residente. no
bairro .do Itaum, o qual foi ex­
pulso das fileiras 'do Exército por
incapacidade moral.

O ex-soldado ficou detido á

disposição da autoridade compe­
tente"

Esteve na DRP o senhor Os­
valdo Daridurrm, residénte na lo­
calidade 'de cubatão, apresen­
tando queixa contra João Bor­

ges, . que por motivos ignorados
agrediu com um facão ao quei­
xoso. ,o acusado foi intimado 'a

comparecer na DRP.

Mais uma casa n�l
Vila dos
Vincentinos

Câmara Junior
de Joinville!
Os "Júniors" que desejarem

fotografia.s da solenidade de
instalação poderão encomendá_
las na secretaria da entidade.

Ramon Novarro
culpadu de
�iQgir
embriagadó
'VAN NUYS, California, 27
(UP!), _ Ramon Navarro, de 63
an9S de idade idolo do cinema
mudo, foi' .,

considerado ','culpacto
de conduzir seu "aütoinóvel . �rn
estadó de e�bria,guêq.

'

o juiz
municipal Redwirie ofdenou' li
Navarro que se apresente a 13 de
abril próximo para oUvir a sen­

tença. Navarro,: que foi prota­
gonista do primeiro filme 'Beri
Rur'. fico!,1 em liberdade' sob a-

I fi:-.l�:.a de 275 dó!ares.

IDEAL. PARA TODAS AS
NECESSIDADES DE RE­
FRIGERAÇÃO, COMER:
CIAL, INDUSTRIAL, CA­

SEIRA E
.

DE AR
CONDICIONADO

Ã Venda em:

�
�

Buschle & LenDer
Rua do Principe, 123

JOINVILLE

------�--�----------------

Atiradores
misteriosos
ferem transeun ...

tes ,e:m Santos '

Ciclone fustigo�
'c'jdad'e" russa'

I

Seg'Qnd'o a me�ma fonte,: d'
,cpmérçió ,dO- ramo \ não tein;

�OSCOU, 27,<UPI) _ V)olen': ;sOfri(iO,:nesses. ú(t�os dois

to ciclone procedente ,do L�go anos, 'retração. considerável,

J!lakau. abaté�':1?e o!lte!}l à ,Ij,f)itê ',ape�r :dof:. preços 'altíssimos.

sób�e Nladi�ost,*a. provocando' dos ;.ovp':l- de r·!Í.SCQa.: Mas, se

�spessàs'precieit,�íções' de'neve, e '9� pret;:-os- !"�blrem na prOpnI'_

inte:rrompendo 'dUrante varlllS ç�o' que ve,m alcançando, as

'horas tóda/a"circtllâA;;ão na' cida- fábr.icas terão que lançar ou­

de, anuncinu a agéncia ',Tass'. O tro,: produtos, .de mais fácil a­
vento soprou a 125 quilometras quiO;:,ição, para a Páscoa. A

por hora, em tõda a costa ex- idéi,a seria a de substituir �

treqlo oriente da União' Sovié- chücolate: por produto� traba-'
tica. Não se registraram, todavia, lhadoE com rnatéT�:Lprlma
1':'1ui:::reG danos. m.Z'..ÍS t;�1"a_ta ..

____ .. M

Ano XL - ]oinvilTe, 4a.-·F�im, 28 d;=Março de-:m2 - Número

ONU INVESTE
EM PROJETOS
NO BRASIL
RIO; '%7 (VA) - Dois gran­

des planos estimulados pelo
FUndo 'Especial das Nações
Unidas estão sendo executa­
dos no Bra-sil -' o levanta-

I mento da bacia do rio São
Francisco e: a criação da Es_

I
cola �acional de. Sil_Vi.cultura.
em Víçosa., O primeiro dêsses
planos, que teve início em

1960, será executado em cinco.
'anos, Seu Objetivo é determí-
riar a rentabilidade eccnôrní-'

'

ca .da
-

irrigação, em larga es, -
'

cala, na zona semi-árida do
·No'rdeste. E:' de pouco -maís
de dois milhões de dólares o
'cUSt-D total dêsse projeto.

'

O outro grande: projeto, o

da Escola, de Silvicultura de
Viçosa, iniciado em 1961, le­
vará cinco anos 'e meio para
ser executado. Essa Esc0la

,'S�rá um centro dei organiza_
çao e coordenação de pesqui-·
sas para o desenvolvimento e

conservação das flo'restas do
Bras�l.

.

O FundO' Especial para o

Brasil aprovou, em janeiro'
úLtimo, dO;/.>1 outros projetosi
_ o do estudo da rentabilida-'
de dos depósitos de saLgema
no Nordes.te, COm cêrca de
seiscentos mi.l dólares, e o do,'
levantamento hidrográfico de
seis Qacias fluviais em Minas
Gerais, plano ês,se a cuja exe­
cução se desti.na a quantia de
mais de setecentos mil dó­
lare,s.

' .

..: • -Ó» J

, BUENOS AIRES, 27 'CUPU 'I' SAIRA' EELA FORÇA
- "Não renunciei" não re- ,.", " _,

nuncío, 'nem renunciarei". BUENOS, AIRES, 27 (UPI)·
Com estas palavras o Presí, - Enquanto Aramburu se en­

tiente Arturo Frandtzzi reje:- trevístavj, com Frondizzi em
tou categoricamente, o convj,:Í Olivas, no Minist.. da Guerra EXPULSO DO EXERCITO

te do ex-presidente Gene�l se realizava também uma reu,

Pedro Ararnburu para que nião de generais sob a: presi­
renunc'asse à chefia do Go- dênc'a do comandante em

vêrno argentino, O convite foi I chefe do exército, t�i!lente-ge­
fcito por Aramburu"na ma- .neral Raul p,o.ggi.. Em seu ga,

drugada de hoje em nome b:1nete' estava o secrétárío do

rias rõrças armadas. exército ganeral Rosendo
.

F'raga, O coronel Adolfo RaW-
.1UtA1\'!BURU PEDIU ';:on, comandante da terceira
A RENUNCIA c.ivísão de cavalaria, com se·

de em Taiidil, província de
BUENOS AIRES; 27' (U-PIf 'Buenos: Áfrfls, enviou ,rim ra-

- - A Argentina parecia estar

j
diograraa : ao secretárie- da

à beira de um golpe mílítar ,Guerré,'�: dízendo.lhe que uma

na inadrugada
-

de hoje em vez que'<Frondizí havia trus, AGREDIDO A FACÃO

\/J;!tude da categórica nega, trado os eSforç.,os de' Aramou-
..t va do presidente da Repú, ru para obter _uma solução

blíca, Frondizzi, de renunciar.' pacífica para a crise, a der­
O General reformado Pedro: rocada de Frondízzí pela rõr,

. <:Aramburu, ao qual Rrondizzi ça era o único, meio aberto.

-, .havía sol-citado que, servisse, Por eua vez os' principais al­
.�

d!,! mediador na crise' pro!voca- mirantes ,deliberaram. no Mi-
_.

-

_a. pelo,s triunfos peronistas niStér!o da Mari,nha. Não es­

nas; ek�,:;ões do dia 'dezoito, tava presente a reuqião o se.

ped!u a renúncia de Frondtzzi. cretário da Marinha almirall­
Este respondeu qUe não tinha, te Gas.ton Clement._ Anterior­
a, menor intensão de: -fazê-lo, mentfl a Fôrça Aérea havia
Aramburu apresentou�se,. na, ordenad::J {} aquartelamentol
régidência. do Presidente: por-j de todos os chefes, Oficiais ('j

t�úl0r da última d.ecisão dos sub ofici.ais da A€lrOnáutica,
chefes das três armas. Aram-' porém a ordem foi tornada
bUJU informou aos jomaÍistaSt Sem efeito a uma hora da

,ao t€rminar a entrevista com i m::tdrugada. No próximo domingo, dia 1.0
Frcndizzi que, invocando o I de abril será procedida á benção
_pátrlotismo àêste, lhe havia 'NOVO MINISTERIO de mais uma casa recem cons-

so!!ci,tado que renunciasse.' A: j BUENOS AIRES, 27 (UPI) t.ruida na Vila da Sociedade São'
.exigência militar ,para que 1- O, novo Ministérj� arg-enti- Vicente de Paulo, 110 distrito da.
F'rond zzi renul1,cie f:e verifi:",

.

no prestou juramento dentro Boa Vi3t;a. A cerimônia terá lo­
cou poucas �hQras depois. j,e do prazO' que aC. fôrças arma_ gar às 9,30 horas e para a mes­

haver instalado o Chefe de das tinham dado aO' presidenc ma recebemos atencioso convite
�stado um novO' gabinete, na! te Arturo Frondizzi, para. que, que agradecemos.,

'

o'C;ptl"3:r:ça de ,aptaear os' chl:L for�H:�lre um novo g9:vêrno de' I Vão assim os vicentinos am-,

í-es mlhtares, Ant",,, de entre- coaIJ"lao. O novO> gaqmete es-
. pliando os seus recursos de as­

'Ir star-se COm F'rondizzi Aram- té. as.\ m c'!JnstiA�l;�\j: Hugo I
sistência á pobresa, que já mUÍ­

bul'U esteve retInido durante Navarrji, ministro do Inte- t.os benefícios tem recebido da

»itenta e ci.ncO' minutos com rior; Roberto Echeparegorda. benemérita associaGão religiosa,
c<; cheff6 das três, fôrças 3.r_ min�'Stro do Exterior e do a cUjos dirige,ntes felicitatnos por
m��as. Quando saiu da res!- Culto; JOrg:) Hoepi ministra mais essa importante realização.
dência de Frondizzi. A�ambu- da Eeonomi;a; Miguel Sozzini,
TU revelou aOs, jo-rnalistas que minió'-tro da Educação e JustL
haV';a mlicitado a "nobre re- ça,;' RodoUo. Mart�nez, mims­
nuncia" do Fres,idente da Re_ trn da Defelia. Nacional; Ti­
p'Ública e êste ,�,e havia negado I buc":) Lldilha, ministro da
eategôricarúente de

fazê-lo.,
Saúde Pública e d.a As�istên­

Vint�1 minutos mals tarde a cj,a Social; Oscar RUidros, da
s.ç�cretar1a de Imp:l,msa con- Segurança Pública e Soc.ial· e

firmava o anunc'ado ,por! Pedro Piüiz, de. Obras' c
Aramburu, ! Serviço.s públ�cos.

üutrnürnne em Campo Alegre
s. BENTO, 27 (Da Sucursal) registro policial.' .

_ Domingo á noite registrou-se' Foram protagonistas da cena
outro crime na vizinha cidade de de sangue ocorrida no -bar do
Campo Alegre, que, infelizmente, Hotel Duvoisin, os individuas Al;
sempre fornece noticiário para o vino Ribeiro e Manoel Juvencio,

conhecido por 'Néca Juvencio'.
Depois de beberem muito, desen­
tenderam-se e o prímeíro vibrou
uma facada no peito do segundo.

1\. vitima foi socorrida no Hos­
pital sãO Luiz, estando em esta­
do grave, com profundo ferímen;
to na região pulmonar. O cri­
minoso foi preso em flagrante,
estando recolhido a Cadeia da
vizinha cidade.

OVO DE PASCOA
I SERA' MAIS CARO

SANTOS,27 (Transpress) _ A I "'081 -Spolícia está as voltas com o caso I õJ ' ,o E TE ANO
de atiradores misteriosos. On-

-

tem, nada menos de duas pessoas, RIO, 27 (VA) - Segundo
sendo uma menor, foram 'ferIdas reVelam Ü's cornercianxe3 no
por balas nas ruas de Santos. ramo de "bonboniére», os pre­
Uma delas foi o portuário Bene- ços dos ovos de Páscoa vã.o
C;ito, Fernandes de 23 anos, que ,!':ofrer um acréscimo mínimo
recébeu um tiro na mão, quando d,; 25 a 30 por cento em rela­
transitava pela Rua 7 de Setem- .ção aos preços do ano passado,
bro. A outra foi o m\enino Luiz As casas, do .

ramo ainda
Carlos dos Santos, de 16 anos, _ ,

residente na Quadra 29 do Jar-
,nao flzeram seus, estoques,

dim Bôm Retiro. Luiz .-Carlos
más esperam ter a mercado:..
ria nas vitrines e prateIeirasrecebeu uma bala no peito e se

encontra hospitalizado l1a Santa
20 dias antes do D-omingo de

Casa em estado grave. Em am-
P!2)�coa. Os: pedidps, no ,en­

bos os casos ninguém viu de on-
tanto, já foram feitos, e a a­

de partiram os tiros. quir;içib nas fábricas foi feita
por preços cujos acréscimos>
beiraram ,os 25 por cento.

MATÉJtJA-PRIMA

AUMENTAR RANCADA
, 'O objetivo principal dOs
udenístas será o de aumentar
o numero . de reptesentantes
do partido na Câmara dos
Deputados. Essa d.iretriz fOi
fo�ula�a pela alta direção
partrdaría tendo em vista 8;
influência do, Legislativo nn

'governo do, país, 'ampliada
com a aprovação do regime
parlamentarista.
VIsaria, também, a, camm­

nha da UDN, à eleição-de
grandes bancadas nas Assem.
bléjas Estaduais, com-, meio

. ,R:IO, 27 (T�ansps) - Terá de consolidar a sua pOSição
mlc�o em abril .� campanha

I
nos E'stados sob governana

n_acIOnal_ da Umao Dernocrá- udenísta e aumenta a sua lu.
tíca nacl�nal: _ .

fluência nas demais unida.
O� primeiros comícios e: ues federadas.

UDN LANÇA-SE A
CAMPANHA EM
BUSCA DE VOTOS

Embaixador do Brasil
Senegal chegou a

DAKAR, 27 (ÚF'I)·. - O,primeiro embaixador do

Brasil no Senegal, Frederico, Lisboa, chegou a Dakar

procedente dei Paris, por via aérea. Foi recebido no a�

reporto pelo encarregado dos negócios: do Brasil, senhor,

Carlos C'arvalho de Souza, e pelo chefe do, prot-ocolo, do
Ministério senegalês, de, Relações Exteriores.

no

Dakar

FOTOCóPIAS EM
UM MINUTO

Estamos em condições de fornecer fotocópias per­

feitas; de quaisquer documentos, com absoluto sigilo e

presteza, na presença dos próprios interessados. Para

tal dispomos de máquina especial que preenche os mais j

:. adiantados requisitos da técnica. Informações em nos'

- sos escritórios, 'diáriamente.
.

�UHA }�XIGE EVACUAÇÃO
DA BASE DE GUAN'I'ANAMO

consequência de' uma escaramu·

ça entre a§ forças armadas que

patrUlhavam a Serra da .. ,AToa.
Há indícios de que naquels. serra
'existem tres -campos de trêina'
mentos de' guetiilheiros extre'

mistas, OS quais uSam ur..Üormes
amarelos, boina e uma vasta

ba,rba estilo Fidel Castro. PrOso

seguem as patrulhas.
"

N. UNIDAS, 27 (UPI) _ Cu­
ba prepara-se para pedir uma

nova reunião do Conselho de Se­

gurança, depositando desta vez

uma queixa contra os prepara­
tivos;de agressão, que o govêrno
de Fidel Castro atribui aos Es­

tados Unidos, na Base de Guan­

tânamo, comunicou ontem à: noL
te uma fonte fidedigna da ONU.

Esta nova .queixa cubana será.

acompanhada de exigência de u­

ma evacuação imediata, da refe­
rida base, que foi concedida aos

Estados Unidos, por um tratado
de 1901. A delegação� cubana

procede . atualmente a diversas
consultas sôbre o apôio que es­

pera receber, e sôbre o momento
mais oportuno para a apresen­
tação

�

da nova queixa.

RACIONAMENTO NÃO
VAI BEM

.

ImVANA, 27 <DPI) - A pri·
- meira semana de racionament�
alimentício' em' Cuba demons­
trou que a plano vai, mal, foi o

que, decla,!"o).l pela _ televisão .Q
professor Carlos Rafael Rodrl•
gues, presidente do ,Institúto Na'

. _ cipnal- die;. ��fopna A�rária, �
qual acrescentou enfáticamente,
'A melhor maneira de sanear!lS
deficiências é --admiti-las', llUJ)1

contraste com
-

os pop_to,s de viS­

ta do governo castrista.,
.

PÁRA SALVAR PRISIONEI-
ROS CUl�ANOS

'

OTTAWA, 27 <DP!) ,_ O re­

presentante do Canadá em Ha­
vana· foi encarregado esta sema�

na de ·intervrr 'em favor dos pri­
sioneiros cubanos. que serão

-

jül­
gados nos próxiIÍ10s dias, 'décla­
rou o primeiro ministro cana- S, FRANCISCO (California).
dense, John Diffenback, perante 27 (UPI) _ Fidel Castro 'for'

a Câmara dos Comuns. O gover- nece� ao comunismo uma pJat�
no canadense _ disse John _ forma de lançamentos para s!

o

manifesto)l ao governo cubanp foguetes', declarou _aqui Gerar�esu'a preocupação a respeito da, Apascal, negociante cubano, q.�
'sorte destes, pris'i:oneiro�,' e pres· fugiu de seu pais há dois' anos�
sionou per motivos humanitário!> Abascal reiterou com enfase.
e em nome da justiça, pàra" que I tennõ 'plataforma de lançamen�
o� processo se desenrole de m:a.- tos' dizendo que,. não. se trata.v
neir'a, justa. de simples ,retorica. FaloU d�:

rante um almoço do CommoW,
alth Club, desta cidade e m��
festou que 'Cuba é um porta,vJO
insubmersivel' situado apenas

�

145 q)lÍlometros das costas dOI

,EE.UU.

'>-TRAMPOLIM
COMUNISTA

GUER.RILREÍROS BARBUDOS
NA VENEZUELA

CARACAS, 27 (UP!), _ Um
cabo da poficia e quatro guerii­
lheiros extremistas morreram em

,Ganhou no golt� 50 inil dólares
MIAMI; 27 (UPI).- O norte..americano Bill Caste!

, entrou, ontem na posse de!, 50 mil dólares, ao vencer a, úl- ,

.

tima _ rodada do Torneio de - Golfe,' do Touring CO'llutry
'Clllbe de Miami'.' O esportista. em questão teve atuação
das mais destacadas,.

�----�------------�-------------------__-/
COMANDO DA' DIVISÃO AERO-TERRESTRE

. RIO, 27 (Tmnsp) -,- O General Sílvio, Santa ROS9<
. .' � e

, assumirá amanhã o comando da "d1visão aérE'a

tcrrest�c .
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